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o "!'EMPO - Pressão atmosférica média: 1009,2
mllibares, Temperatura média do dia: 21.9 graus,centfgrados, ,c0f!1 um ,!11aximo de 284'1 graus no,
ponto de maior insolação e um mínimo � noite de
15.6 graus (no planalto a média mínima será' de
07.2 graus), Estado médio do céu: cumulus, stra
tus, de mel� claro a encoberto. Nevoeiros noturnos
nas serras, litoral e margens de rios. Estado médio
do tempo: com chuvas esparsas e passageiras no.
plan��o e_ nas serras entre � litoral e o planalto,
precípitações esparsas em trechos do litoral sobre
as ba�ias de rios, passando a estável-bom. P;evisão:
A. Seixas Netto. '

/

COOPERATIVA HABITACIONAL CONVOCA -

A Cooperativa Habitacicnal Intersindical dos Ope
rários e Servidores de Florianópolis L tda., o I nstí
tuto de Orientação � Cooperativas Habitacionais
de Santa Catarina e o Banco Sullírasileíro Crédito

,

Irnot iliârio S.A�, convocam os associados do Con
junto Habitacional ITAJUBÁ, sito � avo Mauro
Ramos, nesta Capital, para uma reunião que será
realizada na próxima terça-feira, dia 10. de julho,
às 20 horas, no Auditório do Ediffcio das Direto
rias, � rua Tenente Silveira, 110. andar.

,
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apesar
.

.

morragla no a-

parelho d igesti
vo, já superada
pelo Ministro.
(Pg. 5).

Brasilassinaoae rdo
/, .

nuclearcomaAlemanh
,

o Ministro Azeredo da Silveira, das Relações Exteriores, 'assina hoje com os Ministros da área econômica da RFA o acordo nuclear, importando reatores e tecnologia para reciClagem do urânio. (Pg.5).

o Ministro da Justiça, Arm ando
Falcão, recebeu ontem conto uma

,

I 'aqradável surpresa" a sugestão
do deputado Juvêncio Dias (PA),
lembrando o nome 'do Sr. Rafael
de Almeida Ma ..

galhães' para' a
p residência da iJ

Arena. IIE le se

r i a uma solu
ção-im pacto;'.
(Pág.5 ).

o Ministro G olbery do Couto e

Silva será operado na próxima se

mana pelo médico-chefe do lnsti
tu to .Oftalmolóqico Barraguer,
professor Muifios. A· operação es
tá confirmaía,

da he-

Ingrid é festejada antes

de seguir para EI Salvador

Depois dê denunciar o favoreci
mento, de empresas rnu ltinacio
nais no arrendamento de áreas
para instalação de silos no porto
de S. Francisco. o deputado M'oa
cir 8értoli afir-
mou

..
ontem
.,

que a concor-

rência realizada�
será anu lada�,
pelo qoverno
(Pág.3).,

\
. I

Impasse da madeira leva
chefes fndíos a Konder

Miss Brasil, Ingrid Budag, começou a sentir ontem o ônus
de sua popularidade: festejada desde que desembarcou no

Aeroporto, ela foi recebida em Palácio pele Governador,
. gue agradeceu o título obtido, em nome dos catarinenses.
Em Blumenau: 10 mil pessoas �Iaudiram sua Miss. (Pg. 16),

Uma delegação de 46 Indios da. reserva de lbirama, lide�ada
pelo Cacique Canhãa, entrevistou-se ontem com o governa
'dor Konder Reis, pedindo sua intervenção para que o

comércio da madeira - sua eeonômia de subsistência -

•
. I

seja restabeleçido. deoois de suspenso pela Funai�.(Pg. 9).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARGENTINA
A repressão deverã

recrudescer na�rgentina com
a nomeação do truculento

Garcia Rey para a Segurança.

Garcia Rey
·é designado
para co�bater
aguerrilha

Trabalhadores,
da Fiat mantêm

.

presos 20

executivos
•
Buenos Aires - Aproximada

mente mil e quinhentos mecâni
cos da Fábrica de Motores Die- .

sei, de Córdoba, pertencente ao

grupo italiano Fiat, mantém co-
, mo reféns 20 executivos, protes
tando contra a aplicação, pelo
governo, de um contrato traba
lhista correspondente a um sin
dicato similar. Ao mesmo tem

po, cerca de 200 mil professores
, entraram em greve, desafiando
ordem oficial, e alguns sindica
tos tomaram atitude semelhan
te, inconformados com os au

mentos salariais.
Os professores ligados à Con

federação dos Trabalhores na

Educação - Ctera - fizeram
passeatas ontem na capital, para
lisando as aulas nas escolas e

universidades municipais, esta
duais e nacionais. Na noite ante

rior, o. secretário da Fducação
Carlos Frattiní qualificou a gre
ve de "crime de lesa pátria",
advertindo que serão castigados
severamente todos os que aderi
sem à manifestação.

Por outro lado, uns 500 fun
cionários estatais estavam em

"estado de alerta" ejá antecipa
ram movimentos de forças, em
bora não soubessem ainda qual
seria a percentagem de aumento

que receberão em seus salários.
Trabalhadores da indústria do
couro e calçade e do 'gás tam
bém já manifestaram sua discor
dância com os aumentos obti
dos. Outros sindicatos aceitaram
os aumentos. Os principais, co
mo os da construção, metalúrgi
cos e têxteis, conseguiram au

mentos superiores aos 100 por,
cento na maioria dos casos.

sentido de conseguir li tranquílidade parà
aNação".

Contudo, a designação de Rey podem
trazer problemas entro do âmbito'poli
cial. Sua nomeação para o cargo podem
provocar a renúncia do chefe de Polícia

Federal, comissário geral Luis Margaride.
Segundosfontes bem informadas, Margari
de se baseará no fato de não poder
receber ordens de mn funcionário de

patente inferior l sua.
Mesmo assim, !fi autoridades argenti

nas acreditam que com Garcia Rey na

direção do aparelho repressivo se eonse

"guirâ mais eficiência na luta antiguerrilha.
Na semana passada, um relat6rio de fon
tes do Ministério do' Interior assinalou

que houve um aumento da subversão. De
acordo com os números desse relat6rio,
desde 25 de maíosde 1973, data em que
Hector Campora assuiniu a presidência,
ocorreram 5.079 episódios terroristas. Em
1974, foram cometidos 189 crimes polítí
cos, e, no transcurso de um ano, 196. À
cifra de mortos Se somam dez guerrilhei
ros da esquerda abatidos esta semana em

confrontos' com forças de segurança nas

províncias de Córdoba e Tucuman.

Buenos Aires - O governo argentinlf
designou ontem uni "expert't· na luta

ailtiguerrilha, o comissário inspetor Hec
tor Garcia Rey, para dirigir uma campa
nha para por um fun A violência. O
inspetor Garcia Rey tem plenos poderes
para agir de agora em diante já que'
assumiua famo sa subsecretaria de Segu
rança do' Interior. � considerado wn

homem sumamente duro na luta antiguer
rilha e' no dia de sua promoção ele

prometeu terminar com a violência em

todo o país.

Indiramandaprender
seus oposicionistas

Noya Oelhi - A primeiro-ministro Indira Gandhi, da Ín
dia, proclamou ontem o estado de emergência em, todo o

país,. determinando a prisão de mais de cem opositores
políticos, numa tentativa para controlar o que chama de

"campanha nacional de desobediência cívica", lançada com

a finalidade de forçar a sua renúncia. Além disso, impôs
censura a todo noticiário para o exterior e na imprensa
nacional. Alguns jornais simplesmente deixaram de circular
por causa de cortes de energia elétrica ou porque suas

edições foram impedidas de chegar às bancas.
A prisão dos oposicionistas é a maior já registrada desde

1942, quando os britânicos prenderam o pai de Indira,
Mahatma Gandhi, ,e· outros dirigentes. Fntre os detidos
.ontem figuraram Jayaprakash Narayan, de 71 anos, dirigen
te do Movimento Independentista e severo crítico de chefe
de Estado; Raj Narain, líder socialista, cuja reclamação na

justiça gerou a condenação de Indira e abriu caminho para a

atual crise. Asoka Mehta, dirigente do velho Partido do

Congresso, que rompeu com a premier em 1969; e Ram

Dhan, .secretário-geral, e Chandra Sekhar, do Partido do

Congresso, ambos_correligionários e. crít�cos da governante.

"CONSPIRAÇÃO"
As medidas foram ordenadas depois que Mehta anun

ciou, no domingo.to início de uma "luta nacional" para que
Indíra- abandonasse o cargo, por meio de- comícios e

manifestações em todo o país, caracterizando uma campa
nha de desobediência cívica, similar às desenvolvidas por
Jawaharlal Nehru e Gandhi, na luta contra o colonialismo
britânico. A oposição quer a renúncia de Indira por ter sido
condenada por um juiz a ficar seis anos afastada de cargos.

políticos. Como pena acessória, foi impedida de votar no

Parlamento. Ele pode permanecer no governo até que seja,
pronunciada a decisão do Supremo Tribunal, ao qual
recorreu,

A primeiro-ministro declarou que seus adversários plane.
jam uma "conspiração profunda e ampla", tentante anular .

,

medidas econômicas e sociais "progressistas", após terem

dividido o partido, há cinco anos. "Não é importante que
eu seja ou não a governante. Entretanto, a função de

primeiro-ministro é importante e .uma perigosa tentativa de

denegrí-la não serve aos interesses nem da democracia nem

da nação".

Os maiores êxitos de GarciaRey foram
conseguidos quando o policial ocupou a

chefia de polícia da Província de Toco
man (de agosto a outubro de 1973) e a

chefia da polícia de Córdoba (de setem
bro 1974 a janeiro. de 1975). Segundo
seus subordinado'. Garcia Rey costuma

dirigir pessoalmente ás ações antiguer
rilheiras é "um homem de aeão".

O inspetor Garcia Rey declarou tam

bém que "subversão é uma palavra que
não compreendo porque no país há um

governo popular••• para mim é delin

quência comum. M�a ação' sem no

Argentina: um ano depois. sem Peron' (II)
por Óscar Serrat, da AP

Bolívia: oposição.
contra a "nova

. ordem'Ide Banzer

Uma proposta de
amor para o,'Buenos Aires - Iuann Do- plicavam:

.

uma redistribuição
do produto nacional, em bene

ficio dos assalariados, modifi
cando uma tendência contrária
iniciada quando foi derrubado;
apoio à indústria local e aos se

tores médios frente às "multi
nacionais";

.
politica exterior

independente com relações
com" todqs os paises do mun

do, adesão da Argentina ao

nação. grupo de paises "não-alinha-
Peron foi uma figUra com- dos" e defesa do "continente

pleta, de muitas facetas. Havia lismo" como processo que ia
nele ingredientes autoritários ganhando todas as regiões do
juntamente com constantes mundo.
populistas e primariamente de- . Esses princtpios receberam
mocrâticas. Talvez isso expli- uma adesão de mais de 70 por
que a circunstância de que o cento do eleitorado nas elei
adorem jovens guerrilheiros da ções de 1973, através nãQ ape
esquerda radicara quem não nas dos votos.emitidos a favor
conseguiu convencer de todo da frente liderada pelo pero
de que sua meta não era o so- nismo, mas também da UCR e

cialismo, e setores de ultradi- de uma coalizão' esquerdista
reita para quem Peron foi a _ que'compartilhava esses postu
maior defesà contra o co nu- lados;
ntsmo e o "demoliberalismo" A CRISE

que o pais produziu nos últi- No entanto, Peron teve de
mos anos. Para a maioria de uni-las a uma complicada si

seus seguidores era simples- tuação em seu próprio·movi
mente o "lider" uma figura men!_o. Os ripos tradicionais
quase mtstica que os protegia moderados I! de direita do-pe
e a quem deviam lealdade em ronismo, fortes na estrutura
qualquer circunstância. sindical, "chocaram-se frontal-

"Há dois Perons. O que go- mente coma 'esquerda partidá
vernou desde 1 fJ45 àté que o ria, recrutada durante o exilio
derrubamos em 1955 e o an- do "lider" e com. tendências
cião carregado de experiências socialistas. Peron tentou con

que regressou em 1972" decla
rou recentemente um' 'dirigente
i da União Ctvicat Radical

(UCR), segundo partido de

pois do peronismo, ao qual o
velho caudilho conseguiu colo- .

car numa "oposição construti
va" durante sua, terceira presi
dência de menos de nove me-

Morto Peron a primeiro de'
julho de 1974, produziu-se no

governo e no momento de ma
ioria uma virada firme para o

setor de direita; encarnado pe
lo Ministro de Bem Estar So
cial e secretário particular pre
sidencial, José Lopez Rega.

DESPOLITIZAÇÃO
A universidade em mãos da.

esquerda peronista no inicio e

logo confiada por Peron a um

politico ";oderado com instru

ções para conciliar os grupos'
radicais, foi" entregue a um

elenco ultradireitista, que co

meçou a tarefa de "despoliti
zé-la" contra os ventos. e ma

rés. Outra equipe de .tipo se

melhante de direita recebeu a
.

intervenção federal. da provin
cia chave de Córdoba, enquan
to os ministros de educação,
economia e defesa nacional -

todos moderados - eram subs
tituidos por figuras mais ou

menos ligadas a José Lopez
Rega.

A esquerda peronista ê seu

braço armado; os guerrilheiros
"mon toneros" consideraram

perdida toda a possibüiâaâe de

reprocessar o governo e o mo

vimento oficial. Assim os mon

toneros anunciaram que pas
savama clandestinidade, jun
tando-se aO ERP numa vasta

campanha terrorista que inclui
assassinatos, sequestros e aten

tadosde todo o tipo.
Simultaneamente, os co

mandos armados da direita;
que haviam começado a operar
no tempo de Peron consegui
ram destque sem precedentes.
Quase todo o dia o pais passou
fi emocionar-se com sequestros
de figuras de esquerda, invaria
velmente seKuidos de assassi
nato.

Os dois crimes mais espeta
cu.lares foram os do dirigente
peronista de esquerda e chefe
sindical Atilio Lopez, e�-vice
governador de Córdoba e o do
escritor marxista Silvio Fron
dizi. A esquerda primeiro e-os

setores moderádos depois de·
nunciaram a suposta cumpli·
cidade ou tolerância dos seto- ,

res de direita do peronismo
com esses grupos a quem al

guns não vacilaram em cogno
minar "parapoliciais"

"LOPES-REGUISMO"
A influência de Lopez Re

ga no governo levou o analista

politico Mariano Grondona a

comentar que a etapa peronis
ta aparentemente havia termi

nado, para dar inicio ao "Lo
pez-Reguismo". Afirmação.
que 'os amigos do ministro de
bem-estar social repudiaram
indignados.

Porém, é ,e.videQte que
ocorreram mudanças. O gover
no optou por um rumo politi-

co, rompendo um equilibrio
mantido por Peron. Talvez seja
na área econômica que as.mo

dificações são mais evidentes.
O novo ministro da economia, .

Celestino Rodrigo, elogiou pu
blicamente as empresas multi

nacionais, elogios que a presi
dente Isabel Peron repetiu, em
contraste com o tom naciona

lista imprimido por Peron du
rante a' etapa inicial do atual

.

governo constitucional. .

,

A grande frente politica
que Peron organizara com tan

'ta paciência desagrega-se rapi
damente, com seu programa
de ação cancelado pelo gover
no atual porém, ainda não é
conhecido o esquema ofereci
do ao pais como alternativa'
pelas atuais autoridades. Pou
cos acreditam' que possa con

sistir em um
.

'�pe;óriismo orto
doxo", principalmente consi
derando-se que nas. fileiras do

oficialismo, a preponderância
de seu setor de direita prova
um surdo mal-estar. A hierar

quia sindical, que apoiou en

tusiasticamente a campanha
para eliminar os esquerdistas
do movimento peronista, não
oculta agora sua preocupação
ante a grande influência deLo
pez Rega, que teria intenções
de deslocá-la do centrodo. po« .

der.
A atual virada politica tam

bém ameaça recolocar as for
ças armadas er,n condições de

influenciar a vida politica, da

qual estiveram muita afastados
após o grande fracasso do' re

gime militar nas eleições' .de
1973.

'Re'R_resentantes do exército
!eafirmaram a Obediência à or
dem constitucional' e a sua

neutralidade politica. psta pa
rece ser a atitude predominan·
te' entre a maioria dos oficiais.
Recentemente, um veterano

general reformado, consi

derado como "o sociólogo do
exército", emitiu conceitos

que muitos consideraram co

mo expressão do pensamen�o
militar. Disse o tenente general
Benjamin Rattenbach, de 77
anos de Idade: evitemos, a

'qualquer preço, derrubar com
.

as anru:zs o que foi conStniido
pelas umas, porque se a cons·

trução for boa, não temos· a
menor dúvida de que á tere

mos por muitos anos, e se for
má, cairá sozinha e em curto

prazo.
Rattenbach alertou: "o pa

pel das forças armadas e o de

salvaguardar a existência de
nossa sociedade como nação,
mas não é o de corrigir os er

ros que a cidadania cometa no
terreno politico interno: Estes
erros devem ser corrigidos por
ela mesma".

mingo Peron gravitou decisiva- .

mente na politica' argentina
durante 29 anos. Ao cumprir
se em primeiro de julho o pri
meiro aniversário de sua mor

te, até seus. mais fortes-adver
sários admitem que sua memó
ria continua desempenhando
um papel. importante na com

plicada vida institucional dessa

general Idi, AminLa Paz - Uma oposição sistemática parece ter recomen
dado na Bolívia contra a "nova ordem" implantada há oito

meses, pela qual a direção dos destinos da Bolívia. passa a

ser de responsabilidade exclusiva tios militares.
Ontem uma facção da Falange Socialista Boliviana -

FSB -, acusou o regime do presidente Banzer, idealizador
da "nova ordem", de ter "abandonado totalmente os ideais

que deram origem ao
.

golpe de estado que derrubou o

governo esquerdista de Juan José Torres em 1971". A nova

ordem implantada por Banzer teve as seguintes consequên
cias: recesso de todos os partidos políticos, sindicatos e

organizações estudantis e profissionais, prorrogação do

regime até 1980.
A "Juventude Falangista" garante num documento que

publica o jornal EI Tiempo, que a "�ova ordem" favorece
indiretamente a extrema-esquerda e que oferece terreno

propício para o comunismo. "As condições da juventude da

Falange Socialista Boliviana estão infelizmente se cumprin
do de forma inexorável, - afirma o documento - ao

recordar que os órgãos de segurança do regime "denunciam

cada vez com mais frequência e maior preocupação a

agitação extremista.. ';"
Mais adiante afírma o documento publicado no EI

Tiempo que "o pensamento dos cidadãos... culpa as,
Forças Armadas como, dentetoras do poder há anos, por
todas as dificuldades em que vive (a Bolívia) e que

compromete seriamente o futuro da Pátria", E acrescenta:

"Em consequência da "nova ordem" há uma esquerda falaz
e uma direita entreguista que luta por posições dentro do

próprio-governo" .

Paralelamente à Falange, outros setores já se mostram

rebeldes à "nova ordem". Há algumas semanas, .0 Partido

Social Democrata, um pequeno mais influente grupo'

político, pediu numa carta ao Ministério' do Interior o

restabelecimento dos direitos de associação. Também os

setores universitários afirmaram que poriam em vigor suas

organizações estudantis, atualmente proscritas.

derá encontrar Hills, porque
.
"o condenado, se encontra
num local secreto". Disse
também que Amin rejeitou '

o oferecimento de um ex- I

-avíador britânico, que pe
diu para tomar o lugar de '

Hills. O general Amin tem
dois documentos assinados
pelo professor, "comprovan
do que o governo britânico .

lhe pediu para permanecer
em Uganda como espião, de
pois que seu contrato com a

universidade de Makerere
terminou, há três anos", a
crescentou a rádio.

Amin agradeceu o apoio
que lhe foi oferecido pelo ,

presidente líbio Muammar
Khadafi, "quando fomos
ameaçados com uma-ínvasão
da Grã-Bretanha e sua ove

lha negra do Oceano Indi
co". Ele diz que um emissá
rio militar da rainha Eliza
beth II ameaçou invadir
Uganda com tropas acanto
nadas no Quênia seHills fos
se fuzilado, o que foi desme
tindo pelo, governo inglês.

Londres - Urna,mulher
divorciada de 29 anos ofere
ceu-se para dormir com o

presidente Idi" Amin, da
Uganda, se ele poupar a vida
de um professor inglês con

denade à morte. por "traí
ção", segundo o jornal Sun.
A proposta é de Patrícia Ro

berts, uma bonita loura, que
teria afirmado: "Estou pron
ta para dar ao general to
do o amor que ele preci
sa".
De acordo com Patrícia,
Amin está ameaçando exe

cutar o professor Dannis

Hills, de 61 anos, porque
"na verdade deseja ser ama

do. Acho que o problema é
muito simples: tudo o que
ele precisa é de um contato
feminino". Ela se separou
do marido há dois anos,
após la anos de casamento,
e declarou, que seu "pacto
de amor" não tinha qual
quer fim publicitário.

Por outro lado" a rádio
de Uganda informou que' o
governo britânico'jamais po-

seguir um acordo mas não po
de. Então usou de toda a sua

tremenda autoridade em favor
dos moderados, "exco
mungando" os esquerdistas.

A guerrilha da esquerda ra
dical, representante\...pelo
"exército revolucionários do

povo" (ERP) de tendência tro
tzkista, também declarouguer-

O chefe radical Ricardo ra ao governo de Peron. Seus

Balbim, a quem Peron enviou ataques a dependência milita·

para. a prisão em 1950 por res criaram um enfurecido cli

"desacato", despediu-se fie ma politico que obrigou o go

'seus restos mortais com um vemo a acentuar as medidas

discurso emocionante que fez repressivas.
vibrar o pais. "Perdi um ami- Óproblema maisespinhoso
go", afirmou Balbin, e lemo que Peron teve de' enfrentar
brou que Peron regressou en- foi ó de sua própria sucessão

fermq, ,consciente de que os politica, Resolveu-o a seu mo

esforços que o pais lhe pediria ,do peculiar, desconcertando

iriam tirar-lhe a vida. amigos e adv.ersários flO eleger.
"Este pais, ou o' salvamos como companheira de chapa

todos ou ninguém o salva" dis- presidencial - e herdeira consti

se Peron pouco depois de vol- tucional do poder - sua tercei

tar em 1972. Reiterou tam- ra esposa, Isabel. Na carecia

bém sua intenção de não repe- praticamente de experiência
tir alguns dos erros cometidos politica mesmo com o apren
em suas duas primeiras presi- dizado que deve ter adquirido
dê"cias, que lhe custqram o da convivência de 10 anos com

poder em setembro de 1955. Peron., Os qu'e se intitulam
Para isso procurou apoiar seu "peronóiogos" garantem que o

governo - ao qual seu próprio velho caudilho tentou com es

"!ovimento peronista lfle ga- ta opção quase monárquica a

rantia uma sólida maioria· única forma possivel de trans

com o auxilio de outros seto-, ferir para alguém sua lideran-
. res. ça, que nenhum dirigente poU-
Peron elaborou uma série tico ou sindical do peronismo
de "coincidências programáti- parecia em condições de her·
cas" que em termos gerais im·· dar.

EUA fazem novo teste

nuclear subterrâneo
Mercury, Nevada -,Uma

bomba nuclear foi detonada
ontem A grande profundida
d e no deserto de Nevada,
EUA, provocand()' um sismo

que causou um forte abalo
em Las Vegas, 90 milhas ao

sul. Sismologistas no Institu
to' eTecnol6gico da Califór
nia em Pasadena disseram
,que o tremor registrou 6.0
na escala Richter. O sismo
de 1973 em Los Angeles'
registrou 6.4.

Empregados de hotéis e

cassinos em Las Vegas afir
maram que o tremor do
teste subterrâneo, com um

impacto anunciado pelo me

nos 10 vezes superior A
bomba que destruiu Hiros
hima na 'Segunda Guerra
Mundial, parece ter durado
quase 5 minutos. Objetos
caíram em alguns lugares,
mas não hã notícia de danos'
ou ferimentos sérios. O teste
relacionado com o arma

mento faz parte de um pro
grama acelerad.o do Institu
to de Testes em Nevada na

antecipação de restrições a

novos, testes atômicos. Es
tou aqui desde 1949 e este
foi dÓs maiores que jã senti

- declarou Alan Brams, ge- I

rente de um cassino do
Union Plaza Hotel--Casino,
no centro de Las Vegas.

.

Na pequena comunidade
de Beatty, a 35 milhas do
centro de. prov� h 6spedes
do Exchang� Clube constru-

��

ido hã 60 anos, e cujo res-'
.

taurante tem paredes de bar·
ro foram convidados a per
manecer fora durante a de
tonação. "Ninguém se preo
cupou, e não houve danos -

contou Dug Kostolni� gar
cão do bar - tivemos de
sair, levou cerca de 55 se

gundos, depois voltamos pa-
ra dentro". A maioria dos
testes nucleares são sentidos
apenas por pessoas que es-

tão no alto dos edifícios de
Las Vegas. O impacto de
ontem foi sentido por muita
gente no solo.·A administra-
ção e desenvolvimento da

pesquisa federal de energia
que dirige os testes, negoU
-se a �specificar a potênc_!a
da detonação anuncJando
apenas que estava entre 200
quUotons. e um inegaton. _/J; ,

bomba de Hiroshima tinha
uma potência de 20 quilo
tons.

ses.

Guerrilha e direitistas
ainda em luta no Líbano
Beirute - Grupos armados intensificaram ontem seus

combates nos subúrbios da capital libanesa, agravando uma
situação que,' segundo a polícia, já era insustentáveL A

divis.ão entre os guerrilheiros p31estinos ameaça aumentar as

hostilidades, uma vez que a Frente Popular de Libertação
da Palestina - FPLP -, de tendência marxista, denunciou'
os· apelos de

.

trégua fonnulados pelo Hder guérrilheirCl
Yasser ArÍúat.

A cifra extra-oficial de QaiXas indica que .o saldo de três
dias de lutas atingiu a 10 mortos e 35 feridos. Habitantes de

�eirute viram agentes de segurança respondendo ao fogo de
ambas aS partes. Segundo fon�e do governo, milicianos dos

partidos direitistas da Falange e do Partido Nacional Liberal
combatem contra uma agrupação de guerrilheiros da FPLP,
muçuhnanos esquerdistas e baasistas.

A vioI'ência dos últimos dias, contudo, foi provocada por
um incidente totalniente alheio A questão. Começou na

terça-feira, quando dois jovens iraqueanos foram espanca
dos por � grupo annadoporque'idirigiram gracejos a uma

jovem libanesa. Os muçuhnanos esquerdistas acusaram os

falangistas pelo espancamento, e bandos annados saíram �s
ruas, iniciando-se o tiroteio, que sç alastrou por vários
bairros, apesar dos apelos de, um comitê conjunto da

segurança libanesa e dos guerrilheiros palestinos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 I

o ESTADO':'" 27 de julho de 1975 - Página 3

• I
Mais 500 mil

,doses de
vacina chegam

à Capital
A Secretaria

da Saúde receberá
neste final de
semana 500

mil doses de vacinas
contra a meningite,

segundo comunicação
feita ontem de Brasília
pelo superintendente

,
da Sucam.

Com essa remessa,
terá andamento a

campanha de vacinação
em massa do Istado.
Na tarde de ontem

o secretário, '

Hélio Ortiz,
após receber

o comunicado de Brasília,
reuniu-se com a

, Comissão Estadual
deMeningite,

, ficando acertado
que o reinício
da vacinação

se dará na proxima
terça-feira.

Os primeiros municípios
a serem atendidos

. (

nessa nova fase são '

os.de São]oaquim,
Bom]ardim daSerra,
Urubici,
Bom Retiro.Alfredo ltzgner,
RAncho Queimado
e Anitâpolis.
Nesses municípios a

Seéretaria da Saúde
pretende imunizar
pelo menos 60 mil
'pessoas em

dóis dias,
utilizando na

execução da tarefa
l lequipes de vacinadores
do Departamento

'

Autônomo de Saúde e

da Sucam:

)'

Bértoli: Concorrência de,

,

s. Francisco é anulada
Autor da denúncia Sobre o favorecimento de empresas

multinacionais no processo de arrendamento das áreas do

porto de São Francisco do Sul destinadas a silos e armazéns,
o deputado, Moacir Bértoli voltou. a ocupar a tribuna da
Assembléia ontem para adiantar providências tomadas pelo
',Governo e anunciar a abertura de nova concorrência, na

, qual se procuraria dar prioridade à empresa governamental,
,

COÇAR, e às cooperativas, além de dar condições a que as

: empresas catarinenses possam se mstalar no porto.
I

,

'Bértolí informou que por" vícios ou ir;egularidades de'
forma, prazo e inclusive quanto ao resultado, a "concorrên-

, cia" anteriormente feita foi anulada por determinação dá
Secretaria dos Transportes, que logo àpós a sua denúncia na
Assembléia promoveu diligências para esclarecer os fatos
alegados. Posteriormente, em -relatório levado ao DNPVN; o
secretário Nicolau Malburg, que já havia exonerado o

administrador do porto e nomeado uni substituto, comuní-
: cou as irregularidades observad�s. Ficou constatado que
: apesar dos editais publicados na imprensa referirem-se a

: "concorrência", na verdade houve "tomada de preços",
'modalidade considerada menos indicada no caso, pIra
"ressalvar a defesa da economia catarinense". Mesmo assim,

; a tomada de preços não foi regular, deixando de ser

: cumpridas formalidades referentes: à prazos e publicações,
: entre outras. Na ata do recebimento das, propostas a
, comissão considerou .legal' todas, menos uma - da Sanrig -

, que ficou de ser completada oportunamente, o que contra-

fia a legislação. Da mesma ata consta' protesto da firma:
Ceval, e entretanto, não há no processo decisão quanto .a

, procedência ou não do recurso,

Ufsc inscreve para curso
) , ,

que .vaí formar professor.

• �

l'O , .' .
j

o Centro de Iducação da Universidade Federal de Santa

Catarina vai abrir no próximo dia 30 as inscrições para os

CUrsos deformação de'professores de disciplinas especializa-
: das do ensino de 20. grau, para atuarem nos Centros

Interescolares de Criciúma, Lages e Joinville. O prazo
encerra dia,12 de julho, e maiores informações poderão ser

obtidas junto ao Centro de Bíucação da UFSC, na

Trindade, .e ao Setor de Recursos Humanos do Departamen
to de Ensino da SEE, à Rua Santos Saraiva, em Capoeiras.

O c�lrso será realizado de julho deste ano a março de
,

1976, emdecorrência de convênio firmado entre a Secreta

,
da da Bíucação e o Programa de Expansão e Melhoria do

Ensino ': PREM'EN, e se dirige a diplomados de nível
, S1,lperior, 'sujeitos à complementação pedagógica de 660

horas e 'para diplomados de nível técnico, com a duração de

1.480 horas.

'. Timbó recebe recursos

,para melhorar escola
·

Em ato, realizado no gabinete do secretário da Bíucação,
Salorrião Ribas Júnior, na tarde de ontem, foi assinado

, Convênio, no valor de 41 mil cruzeiros" entre a Secretaria de

Educação e a Prefeitura Municipal de TimbÓ, representada
pelo prefeito Alidor Pieritz.

() convênio, tem como objetivo a realização de melhora-'
lUentos, ná Escola Básica Júlio Scheidemantel, na rua

!tapema, em [imbó. Ao' ato de' a�sinatura e-stiveram

presentes os deputados Aldo Pereira�de. Andrade e Horst

Otto Dominig, representantes da região na Assembléia

Legislativa.

Os recursos 'do presente COIlvênio �erão encaminhados

através do Depart�mento Ailtônomo de Edificações e o

prazo de execução dos tr.abalhos é de 30 dias.

Jorge: Chapa
do Diretório
só após data
da convenção'

..

J

o presidente do
Diretorio Regional

da Arena,
]orge Bornhausen,

declàrou
que somente após

a fixação definitiva
da data

da convenção é

que será
desencadeado '

o processo de
,

formação das, chapas
para a Comissão Executiva

eDiretório do

partido.
As convenções
regionais serão

realizadas
no mês de agosto,

acreditando-se
que nos próximos' dias

,

tanto a Arena
i quanto o

MDB lancem os
,

editais de

Protocolo dá
prazo para
melhoria da

mão de-obra

Deretti quer
1

Arena e MDB

unidos

pró distensãu

Governo nada
'sabe sobre

, compras
de Lopez Rega

),

Declarando que o esforço em conjunto, da Arena e do

MDB, "poderá fulminar às resistências ao processo de disten

são politica", o vice-lider oposicionista Miraci Deretti disse

na Assembléia' ontem que o MDB espera que seja aceita pelos
homens' responsáveis da Arena e do Governo' a sua proposta
para ser formada uma frente comum de mobilização de todas

as correntes' de opinião visando reformar a Constituição e
,

. conduzir o Pais à plenitude democrática. �'O parlamentar
referiu-se ao documento apresentado na semana passada pelo
deputado Ulysses Guimarães, acentuando "que essa proposta
é uma demonstração isenta e objetiva do interesse do MDB
em participar com .o Governo e a Arena do processo de

democratização"Citando'comentários da imprensa e de polt
ticos arenistas preocupados corri uma possível crise do

processo 'de distensão - entre eles Teotônio Vil�la, e José

Sarnei .:Deretti frisou ser preciso 'ia união de todos contra o

comodismo e a indiferença". Mencionou ainda os apelos do

, "grupo renovador" da Arena por uma ação permanente "para
que o' ciclo revol'1cionário 'da democratização não se exaura

,

por falta de mobilização poltlica", acrescentando que as teses

agora levantadas na área do partido governista ,"sempre foram
as teses do MDB, partido acima de tudo identificaâocom o

povo e com as aspirações democráticas da Nação ", '

,

O vice-ltder do MDB condenou as "agressões" com que
lideres da :4rena - ele citou a Arena- jovem . têm respondido
às ações politicas ck'-seu partido, dizendo que "é preciso
haver divergências; mas que, haja, acima de tudo, responsabíli
nade, e patriotismo da parte daqueles que se propõem ao

diálogo democsâtico".

" Afirmando
que "correm por
conta dos jornais

que as divulgaram ",
fonte doPalácio
, dos Despachos

disse que o
Governo dó Estado
não tem nenhuma '

notícia a

respeito de passiveis
investimentos

, feitos pelo ministro
,

dr Bem Estar,
da Argentina

em Flonanopoíís,
que teiiam sido
feitos através

da compra
de terras.

Isclareceu a

mesma fonte que,
no que se relaciona
à competência do

Governo do Estado
nas gestões que'

envolvam aquisição ,

,

de terras,
as leis brasileiras

serão rigorosamente
cumpridas,

'

dizendo tex tualmente
que "os investimentos
que se fizerem terão
a acompanhá-los
os dispositivolegais ,

.em vigor':
As notícias de

que o
.ministro 'Lopez Rega

, havia adquirido
terras em Florianópolis
durante a sita recente
visita ao Brasil
foram insistentemente

divulgadas por órgãos
da imprensa do Rio
'e São Paulo.

convocação
dos convencionais.
:A uma alusão

isobre a sua

candidatura á

reeleiçõô,
,

o sr.

-Lorge Bornhausen
limitou-se a afirmar.
"Estou cumprindo
minha obrigação.
A presidência
cÚ um partido é
um cargo de

sacrificio
'

que não é

pleiteado':

Denúncia e críticas nasessao da AL

TERRAS'
Com abaixo assinados de pessoas residentes nas praias de

. Porto Belo, o deputado Delfim de Pádua Peixoto Filho
denunciou a "grilagem" de terras naquelas localidades pelos
irmãos Rozemann e Max, do Paraná, chamando a atenção
da Assembléia para o fato de a situação no município estar

bastante tensa, com a presença de policiais � jagunços. O
parlamentar considerou, ainda 'mais grave o problema
porque a ocupação de extensas áreas de terras, pertencentes
ou ocupadas até então· por. colonos locais, estaria se dando
com a participação do IRASC. Segundo afirmou, num dos

'exemplos dados aos deputados, os irmãos Rozemann teriam
adquirido duas áreas de terras distantes entre si quatro
quilômetros, e' por intermédio do IRASC conseguiram os

títulos de propriedade de toda essa faixa intermédia.
Delfim P�ixoto informou que anteontem as pessoas que

se acham prejudiciada� entrl,lram com a ação judicial própria,
na comarca de Tijucas, mas no entanto pediu o líder do

Govfrno que ,se inter.essasse pelo assunto, em virtud� do
envolvimento do IRASC e da presença de forças policiais
em Porto Belo, além de agressões e ameaças que recaem

sobre os locais. O deputado Antônio Pichetti garantiu que o

Governo terá o máximo e pronto interesse em esclarecer os
fatos denunciados, prometendd levar pessoalmente o assun

to à apreciação dos órgãos governamentais.

Uma denúncia sobre "grilagem" de terras em Porto Belo
e críticas à política de lbate e comercialização da carne

bovina foram os assuntos predominantes da sessão de

O protocolo firmado en- ontem da Assembléia, bastante concorrida em virtude da

tre o Ministério doTrabalho aproximação do 'recesso párlamentar. Outro assunto levan

e a Secretaria do Trabalho e tado e, que despertou interesse foi o referente à questão do
'

.Promoção Social, fixa, se- arrendamento de áreas para instalação de, armazéns e silos

gundo informações da Dívi- .no porto de São Francisco do Sul - concorrência que,
"são de Planejamento um' segundo informou q deputado Moacir Bértolí, está sendo

,�
-

prazo de 30' dias para elabo- examinada e deverá ser anulada em virtude de vícios legais e

rar e quantificar seus proje-, irregularidades.
tos. O recesso começa oficialmente li primeiro de julho, mas

A p r e p a r ai ç ã o d a tem-se como certo que hoje será o último dia de sessão,
, mão-de-obra será nas áreas uma vez que foram votadas as matérias de maior ímportân-

de formação, aperfeiçoa- cia que estavam em pauta e muitos deputados viajarão para
'mento e, especialização. A as suas regiões aproveitando o final de semana. Hoje será dia

prioridade estabelecida foi movimentado na Assembléia: além da sessão ordinária, que
no setor primário. Os dois I começará às 8 horas, haverá uma outra sessão, especial,
órgãos terão', dentro dos destinada a celebrar a assinatura do acordo de cooperação
projetos que forem ativados, nuclear entre O Brasil e a Alemanha.

obrigações específicas.
À Secretaria de Mão-de- DIPOA

-obra do Ministério do Tra- O problema da carne foi levantado inicialmente pelo
balho, além da cooperação deputado Dejandír Dalpasquale, do MDB, e em seguida pelo
técnica e financeira, caberá 'arenista João Correa Bittencourt, que, ativeram-se pratica
analisar e decidir sobre os

.

mente aomesmo ponto: as restrições-ao abate e comercíalí

planos de treinamento de zação, impostas pelo DIPOA, com à concentração do

mão-de-obra propostós pela comércio nas mãos dos grandes abatedouros e frigoríficos.
Secretaria do Trabalho e da Dejandir considerou as medidas do DIPOA perniciosas e

Prom oção Social. Além dis- prejudiciais aos pecuaristas, acentuando que a consequência
,

so, segundo o protocolo fír- tem sido "a monopolização do comércio da carne por

mado, 'terá a função de alguns grupos que, inclusive, têm todas as condições de

acompanhar, orientar e ava- impor os preços", Ele comparou os grandes abatedouros 'às

liar o desenvolvimento das empresas ,de papel e celulose que "exercem também um

atividades dos projetos de papel monopolizador, impondo preços à madeira", dando
mão-de-obra que serão exe- como exemplo o que vem acontecendo com o "pinus
cutados. ,) .Eliottis", cujo metro cúbico é pago' pela Klabin e Olinkraft

a razão de Cr$ 5. 'O parlamentar reclamou também da
A Secretaria do Trabalho 13 importação da carne uruguaia, dizendo que (, 'que precisa
e da promoção Social dedí- ser feito é incentivar o produtor interno, dando-lhe condi
car-se-á prioritariamente aos çõesde mercado adequadas.projetos de treinamento da \

'

mão-de-obra, ao mesmo
O deputado João CorreaBíttencourt.depoís de salientar

'tempo em que elaborará o que "não se trata de combater a inspeção, mas de corrigir
quantitativo e o qualitativo uma política inapropriada':',

I

frisou ,que as, normas do

das necessidades de mão-de- DIPOA precisam ser revistas "pois os abates nas condições l

-obra, em que estão 'sendo t'eitos não atendem aos interesses quer

Todos os recursos

�

serão
dos criadores; quer dos consumidores". A reabertura dos

'repassados através, do PIP-,
abatedouros ,- afirmou João Correa - é uma providência

MO _ Programa .Intensívo de
necessária para desafogar o setor, de criação e baratear o

Preparação de Mão-de-Obra. custo final da carne, cujo preço é aviltado pela ação de

'Segundo a Secretaria do
intermediários. O representante -da Arena lembrou que

Trabalho e Promoção So-
entre Tubarão e Florianópolis há uma diferença de Cr$ 5

.

I "
.

d
no preço 40 quilo da carne' de primeira - vendida a Cr $ 13

era '" 'o, programa ssma, o é
.

importantíssimo, ativando naquela cidade e a Cr$ '18 na Capital - mas que isso em

nada beneficiava o criador, sendo r�sultado do "passeio" doespecificamente programas
que terão reflexos na pro- produto em câmara frigorífica até os postos de revenda.

moção soda!". Outro dado revelado pelo parlamentar é que, de 1973 pára I

A Assessoria de Planeja- cá o preço do boi empé decaiu, de Cr$ 4 para Cr$ 3,50 o
. mento já está quantificando quilo, enquanto, no mesmo período, a carne passou de Cr,$
os projetos e dentro de trin- 13 'para Cr $ 18 o quilo. "É evidente que o criador está
'ta dias deve terminar seu perdendo, pois o sal e o arame subiram consideravelmente
trabalho. No campo dos de preço", acrescentou, "e quem está pagando por isto é o
Centros de Oportunidade de consumidor".

'

Emprego, já existe urna ex-

periência bem sucedida, em- O deputado João Correa concluíu o seu discurso fazendo
Joinville, sendo q_ue todos um apelo a que se estimule o produtor, "para que ele não
os dados já coletados serão . deixe a sua criação e venha para as cidades construir prédios
aproveitados. de apartamento"

r

A celeridade ria elabora

ção dos projetos é devido a

característica do termo fir
mado entre os governos Íe-
'deral e estadual. Uma vez

prontos, a liberação dos re

cursos começa, podendo
dar-se início aos programas.

Entretanto, segundo in-.

formações daquela Secreta

ria, o Ministério do Traba
lho não subvencionará todos
os objetivos previstos, po
rém uma grande parte. As
áreas estaduais que recebe
rão os recursos já estão sen

do definidas, mas os proje
tos exigirão estudos.

,

I
GFande parte d0s proje-

. tos em elaboração serão exe

cutados pela,Funflação. Ca
tarinerlse do Trabalho, que
deverá estar criada até o

próximo dia 10. A' coorde
nação geral estará a cargo da
Secretaria.

,
,

Mais uma -agência
em Santa Catarina

I.
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Associação Catarinense de Medicina, a serem
, realizadas dia 28 de agosto próximo, quinta
-feira.
As chapas poderão ser registradas até as

19h30m dodia 28 de julho, segunde-feira.
l,",ios em Palácio

Tendo à frente o cacique Canhã, 46 índios
da tribo Xokleng desceram de um ônibus
especialmente fretado diante da Praça da
Bàndeira ontem nas primeiras horas'da tarde e

c;:Iirigiram-se até a Assembléia, onde conferen
ciaram com deputados sobre os acontecírnen
'tos registrados em suas reservas de Ibirama.

* * *
.

Aparentando mais uma caravana de alegres
turistas que um grupo cuja missão era esclare
cer graves denúncias, os nativos desfi laram

'pela cidade com desembaraço, e ao final da
tarde chegaram ao Palácio do Governo, para
uma audiência com o Governador Konder

Reis.

CARTAS

POSSE
Sr. Diretor, fazemos uso

do presente, para comunicar
a eleição do novo Conselho
Diretor do Instituto de Ar

quitetos do Brasil - Depar
tamento de Santa Catarina,
em Assembléia Geral, cuja
composição é a seguinte..
Presidente, Odilon Figueire
do Monteiro: Vice-Presiden
te, Otavio Franco Fortes;
Secretário Geral, Jorge Luiz

'Martins; i. Secretário, Silvio
Ruberto Gonçalves Silva;
Tesoureiro, Carmen Seara
Cassol; Diretores, João
Granernann Car�eiro e Helo
isa Guedes Martins; Conse
lho Fiscal, Luiz Felipe da
Gama Lobo D'Eça, Wilson
Pereira, Adernar Cassol.

Representante à Assem
bléia Nacional e no C0Itse
lho. Superior, Jaime Bernar
do de C. Pusch e Moyses Eli-
zaldo S. de Liz. \

Orientado pelo objetivo
de promover a coesão da

classe, a dinamização dos
trabalhos afetos a nossa res

ponsabilidade é propugnado
por uma maior valorização
profissional do Arquiteto,
tendo em vista sua maior

participação no processo do
desenvolvimento catarinen
se, solicitamos a V.Sa. cujo
espírito combativo e aberto,
nos autoriza, a presupor a

compreensão dos justos an

seios acima delineados, se

digne a determinar a divul

gação dos nossos objetivos,
para o que desde já, nos co
locamos à sua inteira dispo
sição.

Sem mais no ensejo,
apresentamos nossos protes
'tos de elevada estima e" dis
tinta consideração. Arqui
teto Odilon Figueiredo
Monteiro - Presidente do
Instituto de Arquitetura de

Bràsil, Departamento de
C

. "-
Santa atanna.
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Administração, Reda

ção e Oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos

taI, 139 - CEr 88.000 -

Endereço Telegráfico:
r:STADO - Telefones
3022 e 4139 : Telex no.

048217 7 BR - Flo

rianópolis.
•

SUCURSAIS: Blume
nau - rua 15 de Novem
bro - Ed. Albor - 50. an
dar - Lages - rua Cor
reia Pinto', 15 - .sala 3 -

Rio do Sul - rua Tuiuti -

Ed. Osvaldo Claudino -

50. andar - Joinvtlle -

rua 15 de Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma-:
noel, :210 - Criciúma -

Av. Getúlio Vargas, 312
- Itajat - rua Hercílio
Luz, 412 - Ed.J acqueline
- sala 10 I - Chapecó -

Av. Getúlio Vargas, 2454
- Galeria Milano - sobre

loja - Joaçaba - rua 7 de
Setembro, 388. REPRE
SENTANTES - Rio de
Janeiro - A.S. Lara Ltda.
- Av. Almirante Barroso,
63 - conjunto 19]0 -

São Paulo - A.S. Lara
Ltda. - Av. São João,
1333 - 40. andar - con

junto 44 - Porto Alegre
- Propal Propaganda 'Re

presentações Ltda. - rua

Coronel Vicente, 456 -,

20. andar - Curitiba -

Fernando Castro Benevi
des - rua Marechal Deo
doro, 211 . conjunto
1606 - Recife - Repre
naes - rua Aurora, 1071 -

30. andar - Belo Hori
zonte - Reprenaes - Av.

Amazonas, ,314 - conjun
tos 2101/2 - Salvador -

Reprenaes - Av. Sete de

Setembro; 29 - conjuntos
505/506. Preço: dias

• úteis Cr$ 1,50 - Domin

gos Cr$ 2,00 - Assinatu
ras: anual Cr$ 280,00 -

Semestral Cr$ 150,00 -

Meio Oeste, Oeste e Ex
tremo Oeste Cr$ 300,00
(anual) e Cr$ 160,00

L
(semcs tral). Noticiário
Nacional AI,S - Interna
cional AP -'Radiofotos
AP - Telefotos A.JB.

SiderurgiCl em se
1\ implantação da indústria Si-

.derúrqica, comó .a indústria car

boqu ímica. abre para Santa Cata
rina uma nova era econômica. O
conceito' é do Governador Kon
der, Reis, que assinou, anteon

tem, contratos entre o Governo
do Estado, a Sudesul e o Banco

Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul. Já se concretiza, as
sim, velha esperança do Sul de
Santa Catarina; agora integrado
indissoluvelmente à ofensiva ca

tarinense para o desenvolvimen
to.

Chega, pois, a vez de também
a .Reqiâo sulina participar mais
direta e ativamente da ação que
colima, em nosso Estado, uma

decisiva e irreversível adesão aos

ideais que vêm: inspirando, vigo-' 'ihteresse do Governo e do empre
rosamente, a propulsão nacional,

,

sariado.

pela sua renovação política.' É, na verdade, uma era nova

Durante longos anos se acredi- que se abre na história econômi
tou que toda a 'região sulina do ca de Santa Catarina e em que as

Estado deveria fazer girar as suas imensas possibilidades regionais
pretensões apenas em torno da do Sul catarinense passarão a

exploração do minério e a comer- fundamentar, não já simples es

cialízação do seu carvão. Cui- peranças, mas as grandes realiza

dou-se de, aprestar os portos de ções mobilizadoras de energias
escoamento do produto das mi- humanas e de atividades empre
nas e, emborá assim avançado um endedoras.

grande passo, pouco se conseguia
no' sentido de evolução do pro
cesso de aproveitamento integral
do produto das minas.

Agora, todavia, o Sul de Santa
Catarina passa a viver dias de
maior expansão de suas riquezas,
para cujos potenciais se volve o

Não haverá quem, 'doravante,
esqueça quanto deve o .cresci
mento sócio-econômico do Esta
do à contribuição das legendárias
terras e gentes das plagas sulinas

, para a integração da marcha cata

rinense às metas do progresso.

-:

escapou .à observação do
atual Governador, não so

mente lhe inspiraria as medi
das de simples desafogo .irne
diato e transitório, mas lhe
mobilizaria os sentimentos
de solidariedade humana e o

senso de justiça social, com
que agora acorre a minorar a

'situação dos servidores do
Estado.

O Projeto de reajustamen
to remuneratório, indo ao

encontro dos funcionários
da administração pública,
como é fácil verificar, não se

limita ao socorro financeiro
em proporções apreciáveis,
tais. as que o Estado com

porta no momento, mas, ao
mesmo tempo, previne ano

malias que implicassem des
níveis no critério das remu

n e r ações. Sem estabelecer

-discrirninações, mas procu
rando impedi-las, o Projeto,
ora em regime de urgência
na Assembléia Legislativa,
corresponde, em geral, à

expectativa do funcionalis-
mo, conesponíendohe �valoIÍla;ã:>
profissional e socialmente,
no intuito de fazer justiça a

merecimentos.

Integrando nos objetivos
da providência para com

pensações materiais os servi-

Missão inoígena

/
"

Informação geral

É provável, porém, que o governo não
aceite a idéia, pois isso representaria uma

antecipação de meio-ano, contrariando' seus

planos de investir o dinheiro arrecadado.

",.adaptaçif,o profissional j
Por sugestão da delegação brasileira, apro

vada pela 60a. Conferência da OIT, os países
em desenvolvimento passarão a receber ajuda
especial' da Orqanizaçâo Internacional do Tra

bal ho, para a criação de serviços de readapta
ção profissional.

O Ministério do Trabalho considerou o

fato como "uma vitória'<da tese brasileira
sobre readaptação profissional e reintegração
social dos inválidos".
Encont�o de autores

Já está sendo distribu ído a todos os

escritores do Estado 9 programa completo do

" Encontro de Autores Catarinenses, acompa
nhado da ficha de inscrição. A condição para

poder inscrever-se é ter publicado alqurn
trabalho em forma de livro, ou ter uma

atuação na imprensa,
O encontro será realizado nos dias 25 e 26

de julho próximo, tendo por local a Casa da

Cultura, em Joinville.
O novo aeroporto

Está prevista para breve a conclusão do

novo terminal de passageiros do Aeroporto
Hercflio Luz, ainda não entregue ao público,
segundo informou ontem o coronel Juracy
Tapado, se.u administrador, devido à indecisão
do governo estadual, em prestar auxílio à

'I nfraero, para a' conclusão dos! acessos e

parque di estactonamento.
***

A nova estação de passageiros, conforme
palavras do coronel Tapado, deverá ser um

cartão de visitas para F lorianópol is. Oferecerá
ampla comodidade para quem vem e para

quem espera, e ainda garatirá segu rança no

vôo, com a instalação de um aparelho detec
tor de armas, a ser ativado durante a revista
dos passageiros. Apresentará também traba
lhos de diversos artistas catarinenses, como

Tirelli, e Teichmann, este, pintor de Pomero

de "com obras notáveis que precisam ser mais

conhecidas".

Eleições
Terá início amanhã o registro de 'chapas

que concorrerão às eleições gerais para renova

ção 'da Diretoria, Comissões Permanentes,
'Departamentos Científicos e Delegados, da

***

Os xokleng só mostraram a sua falta de

suficiente lastro de urbanidade quando foram
submetido� ao "chá de cadeira" nas ante-salas'

do gabinete do Governador. Aí se mostraram

deselegantemente irrequietos e estabeleceram
um vai e vem incomum entre o local de espera
e o WC do Palácio.

-

Telesc informa
Já está em funcl'onamento o "Serviço Hora

Certa", da Telesc, iniciado na última quarta
-feira. Por enquanto, ainda está em período ae
testes. Quem quiser testar, pode discar o,

número 130, e ouvirá uma voz feminina

(gravada), responder suavemente: "Telesc in

forma: ao sinal, ", .horas, minutos, e segun-
dos".

'

A voz informa as horas de dez em dez

sequndos, São dez canais disponíveis, para
evitar congestionamento de linha.
,A Miss chegQu

Ontem à tarde 'Florianópolis apresentava
um ar de festa, faltando apenas as bandeiri
nhas nas mãos dos colegiais colocadosà beira
das calçadas da Praça XV. Uma enorme,

multidão aguardava pacientemente a cheqada
da nova Miss Brasil, a blumenauense Ingrid
Budag. 8a chegou às 15 horas, sendo deliran
temente aplaudida pelos curiosos, qUE! que-
riam conferir.

.

Como nos velhos tempos, o trânsito ficou

engarrafádo, a Miss desfilou pelas ruas cen

trais, os carrinhos de pipoca venderam mais, e

muitas repartições fizeram uma pausa .de

quase meia hora no serviço.
Festas juninus

Antes exclusividade do mês de junho, as

festas juninas agora avançam mês de julho a

dentro, e começando mesmo em maio: E a

publicidade, na maioria, das vezes, se restringe
apenas aos próprios colégios, únicosque ainda
fazem tais festas. Sem fogueiras, mas com

muito pinhão, quentão, barraquinhas, roletas,
e, em alguns casos, um "arrasta-pé" onde para
se dançar paga-se um "módico" ingresso.

Para os promotores, a festa', não rende

quase nada, mas é realizada, apenas para

cumprir a tradição. Uma noite só, normalmen
te aos sábados, começando às sete e terminan
do por volta-de meia noite. Poucos arriscarn-se
a promover duas noites, de festa. O Coíégio
Aderbal Ramos da Silvll, com duas noites

programadas (amanhã e domingo), é talvez

uma exceção. Os demais limitam-se a repetir
as atrações tradicionais, promovendo uma

festa já em fase de desaparecimento do

calendário junino da cidade.

Inovação
Uma cerimônia à parte, durante o batismo,

mas; nem por isso menos importante, será
adotada no Ceará, por decisão dos bispos
daquele Estado: a criança, juntamente com o

batismo, deverá ser vacinada contra a tubercu

lose. Uma fórmula original, mas que evita o'

relaxamento dos pais, que nunca se lembram
de levar seus filhos a um posto de saúde.
Acordo nuclear

o jornal americano "New York Times"
voltou a dedicar um de seus editoriais ao

acordo Brasil-Alemanha, para a construção de

centrais nucleares. É o terceiro, e a terceira
vez que volta a repetir que o Brasil irá, trocar
urânio- enriquecido por equipamentos ale-

mães.
***

É a tarceira vez que o Brasil desmente o

jornal.
ltaipu
Mesmo depois .de iniciadas, as obras de

construção da barragem, a Argentina ainda
não desistiu da defesa de sua tese, segu ndo a

qual tais obras, em rios internacionais, necessi
tam do acordo de todos os paísespor.,onde o,
rio passa. A Argentina é de opinião que com

Itaipu, o Rio Paraná diminuirá de intensidade
em seu território.

Argumentam que o Brasil e Paraguai não 'II
querem reconhecer um tratado de Direito II
I nternacional já aceito e reconhecido inclusive

��bN� ,

Saneamento ambientul
São Paulo já conta com uma Associacão

Promotora de Saúde Ambiental e Indi'vidua'l -

Polisanitas. Sem fins lucrativos, seu objetivo é

a realização de pesquisas e a prestação de

serviços nos setores de saneamento ambiental,
mediei na social e assistência médica.
l�'ova raçá

Um novo tipo de homem está surgindo,
com o século 20: o sub-homem, intermediário
entre o homem e o macaco, e que tem como,

principal característica a resistência à tome.
Nelson Chaves, professor carioca, baseado em

estudos da FAO, informou que o pouco caso

dispensado pelas nações ricas' às pobres é 'a

causa principal do surgimento dessa nova

espécie humana.

(} fim da terra

II,

Um grupo de cientistas programou um

computador para fazer uma previsão sobre o

futuro da Terra, para os próximos 35 anos, e

conforme os atuais índices de poluição. E o'

fim foi deterrní nado para o ano 2010, quando
uma capa gasosa encobrirá a Terra, tornando-a

irrespirável para qualquer tipo de vida.
Já em 77 não haverá nenhum rio de águas

pu ras, e dentro de cinco anos não haverá mais

água potável natural. E em 1990 os mares

estarão mortos, bioloqicamente falando. Ou

seja, de acordo com o pessimista computador,
a Terra será inabitável em menos de meio

século.

II'

II'

J.��ovos abatedouros
O que na verdade está havendo com o

abate de gado? Os criadores, em sua defesa e

na defesa do consumidor, que segundo eles
está pagando mais caro o produto, querem o

fim das restrições do DIPOA, para que sejam
reabertos os pequenos abatedouros. O argu
mento do DIPOA é que ess.... restrições foram
feitas em defesa do consumidor - pela neces

sidade básica de protegê-lo, contra a falta de

'higiene e posstvel venda de carne sem as

prescrições adequadas.

É do interesse do consumidor que a carne

seja fresca, limpa e saudável, mas o é também'
que o produto não sofra encarecimento pro
vocado por fatores estranhos às leis de produ
ção. O fato citado pelo deputado João Corrêa
na Assembléia pé, para meditar. Por que a

carne de primeira custa Cr$ 13,00 em Tuba
rão e Cr$ 18,00 em Florianópolis? Ou, como
subiu em dez anos de Cr$ J3�00 para
Cr$ 18,00 o quilo da carne, SI! o preço do

QUilo do boi em pé baixou, no mesmo

periodo, de Cr$ 4,00 para Cr$ 3,50?
* * *

A instalação de novos frigortficos, parece,
é uma reivindicação justa dos criadores de
bovinos, em virtude de facilitar a colocação
do gado nos abatedouros e da 'carne no

mercado consumidor, aproximando-os entre

si, com previsíveis vantagens económicas.
Quanto à fiscalização, ela é imprescindível e
há que ser rigorosa - o que não importa em

ser proibitiva ao funcionamento dos abate
douros de médio- porte.
Cooperação nuclelJr

Fugindo à praxe de se reunir às sextas-fei
ras sempre pela manhã, a Assembléia realizará
às 16 horas uma sessão especial cujos pronun
ciamentos terão uma só preocupação: justifi
car a assinatura do acordo de cooperação
nuclear entre Brasil e Alemanha, marcada para
hoje, em Bonn. Como nas demais assembléias
do País, onde idênticas promoções estão

programadas;
Os oradores serão os respectivos I íderes de

bancada, deputados Antônio Pichetti, pela
Arena, e Murilo Sampaio Canto, do MDB.

Cotação
'

.

° senador Jarbas Passarinho disparou na

frente esta semana na cotação para a presidên
cia da Arena de ácordo com os mais atilados

observadores pai íticós em Brasília. Mas esses'

" mesmos observadores não garantem que ele

consiga manter a liderança, aparentemente
isolada, no complicado tabuleiro em que se

tornou a sucessão n.o partido governista.
A favor

O marechal Cordeiro de Farias, ex-Minis
tro do Interior do governo Castello Branco,
declarou-se ontem favorável à pai ítica de

distensão iniciada pelÓ Presidente Geisel.

"Claro' que em termos, pois tudo deve ser

feito com muito cuidado, Sou- um homem

favorável à abertu ra, mas tudo vai depender
da maneira como os pol íticos vão receber esta
abertura".
Sobre os comentários que circularam em

Brasília, de que ele poderia substituir o

general Golbery do Couto e Silva, na chefia
do Gabinete Civil, disse que "falando de'

coração na mão: minhas chuteiras já estão
amarradas, e minha torcida é que o Golbery
volte o quanto antes para cá",

IlfI_ para ltJdfl/ll
A proposta deverá ser feita dia 4 de julho,

sexta-feira, ,pelos empresários gaúchos, ao

Ministro da Fazenda. Mário Henrique Simon
sen: o 140. salário para todos os trabal hado

res, calculado proporcionalmente aos venci

mentos de cada um, e que seja antecipado
'para dezembro deste ano.

Para eles, pouca diferença faz pagar este

ano 01\.ano que vem: "() dinheiro dispendidb
no 140 .. nãó-'[eprese"lta_nenhuma despesa, 'pois
prové'rf'-'�� PI�; �:'&i 'PASEP, que a empresa é

obrigada a recoUl�r,<pague ou' não este salário

adicionai".
.

*:/.. *

(

A Valorizaçiio Social do ,Servidor
I

i\. forma pela qual, desde
a sua campanha' de candida
to, tem o Governador Kon
der Reis manifestado inte
resse especial pela classe dos

que prestam serviços ao Es
tado denunciava auspiciosa
mente a sua sensibilidade fa
ce às justas reivindicações da
honesta e esclarecida classe.
E não apenas no sentido da
melhoria de condições mate
riais de existência, mas espe
cialmente a fim de resguar
dar a dignidade da nobre '

classe, preservando-lhe as

tradições do respeito que
desfrutou sempre, entre as

demais que, cultural e mo

ralmente, imprimem à co-

-rnunidade catarinense a nota

condigna do prestígioa que
socialmente faz jus.

É claro que, na escala dos
valores da. remuneração do
trabalho; o funcionalismo
público, embora suprindo
em sacrifícios as suas restri

ções financeiras, tem podido
acompanhar, mercê da assis-

, tência do governo, a marcha

que o desenvolvimento geral
acelera, exigindo sempre
maiores reservas de recursos

de todos quantos vivem sob
regime salarial.

Mas o fenômeno, que não

dores inativos, ampara a

quantos, em longos perío
dos de atividade, es' iveram a

serviço do crescimento esta

dual, assim reconhecendo
-lhes e compensando-lhes
também moralmente o es

forço e a inteligência que
consagraram à causa públi
ca. Serve isso de incentivo

àqueles que, confiando-se às
o brigações funcionais, de
vem desde já estar seguros
de que não serão abandona
dos pelo Istado, no ocaso

da existência. De sorte que
o novo Governo, já no iní
cio de sua gestão, cumpre
um de, seus mais imperiosos
compromissos, perante a

consciência coletiva, que
nisso terá um exe.mplo da
lealdade governamental para
com a própria palavra empe
nhada em público.
A classe dos servidores ca

tarinenses ganha, pois.. em
maior prestígio moral, como
em assistência material, uma
ex pressiva e confortadora

manifestação do apreço em

que a mantém o Governo,
que não a quer somente efi-

ciente na ação administrati
va de que se faz um fator

decisivo, senão ainda na ma

neira como, dentro do inte

resse geral de Santa Catari

na, estará alertada no senti

do da. colaboração devida ao

desenvolvimento do' Istado.
Prevista a futura reclassi

fícaçãe do pessoal nos qua
dros do funcionalismo, o

Governo completará oportu
namente o plano de reorga

nização já iniciado, elevando
a nível da própria influência
social a classe em que direta
mente repousa a continuida
de da expansão administrati-
va de Santa Catarina.

'

Aprestada, por sua vez,

para a honrosa tarefa que se

lhe destina, o funcionalismo
estadual, que sempre se co

locou em posição de digni
dade no desempenho de
suas obrigações para o inte

resse geral do Estado, saberá
de certo, cada vez mais de
monstrar a sua eficiência e, o

seu espírito cívivo a serviço
dá prosperidade material e

do progresso espiritual da

gente catarinense.

Gustavo Neves
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelo acordo, a Alemanha
venderá ao· Brasil reatores

.

nucleares e o equipamento e

a tecnologia necessários para
processar, enriquecer e reci
clar urânio. Alguns mem

b:·ros do congresso norte
americano dizem que isso

permitirá que o Brasil fabri-

que a bomba atômica,
.

.

Azeredo da Silveira reu

niu-se com' seu colega
.

ale
mão, Hans Dietrich Gens

,

. cher, que o ·tinha i'ecebido�
na noite de ontem no aero

porto de Bonn.
Ontem, ambos os minis

tros compareceram a' uni al�'

Previdência: .-emédio grátis
e plano de _refo.tço 'alimentar

Brasília - O Presidente
Geisel examinou ontem com'
o Ministre Nascimento e Sil
va, o projeto de distribuição
de medicamentos para o se

.gurados do INPS. O projeto
prevê a distribuição de re
médios .para . segurados de
baixo poder: aquisitivo, com- ,

provada mediante apresenta-
ção da carteira re trabalho
e de receita assinada por
médico da previdência so-

cial. 'H'
.

Afirmou . Nascimento e

Silva que o Ministério não
,

tem obrigação legal de fazer
, o fornecimento de medica-

mentos como se 'propõe a
, fazer. Mas a realidade é que

grande' número de pessoas
não pode pagar para adqui
rir remédios. e a área execu

tiva, através do Ministério
da Previdência não pode fi-
car alheio a estas necessida- o enriquecimento da farinha

desSrasílla _ O Ministro da
de mandioca, muito, usada
nas regiões sertanejas, comoPrevidência e Assistência So- forma de proporcionar re

cial, Nascimento e. Silva, re-. forços alimentícios.velou ontem, após audiência Adiantou o Ministro Nas
zom ":o,�!P.re�ident��"G�i�el, . cimento e Silva que os estu
que ainda nao esta definida dosbe,stão em pauta, porém
a forma como será feito o

sem definíção. Provavelmen
projeto de reforço alimentar te, deverá ser utilizada uma
à gestante e crianças de zero fórmula mista - aproveita
a seis anos, com prioridade mento das multinacionais e

para as áreas de pobreza do Ipea ...", para aplicação
absoluta.

'

em regiões diferentes. "No
As multinacionais do se- Nordeste, rio sertão, a fór

tor alimentício estão envian- mula governamental é viá
do propostas ao Ministério vel, e .nas áreas limítrofes
da Previdência e Assistência das grandes cidades, as su-

,

Social, onde incluem altas gestões apresentadas pelas
, sugestões tecnológicas de re-. empresas alimentícias tam

.

forço alimentar. O Ipea, vin- -s: bém são'de grande valia",
culado à secretaria de plane- acrescentou o Ministro da

.

jamento está fazendo estu- Previdência e Assistência So
dos, por sua vez,

'

sugerindo cial.

No próximo dia 4 o Mi
nistério da Previdência e As- .

sistência Social completará
um ano de existência e, sob
este propósito, Nascimento'

.

e Silva consídecou ..COlUO os

pontos mais-importantes du
rante .sua gestão a, conclusão
de projetos como a extensão
do amparo da previdência
aos velhos de mais de 70
anos, a absorção do salário'
maternidade, para evitar a

discriminação com o traba-

lho feminino, a assistência
médico-hospitalar de pronto
socorro sem os trâmites bu
rocráticos e, os dois projetos
de contagein de tempo recí-
-proca de tempo de serviço e

. 'o pagamento. integral aO'.
aposentado que volte a tra
balhar.

Saúde, começa assistência
materno-infantil no Nordeste

Brasília - A assistência
matemo-infantil e os progra"
mas de alimentação, previs- figura, segundo o documen
tos no plano básico de saúde to básico do Ministério da
para o Nordeste, já aprova- Saúde, como uma das re-

do' pelo Presidente Ernesto. gií}es que concentram maior

Geisel, se�ão intensificados a número de desnutridos, de

partir de hoje quando o ac?r:4o com os estudos fei-
. ministro ,da Saúde, Almeida tos por Joaquim de Castro,
Machado; assinará 18,convê- coord�nador de saúde da
mos com estados do Nordes-. região.
te, no valor de 67 inilhões Os convênios foram assi-
985 mil 89 cruzeiros. nados ontem, em Recife, na

O grupo atingido pelo reunião do conselho d€Hb{l
programa de assistência ma- .' -cativo da 'Sudene, e os

terno infantil atinge a cerca Cr $ 67 mllhões estão assim
de 70 por c,ento da popular distribuídos:. ..,

ção nordestina e o seu nível Nutrição: Piauí, Cr $ 3
de saúde é considerado insa- milhões 200 mil; Ceará,

O programa de assistên-' Cr$ (í milhões 600 mil; Rio
cia materno:infantil atinge Grande do Norte, Cr$ 3 mi-

.

às mulhere.§ entre 15 e 49 lhões 300 mil; Paraíba,
anos e as crianças até 15 Cr $ 4 milhões 200 mil; Per
anos, que correspondem a 'nambuco, Cr $ 8 milhões

� 70 por cento da população' 300 mil; Alagoas, Cr$ 3 mi-
nordestina.

'

. lhões; Sergipe, Cr $ 1 milhão

tisfatório, com alto índice, 600 mil; Bahia, Cr $ 8 mi
de mortalidade. O Nordeste -lhões 200 mil.

Materno-Infantil: Mara
nhão, Cr $ 2 milhões 026
mil 350; Piauí, Cr$ 1 mi
lhão 462 mil 850; Ceará,
Cr$ 4 milhões 371 mil 450;
Rio Gran.de do Norte, Cr$ 1

, milhão 673 mil 450; Paraí
ba, Cr$ 2 milhões 567 mil

. 090; Pernambuco; Cr $ 5
milhões 673 mil' 130; Ala

, goas, Cr$ 1 milhão 565 mil

300; Sergipe, Cr$ 472 mil
440; Bahia, Cr$ 5 milhões
953 mil 830.

Os programas a ca,rgo do
Instituto Nacional de Ali

mentação e Nutrição visa�
a implantação de projetos
de educação e assistência.
alimentar, atendendo grupos
vulnerá),leis de gestantes, nu
trizes e crianças menores de
'seis anos, num total de 160
mil pessoas.

Geisel visita fábrica
de Vagões em Cruzeiro

.

São Paulo - O Presidente da República, general'Ernesto
Geisel iniciará amanhãg com uma visita à Fáórica Nacional
de Vagões, em Cruzeiro, sua mais longa permanência no

Vale do Paraíba, retornando a Brasília, somente às 18
horas.
O general rrnesto Geisel chegará de avião em São José
dos Campos, de onde seg�irá com helicóptero até Cruzeiro,
onde será recebido pela direção da Fábrica Nacional de

Vagões. Visitará todas 'as dependências da inaústria e

também ouvirá uma explanação a respeito dos .planos de

expansão da empresa. ,

O general Ernesto Geisel retornará a São José dos

Campos às .. llh55m, particiI?an�o em segu!da. de u�
Coquetel e almoço no,Cent�o Teçmco .de �eronaut1ca. A:Pos

.

o almoço, seguirá às 15 horas para o �nstltut<? de pes<:lUl�as,
onde ()U�irá uma explaJ1�çãO sobre suas,pesq�lls�S." , .. ,

Das 17 às 17h30m o Presidente ',da Repubhca VISItara o

" laboratório de hoínologação do CTA, retornando posterior-

L::_nte a Brasília.
'

"

'

Magalhães é apontado à

presidência da Arena
Brasflia - A possibilidade de ser examinada a candidatura d

Rafael de Almeida Magalhães 1 presidência nacional da Arena foi
,_ sugerida ontem ao ministro da.Justiça pelo deputado Juvencio Dias, .

,

que falou em nome de um grupo de parlamentares do seu partido.
A reação de Armando Falcão, segundo o deputado paraense, foi

de surpresa, "mas daquela surpresa agradâvel, positiva", jâ que' o
nome do ex-governador carioca e ex-deputado federal não havia sido
cogitado. Seria uma solução-impacto, 'declara sob apuros, mas sairá
sob aplausos.

REMt:OIO
Depois de ser recebido em audiência pelo Ministro da Justiça, no

gabinete especial no anexo do senado, o representante do Pará,
lembrando sua condição de médico, disse que a Arena está
precisando sle .um remédio adequado, específico, para o .seu mal.

- Não adianta doses de penicilina, que serve para muita coisa, da
infecção no pé .a uma infecção no ouvido. A Arena tem de ser

tratada com li> medicamento certo: otimismo, disposição,
inteligência, comunicação, atualização. O Rafael é o remédio. O'
Rafaelé a prôpria 9'lstensão - explicou. .

·Foi grande 'Ô(nÚInero de parlamentares da Arena e do MDB
recebido hoje pelo Ministro Armando Falcão •.. Isto aconteceu,
segundo um assessor, pelo final do primeiro 'perfodosda sessão

legislativa deste ano. \
'

O problema da elaboração da constituição do Estado do Rio
.

deve ter sido o tema'. examinado entre 'o Ministro e dois grupos de

parlamentares do novo Estado t .o senador Vasconcelos Torres e os

deputados José Sally, José Hadad e Alair Ferreira formaram o grupo
arenista e o senador Amaral Peixoto e os deputados 'estaduais Flores
,da Cunha Neto e o time Santos, o do MDB. As audiências foram

separadas, mas o assunto foi o mesmo: as dificuldades existentes na

constituinte do Rio de Janeiro.

CORUJÃO CENTER
WISQUIRIA

A CASA NOTUrtNA,QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIÁ - RESTAURANTE - CHOPARIA

. Ambiente Seleto e agrad�vel
Música ao vivo com:

Flavinho e seu Órgão Betrônico
Mirandinha ao Piano

Todos os sábados Feijoada com Roda de
Samba a partir do meio-dia.

....
CORUJÃO CENTER - Av. Beira-MarNorte�

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

�NSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

AVISO
A Delegacia EStadual do IBD F em Santa Catarina,

avisa às Em,presas Reflorestadoras, que o prazo para
requerimento de liberação de recursos do!; pfojetos de
r eflorestamento referentes ao, Decreto-Lei no.

1134/70, encerrará no dia 30 do corrente mês, e para
atendimento dos ,interessados, ficará com o serviço de
protocolo aberto até as 22 horas desse dia.

Joinville, 24 de junho de. 1975.

a) Engo. Agro. Joaquim Falco Uriarte Netto
Delegado Estadual

INSTITUTO DE ORIENTACAO AS COOPERATIVAS HABITACIONAIS
DE SANTA CATARINA - IN'OCOOP/SC

ABERTURA DE INSCRIÇOES
o INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS

DE SANTA CATARINA - INOCOOP/sc -, informa que se encontram abertas as

inscrições à aquisição da casa própria, em sua sede, à rua Esteves Júnior, 34, para os

interessados com renda familiar mensal superior à Cr$ 2.500,00 (dois mil fi qui
nheri'tos cr�zeiros) ..

As inscriç�es estarão abertas, no horário comercial, de 25 de junho até o dia 5'

de julho vindouro.

O ESTADO - 27 de julho de 1975 - Página 5

Golbéri será
operado na

, .

proxlma
semana

Diretor Presidente

'ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA SIA.
- ERUSC -

CONCORRÊNCIA 04/75
A Eletrificação Rural de Santa 'Catarina S/A '- ERUSC -, com sede na Av_
Rubens de Arruda Ramos� 464, nesta Capital, avisa aos interessados que fará real i-

.

zar no dia 25 de julho próximo, à Rua Tenente Silveira, Ei::lifício das Diretorias,
segundo andar, Florianêpolis, a Concorrência' 04/75, para aquisição de dois (2)
transformadores trifásicos. abaixadores de 5.000 e 2.500 KVA, de custo total apro-
ximado -em Cr$ 900_000,00. .

.

O Edital correspondente poderá ser obtido rio' Departamento de Material da
ERUSC, sito no local da Concorrência, a partir do dia 25/06, no horário comercial,
de segunda à sexta-feira, onde serão prestados os esclarecimentos complementares.

Florianópolis.-24 de j�nho de 1975

ARNALDO SCHI\IIITT JÚNIORADHEMAR GARCIA FILHO
Diretor de Administração
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Carros
usados de todas as marca$,
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garar:,tidos por 3.000 kf"
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. Acordonuclear seráassinado hoje
,Bo�n - o .Ministro de moço de trabalho, e em se-: Segundo o acordo, o Brasil

.
.

.

. J

Procrar tR.elaçoes Exteno�es,. A�t�- g��da o chanceler brasileiro, se compromete a não fabrí-, rograma para ornar
n�o Azeredo da Silveira, mi- visitou o presidente Walter car bombas e a não realizar
CIOU ontem c?nve�sações S cheel, .rnantendo depois sequer Uma explosão com

.

•

á
.

I dcom altos fu�ClOnán?s do' uma reunião com o Ministro fins pacíficos. V I ve o aco r o
gove�o alemao, na vespera da Fazenda, Hans Apel, e .0 Brasil, que não assinou Brasília -' Um programa de apoio para viabilizar a

da assinatura de um acordo com o. de ajuda externa, o tratado de não-prolifera- implantação do acordo nuclear eritre o Brasil e a Alemanha
nuclear que provo�om,críti- Egon Bahr. '

ção nuclear, tem ainda que foi entregue ontem pelo presidente do Conselho Nacional
, cas nos Estados Umdos. Pouco depois da chegada ajustar bilateralmente clâu- de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, José Dion

do ministro brasíleíro, o sulas de salvaguarda com a Teles, ao chefe da secretaria de planejamento da Presidência

chanceler Helmuth Sehmidt Ag ê ncia Internacional de da República, Ministro Reis Veloso.

referiu-se a preocupação de-' Energia Atômica, com sede Segundo Dion Teles, o programa é uma "minuta de
. monstrada nos Estados 'Uni- em Viena. Isso deverá ser re-

sugestão para incorporação ao plano básico do desenvolvi-

dos relativamente ao acordo alizado antes do governo
mento científico e tecnológico que deverá ser divulgado nos

'próximos dias" a parte de recursos humanos para implanta-
nuclear germano-brasileiro.' alemão outorgar as licenças ção das usinas nucleares, a parte de infra-estrutura industrial

O primeiro-ministro ale- de exportação para as ven- e o controle de normas de qualidade".
mãosHelmuth Schmidt, em das ao Brasil. A Alemanha Dion Teles, que tem título de pós-graduação em energia
entrevista 1 imprensa, decla- espera obter urânio do Bra- nuclear, explicou que o Conselho Nacional de Desenvolvi-
rou que até agora não tinha sil, nzas fontes informadas mento Científico e Tecnológico (antigo Conselho Nacional

ouvido nenhuma .crftíca for- - dizem' que os fornecimentos de Pesquisas) foi escolhido pelo governo para a prestação
.mulada-díretamente pelo go-

'

continuarão dependendo de apoio à transferência de tecnologia que será gerada com
d E' d

a vinda das centrais nucleares da Alemanha.
vemo norte-americano e cul- grandemente os 'sta os

_ O acordo nuclear deve ser entendido - observou _

pou. da controvérsia. as gran- Unidos.
.

como um contrato comercial com a condição de transferên-
des compannías-norte-amerí- Azeredo da Silveira se re- cia de tecnologia. Esta por sua vez implica a existência de
Cano e culpou da controvér- unirâ com Schmídt hoje. um transmissor e um receptor. Assim, nossa função será a

sia .as' grandes companhias ' Em seguida, ambos assina- de apoiar o sistema da área nuclear do Ministério das Minas
norte-americanas interessa-

'.

Ião o acordo-e concederão e Energia para promover a estrutura receptora e tornar

das em' .realizar as, vendas, uma entrevista fmprensa. Azeredo (D) conversa com Sheel possível esta transferência.'
Em seguida ressaltou a importância de capacitar pessoal

técnico de todos os níveis para trabalhar no programa
nuclear brasileiro, salientando inclusive, que se este cuidado
não for tornado o programa de cooperação com a Alemanha
terá pouca serventia.

- Se não for eficiente o esforço em criação de

pesquisadores no' Brasil - frisou - nós jamais teremos

grande sucesso na captação do conhecimento .íntemacíonal,
isto é, na transferência tecnológica.

Barcelona - Apesar da' he- dmorragia no aparelho digestivo, Responden o a críticas internacionais 'contra a realiza-
o general �olberi do Couto e ção do acordo, Dion Teles endossou as palavras do Ministro
Silva, chefe da Casa Civil da Pre- .das Relações Fxteriores, Azeredo da Silveira, segundo as
sidência da República, poderá quais "ninguém mais que o Brasil sabe quais são suas
ser operado na próxima semana, necessidades",conforme informaram ontem os

médicos do Instituto Oftalmolô- :_ Os termos do acordo - prosseguiu - foram analisados
gico Barraquer, em Barcelona, dentro do País técnica e economicamente. Trata-se de uma
onde ele está internado. situação altamente responsável e, portanto; este tipo de

O boletim médico divulgado
.ontem afirma que o general Gol- crítica que diz que o Brasil não tem necessidade dessas
beri "sofreu, durante a madru- centrais nucleares, é' uma crítica sem qualquer fundamento.
gada de quinta-feira, uma he- Observou em seguida que a agência internacional de
morragia no aparelho digestivo energia atômica deverá enviar missões ao Brasil períodíca
que foi tratada com a urgência
adequada e atualmente sua recu- mente para acompanhar o andamento do programa. "Este é

peração é boa".'} o papel da agência" .s: salientou.
. De .aeordo com o relat6rio,' Concluiu dizendo que o programa de apoio à transferên-
os médicos continuam rnan- cia de tecnologia nuclear para o Brasil poderá ser divulgado
tendo o paciente em observação em seguida à assinatura do acordo com a Alemanha. "A
"para poderem operar .sua vista
no início da prôxirna semana". tarefa que nos cabe � prosseguiu - é a de apoiar este

O boletim médico foi assina- documento e trabalhar para viabilizá-lo". O presidente do
do pelo oftalmologista Alfredo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
�� d

. Golberi do Couto e Silva, de lógico chegou a Brasília anteontem, tendo passa o a tarde

64 anos, foi internado no Insti- inteira no Serviço Nacional de Informações (SNI). Ontem
tuto Barraquer no (Iltimo do- pela manhã despachou no Palácio do Planalto com o

mingo e espera-se que seja ope- Ministro Reis Veloso, a quem entregou o programa de apoio
rado pela terceira vez de um des- à implantação do acordo nuclear. Em seguida comparoeceu à
locamento da retina no olho es-

querdo. Nas duas ocasiões ante- inauguração de um centro de computação do Ministério da
riores �l� foi operado no Brasil, Educação, e, logo depois, viajou para o Rio' de Jane-iro.
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Produtores de
soja. recebem mais
.

'qu.e atacadistas
Os preços' recebidos pelos produtores de soja, no Estado

de São Paulo, se ·elevaram em 1,7% em abril/último -

quando, comparados ao mês anterior -, enquanto no

mercado atacadista, os preços da soja em grão sofreram
baixas de 6,7% para o tipo industrial e de 2,8% para o

especial, de acordo com levantamento realizado pelo
Instituto de Economia Agrícola (IEA) da Secretaria da

Agricultura.
,À espera de uma alta, os produtores estão preferindo

entregar o produto ãscooperatívas e indústrias, com preço a
.

ser fechado posteriormente. Lembrando que "poderão
.ocorrer fatos que ocasionem mudanças nas perspectivas", os
técnicos 40 IEA afirmam quê vários fatores, não estão

permitindo quaisquer alterações de alta nos preços atu-

ais: a . produção brasileira de soja; os estoques·
mundiais existentes; a atual retração do consumo de farelos

"oleegínoes; maiores oêrtas de farinha de peixe e de outras
sementes oleaginosas; e as primeiras previsões da n�va safra
norte-americana.

·Em relação ao milho, o levantamento indica que, com a

prioridade dada � soja, as exportações brasileiras estão

praticamente paralisadas, numa situação agravada pelos
preços no mercado intemacional, que não são atrativos. A

colheita do milho encontrava-se atrasada, em abril, também
em função da soja que "exige mais cuidados, recebendo
maior atenção": ,

.

Os preços pagos aos produtores paulistas de milho,
sofreram, em abril, um decréscimo de 7,8% em comparação
com o mês anterior, passando de Cr$ 45,25 para Cr$ 41,71
a saca de 60 quilos. No mercado atacadista, os preços

caíram, em média, em 4,4%, para os tipos amarelinho,
amarelo e amarelão.

Pará o feijão, predominaram as altas substanciais de

preços de atacado, destacando-se os tipos opaquinho
(29,4%), chumbinho (25,5%), jalo (20,7%), rosinha

(18,8%), carioca (17,6%), bico-de-ouro (17,5%) e mulatinho
(15,9%). Apenas os tipos preto e roxão apresentaram
declínios em torno de 3%, devido � maiores quantidades da
oferta.

A média dos preços recebidos pelos produtores em abril

situou-se em Cr$ 140,35 por saca de 60 quilos, correspon
dendo a'uma alta de 9;8 %, em comparação com o mês de

março. Em valores reais, o preço é ingerior em 2,8% ao de

abril de 1974.
De acordo com o levantamento do IEA, registrou-se em

abril uma retração de 2,5% - 30 mil litros - na distribuição
mensal do leite "in natura" na Grande São Paulo. A

produção média diária foi de 1 milhão e 533 mil litros,
contra lmilhão e.572 mil do mês anterior,

Mesmo com essa queda, a distribuição do mês de abril

foi considerada satisfatória, em comparação com a dos

últimos 14 meses,' quando sô foi superada pelas distribuiçõs
"nico;des" dos meses de março (1 milhão e 572 mil

litros/dia) e fevereiro (1 milhão e 540 mil litros/dia).
-, Segundo os técnicos, .0 grande desafio para a pecuária

leiteira .começa agora, quando cessam as chuvas e as

pastagens se tornain secas e pouco produtivas. Lembram
que, a partir desse perfqdo.: haverá condições para se
verificar "até que ponto' os incentivos de preços aos

.produtores e o reforço monetário ao programa de estímulos
e financiamento para o desenvolvimento da pecuãrialelteirg
obtiveram respostas dos produtores.iem termos de aumento

de produção e de produtívídade dos rebanhos leiteiros".

Brasil e Uruguai põem·
acordo em funcionamento

- Funcionârios de departamentos de cultura cb Brasil' e
Uruguai iniciaram ontem conversações em Montevidéu para
colocar em prática o acordo de cooperação técnica e·

científica firmado recentemente entre os dois países.
.

O chefe do' Departamento Cultural do Ministério das
Relações Exteriores do Brasil, Francisco de Assis Gríeco,
chegou a Montevidéu anteontem, onde manteve contato
com autoridades locais, para o estudo dá aplicação' do
referido acordo.· .

.

O acordo prevê a concessão de bolsas de viagens de
estudo a estudantes de ambos os países, além de ',normas
relativas � elaboração de programas conjuntos sobre seminá
rios e conferências científicas e técnicas.

Fábricas de automóveis
comecem a elaborar as
novas tabelas de preços .

o limite máximo de 3 resíduos que foram deixa- não empregou nos aumentos
por cento para o aumento dos de lado nos aumentos anteriores, sempre dando
dos automóveis concedidos anteriores. majorações abaixo do límí-
pelo Conselho Interministe- A G e n e r a I M o to rs, te".
rial de Preços, foi elogiado Ch rysle r, Volkswagen e De' acordo com Setores
ontem por dirigentes da As- Ford-Brasil deverão concluir de marketíng das fábricas, o
sociação Brasileira de Re- até o início da prôxíma se- aumento estipulado pelo
vendedores de veículos, que" 'mana a 'nova tabela de pre- CIP, com limite em 3 por
desejavam um aumento de 4 ços, com análise dos novos cento, pode ser considerado

. por cento, para que o nível percentuais pelos seus de- baixo, "não satisfazendo os

de comercialização não caís- partamentos econômicos. aumentos ocorridos até
se. Romeu Neto, da General agora e ql.\e exigiram eleva-

As fábricas, ,como a Ge- Motors, disse ontem que "as ção dos custos de produ-:
neral Motors, Chrysler, Vol- instruções para o novo au- ção",
kswagen e Ford do Brasil mento foram entregues ao Salientaram que "da ma

iniciaram ontem o estudo da departamento econômico e neira que o auniento foi
nova tabela de preços, pois que num prazo de 72 horas, concedido, o sistema de li
não sabem se empregarão o haverá uma definição a.res-: berdade vigiada em que esta.
limite máximo de três por peito da nova tabela. A em- va o setor, por determinação
cento em todos os vefculos? presa não sabe se utilizará os do CIP, praticamente dei
ou se também utilizarão os

.

resíduos que possui e que xou de existir".

Carne uruguaia e argentina'
fecham açougues de fronteira

I
As cidades gaúchas que pará comprar o produto do

se alinham ao longo da fron- outro lado. Este fenômeno
,
teira com o Uruguai e Ar- não é recente, pois as carnes

gen tina praticamente não' uruguaias e argentinas sem

têm açougues, pois, a dífe- pre foram mais baratas e de

rença .de preço leva até os' melhor qualidade - mais

fazendeiros da região, tradi- tenras - que as nacionais.
cionalmente dedicada !l pe- Todavia,' o câmbio favo

cuária, a comprar carne do râvel ao cruzeiro, acentuou
outro lado da fronteira.· a s vantagens para os com-

Atualmente,
.

o preço da pradores brasileiros. Os mo
carne no Uruguai � na Ar- rad ores de' Livramento,

Uruguaiana, Jaguarão, São
Borja e Chuí, assim. como

Bagê, que' fica um pouco
mais recuada da linha de
fronteira, fazem suas com

pras nas cidades que lhes são
fronteiras.

Em alguns casos, como

Uruguaiana, o trabalho de
cruzar a longa ponte inter
nacional (1 km) que a liga
com "Paso de Los Libres" �
confiado aos "chibeiros",
brasileiros e "castelhanos"
que vivem do "contrabando
formiga" (em pequenas
quantidades)" c revendem as

Com pólo petroquímico Bahia
recebe mão-de-obra ·europ�ia

,ISTO E' MAIS DO QUE CINE CECOM,TUR
UM FILME E' UMA'

A .PARTIR DE 6a. FEIRACOME\'IORAC':_\ü !

HOR.ÁRIO: . 2 - 4,30 - 7,45 - 10 h
(Devido à longa,

Metragem)'

gentina é a metade do vigen
te no Brasil. A carne de

gado custa o equivalente a

Cr$ 4,00, enquanto o pro
duto nacional mais barato
fica em Cr$ 10,00. O preço
da carne de carneiro ainda é
mais favorável( Cr$ 3,00
contra 10,00 o quilo.

Como quase todas as. ci
dades brasileiras da fronteira
com os dois Países ou são

contíguas ou muito prôxi
mas � argentinas e uruguai
as, suas populações encon

tram a máxima facilidade
i

Em face da instalação do

p610 petroquímico do Nor

deste na Bahia e da conse

quente necessidade de mão-

I
-de-obra especializada a cur

to prazo, representantes do
comitê

, intergovemamental
para as migrações européias
estiveram ontem pela manhã
com o governador do .Esta
do, Sr. Roberto Santos, cui
dando da instalação de um

escritório em Salvador,

Segundo' os Srs. Ernest

K. Raharet e Darcy de Mou-'
ra, representante para a

América Latina e chefe do

setor de colocação, respectí
vamente, do comitê, a enti
dade que representam encar-

,

rega-se' de trazer mão-de-

-obra 'de médio e alto níveis
da Europa para países em

fase de desenvolvimento. No

Brasil, no ano passado, o

comitê colocou 690 profis
sionais vindos da F rança,
Alemanha e outros'países

�
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mercadorias de. porta em

porta.
O "contrabando, formi

ga" é tolerado pelas autorí
dades; pois' os benefícios
maiores revertem � popula
ção em geral, especialmente
ãs de baixa renda, que vêem
multiplicado o seu poder
aquisitivo. Pois não é a car

ne a favorecida com a dife

rença cambial: também a

batata, as massas e o azeité.
Em compensação, os uru

guaios e argentinos com

pram no Brasil as mercado
rias que aqui são mais bara
tas (alguns produtos indu

strializados) ou de melhor
qualidade. No que se refere
� carne, a situação pode ser

exempliflcada com o abate
de Uruguaiana: para Um

consumo de 160 rezes por
mês, apenas 40'são abatidas
no município. Em Livrá
mento, funcionam apenas 7
ou 8 açougues, mascom um

mínimo de movimento.

europeus.
O comitê intergoverna

mental pára as migrações
européias reúne 102 gover
nos, sendo o Brasil.membro
fundador. Tem como tarefa

principal a colocação de
mão-de-ob ra especializada,
da Europa, nos países em

desenvolvimento e que não

tenham condições de formar
essa mão de obra a tempo
de atender as suas necessida-.
des,

Bolsa de Cereais de SP

é favorável à medida

\

Produtores querem

líbéração dos

preços do arroz
Empresários do ram,C?, de empacotamento de cereais

estão pretendendo aglutinar forças de atacadistas e vare

jistas de gêneros alimentícios, para voltar a reivindicar

junto ao governo federal a liberação do preço do arroz

amarelão.

Segundo esses empresários, a liberação interessa a to

dos - produtores, atacadistas, varejistas e consumidores
- na medida em que permitirá a normalização do merca

do do arroz, árnarelão extra, das marcas tradicionais. Ad
mitem ainda que a única alternativa para a liberação do

preço seria o tabelamento em todo o território nacional,
em' todas as etapas de comercialização do arroz amare

lão.

Enquanto a lista de preços CIP!Sunab estabelece, no
Rio, um preço de 4, cruzeiros e 50 centavos pelo quilo do

arroz amarelão extra, a cotação do produto no atacado

equivale a um preço de 4 cruzeiros e 30 centavos a 5

cruzeiros e 30 centavos o quilo, segundo informações
fornecidas pelo .servíço de informação agrícola do Minis
tério da Agricultura, colhidas no -mercado atacadista da

capital do Estado. Os empacotadores alegam que, adqui
rindo. o arroz em casca na faixa de 145 a 150 cruzeiros

I?or saca, têm um custo equivalente a 3 cruzeiros e 80
centavos pelo quilo do arroz beneficiado posto nas regi
ões produtoras.

A bolsa de cereais de São Paulo ao analisar o mercado
do setor, diz acreditar que.no caso do arroz, que está
com a comercialização praticamente paralisada em São
Paulo, a melhor solução seria "a 'liberação total dos pre
ços, pois o comércio se enquadraria na lei da oferta e

procura. Se houvesse alta dos preços no início, sistematí
camente os mesmos declinariam com o tempo, como
sempre acontece com outros produtos que já estiveram
sob o controle de preços do governo".

'

A cotação do arroz não está sofrendo cotação no bo
letim diário da bolsa de cereais, por causa da diminuição
do número de negócios, "A retração das ofertas de milho'
observadas atualmente, acompanhada pela elevação do

preço do cereal no interior de São Paulo, não foi provo
cada pelos produtores de ração, que estão comprando
moderadamente, a medida das necessidades, confiantes
na política do governo", afirma ainda a bolsa de cereais•.

,

Diz também na sua análise do setor de cereais que "os

preços do milho e do farelo de soja no mercado interno,
sofrem alterações que, se prosseguirem, devem ampliar o
descompasso já existente entre o preço dos produtos a

grícolas e os preços obtidos pela agroindústria, par�' car
ne, frangos, leite e ovos".

- Estes produtos finais têm seus preços de venda limí
tados pelosbaixo poder aquisitivo das camadas consumi
doras, cuja resistência já se faz sentir, provocando a ne

cessidade de estocar carne e frangos, cujo consumo é
atualmente inferior ao do mesmo período do ano ante

rior.
- A capacidade de absorção de aumentos dos insu

mos por parte da avicultura, notadamente do milho e

farelo de soja, parece ter 'atingido seu ponto máximo,
ultrapassando o qual, esta importante atividade econômi

ca, será atingida por nova crise, de graves proporções.
De acordo com a bolsa de cereais, "a persistente pres

são dos óleos vegetais, principalmente nos mercados do
centro-sul do País, e ainda a presença de gorduras vege
tais. nos mercados do Norte e Nordeste, somadas ao sur

gimento de produtos concentrados, provavelmente de

origem estrangeira, destinados' às indústrias panificado
ras, restringiram marcantemente a demanda das gorduras
animais, especialmente a banha de porco o que obriga os

industrializadores a vendê-Ia por preços competitivos,j

mesmo que ocorra prejuízo".

Criadores

recebem
•

agora maior

estímulo
.

o secretário da Agricul-
· tura, Victor Fontana, rece

beu . comunicado do diretor
executivo da Comissão de
Financiamento da Produção

. do Ministério da Agricultu-
ra, Paulo Roberto Vianna,
informando que para me

lhor amparar os criadores de
aves, suínos e bovinos de
Santa Catarina, aquela co

m i ssão
.

resolveu' incluí-los
·

entre os beneficiários da po
lítíca de preços mínimos,
nas operações de compra e

financiamento de milho e

sorgo,

As operações serão reali
zadas com os criadores que
utilizarem os produtos uni
camente para alimentação
dos' animais, e comprovando
haverem pago aos' produto
res ou cooperativas preços
nunca inferiores aos míni
mos estabelecidos.

Para esclarecimentos
complementares e efetiva
ção de negócios, os interes
sados deverão procurar as

agências do Banco do Brasil
S/A.

França

amplia suas

exportações
do Brasil

"Os contratos negociados
pelos exportadores brasilei
ros com a França, em três
dias de trabalho em Paris e

120 entrevistas, atingiram
20 milhões' de dólares", in
formou ontem Giulite Cou
tinho presiden te da comis
são de exportadores brasilei
ros que se. encontra.na Fran

ça:
'

"Os principais produtos
brasileiros que serão expor-

, tados � França são óleo de

mamona, produtos alimentí
cios e calçados", acrescen

tou.

"Muitas operações ainda
estão em curso, e deverão
ser concluídas nos pr6ximos
meses".

i"' ..
Benedicto Moreira, dite''':·

tor da Cacex e presidentejda
delegação brasileira, fez de
.clarações no mesmo sentido.

Hugo -Pereira, presidente
da 'Comissão de despachos
do Brasil, mostrou-se otimís- .

ta quanto aos intercâmbios
comerciais com a França.

Os exportadores, brasilei
ros confiam na intensa ativi
dade do embaixador do Bra
sil, na França, Antônio Del
fim Netto, que tem sido um
dos 'principais artífices des
sas negociações, e que ofere-

·

ceu uma recepção em home

nagem � delegaçãode expor
tadores, que concluiu sua vi-
sita ontem.

'
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um programo
oscorberendt

crônicas 75. pr�f.· A. Seixas Netto
a noite é pra cantar, Allan Braga
poeira' de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

RADIO
GUARUJA

CONCRETO USINADO
'.É CURSO DA FIESC

CONCRETO USINADO É CURSO DA FIESC
.

BETANEX - CONSTRUCÕES, INDÚSTRIA E co"
MÉRCIO LTOA,

.

Fornecerá integral colaboração prática, no Curso
que realizará o CAMPI, Órgão da Federação das Indús
trias de Santa Catarina, com coordenação do Admi
nistrador Sr. Dalton Borges Taver, no próximo· dia
02/07/75. o curso em questão obedecerá o seguinte
programa:
Dia 02/07/75 - Assunto Formas e Ferragens .

. Dia 03/07/75 - Arranjo Físico 'e Noções de Seguran
ça em Obras de Construção Civil.
Dia 04/07/75-- Concreto e Concretagem.
Dia 05/07/75, Observação prática no local. O desen
volvimento do curso será de aproveitamento integral
aos mestres de obras de Florianópolis, que com a aula

prática do dia' 05/07175, incluindo' visita à Usina de
Concreto, Carga e Descarga de Concreto em. cami
nhões Betonei ras e Bombeamento de Ccncreto em

elevações ou em planos, complementarão o raciocínio
desenvolvido nas aulas teóricas aumentando entretan

to o índice de aproveitamento. As inscrições poderão
ser feitas no CAMPI, Ed. da FIESC, 10. andar, até o

dia 02/07/75, n:[p�ríodo da manhã.

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

Rua 'Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras
Florianópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo - Mário Trava- VÔLEI
glini, atual técnico do Vas

co, poderá ser contratado

pelo Palmeiras, ap6s 'a saí-
.

da de Osvaldo Brandão,
prevista para o' fim do

campeonato paulista. Em
bora o vice-presidente Nel
son Duque tenha afirmado

que a diretoria ainda, não
tem "nomes certos"; um
grupo de conselheiros do'
clube está tentando con

vencer os dirigentes da ne

cessidade d� contratação
de Travaglini.
c

Brandão reuniu-se- esta
-

serÍl'-anlt com Nelson Duque r
e seu desligamento do clu-
be deverá ocorrer após o

encerramento do

cam peorrato p aul ista.
Além de Travaglini, Filpo
Nunes e José Duarte, ex

técnico do Guarani, de

Campinas, estão cotados.
A princípio, Brandão havia
recomendado seu auxiliar

Valdir para .substituf-lo, mas
agora decidiu deixar o pro
blema com a diretoria. Mâ
rio Travaglíni- trabalhou
muito tempo no Palmeiras,
onde desfruta de muito

prestígio.

BOICOTE
Porto Alegre - Os volantes
de Fórmula Super-Ve que
se encontram nesta capital,
ameaçaram ontem boico
tar a segunda etapa do

campeonato brasileiro da

categoria se os organizado
res 'da competição não 'cor-

, rigirern várias irregularida
des no Autódromo de Ta

.rumã até as 15 horas de

hoje.
O ultimato foi comuni

cado pelo paulista Eduar
do Celidônio, presidente
da Associação de Pilotos

de Fórmula Super-Ve, de

pois de uma reunião de to
dos os volantes no Hotel

Humbu, com a presença
do presidente do Automô
vel Clube do Rio Grande
do Sul, deputado Celso
Testa.
PANAMERICANOS
Cidade do México - Cerca
de 24 países confirmaram
sua participação nas provas
de atletismo nos Panameri
c anos

.

que se realizarão
nesta capital de 12 a 26 de

-outubro próximo•.
A comissão organizado

ra informou.' que destes

países, nove iâ inscreveram
urn total de 230 atletas.

O Brasil inscreveu 28

atletas, Antilhas Holande
sas 8, Bolívia 7, Costa Rica

. 5, Cuba 60, Equador 10,
Estados Unidos 80, Porto
Rico 12, Trinidad-Tobago
18.

'[
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Belo Horizonte - As sele

ções juvenis de vôlei de Mi
nas Gerais seguirão ama

nhã para Recife, onde dis

putarão o 180. Campeo
nato Nacional Feminino e

o 190. masculino da cate

goria. A delegação mineira
será formada, por 24 atle
tas' (12 moças e 12 rapa
zes), que iniciaram esta se

mana uma série de treinos

físicos preparativos para a

competição.
A seleção feminina, que

fo i vice-campeã durante

n9Ye- anos, passando p�i a
terceira colocação na últi
ma disputa, � integrada
por atletas de clubes de
Belo Horizonte e de Juiz
de Fora e seus principais.
destaques são as jogadores
Rosirriar e Sônia, perten
centes a seleção brasileira.
OTIMISMO
Reéife - Técnicos e joga
dores do Náutico e Santa
Cruz ficaram bastante sa

tisfeitos com a tabela do

campeonato brasileiro, es

tando ambos os clubes cer

tos que desta vez alcança
rão tranquilamente a clas

sificação.
Orlando Fantoni, técni

co do Náutico, disse que
"vamos chegar Iâ e bem".
Os jogadores apenas recla
maram da falta de jogos
em Manaus e Brasília pois
pensavam em "dar um ba
nho de loja" em seus. apar
tamentos e casas.

No Santa Cruz, o entu

siasmo não é menor, e se

gundo o atacante Ramon,
"não tem nem graça, pois
estamos classificados" ten

do acrescentado que era

mais o Santa Cruz entre os

cinco primeiros. Também
foi alvo de comentário no

Arruda a maior preocupa
ção da CBD com os clubes
da região.

Já o técnico Duque, do
Esporte, preferiu nada co -

mentar dizendo apenas que
se o e�porte aceitou o con

vite para, participar do na

cional, obviamente está de
acordo com todas as regras
do jogo.
POL�MICA
Brasília - Pelezão ou Pre
siden te Médici? Eis a

questão, é desta forma que
o público e a imprensa de
Brasília vêm encarando a

decisão da CBD em marcar

para o Pelezão, os jogos do
Ceub no campeonato na

cional. Na opinião geral,
baseada em fatos, não há

.

.argumento que sirva para
tirar as partidas do Presi
dente Médici, um estádio
bem localizado, com capa-

cidade de receber maior

público e muito mais con-
fortável e seguro.

'

As emissoras de rádio e

\ jornais locais fazem pes
quisas de opinião pública
e, em todas elas, a respos
ta vem sendo só urna: o

público prefere o Presiden
te Médici.

O presidente da Federa

ção Metropolitana de Fu-
r

tebol, Wiboli de Andrade,
luta desesperadamente pe-'
los jogos no Pelezão, está
dio que pertence! entída- ,

de que dirige; com' oargu-.
lmento de que foi no Pele
zão que o futebol de Brasí
lia adquiriu sua maturida
de.
ZICO
Maceió - A delegação do

Flamengo seguiu ontem

para Manaus, onde jogará
duas vezes contra o Nacio
nal e o Rio Negro, mas não
contará com o atacante Zi

co, que foi vetadospelo de

p artamento médico, por
estar com o joelho direito
bastante inchado e Joubert
prefere poupá-lo.

.

,O técnico do Flamengo
viajou bastante revoltado
com os dirigentes da fede

ração carioca que convoca

rarri três jogadores do seu
time, que se encontram no

Rio contundidos. Disse ele

que rio Rio existem bons

jogadores e não havia ne-

cessidade de convocarem

contundidos como é o ca

so de. Renato (goleiro),
Doval e Geraldo, principal
mente estes dois últimos,'

.

que' estão escalados para
jogar.
AMISTOSO

Guaiaquil - A seleção 'de
futebol do Equador derro
tou a do Peru por 1 a O,
em partida amistosa com

vistas ao-próximo campeo
nato sulamericano.

,

Cerca de 40 niíl pessoas
. presenciaram a partida dis

putada quarta-feira! noite'
no estãdío-módelo da cída-

,

.

de equatoriàna de Guaia

quil.
A equipe peruana me

lhorou notavelmente, seu
rendimento, em compara
ção com o jogo de domín

gol -passado, também em

Guaiaquil, no qual foi der
rotada por 6 a ° pela sele-.
ção local.
PELÉ
New Vork -Peléregressou
ontem a Nova Iorque e ho

je ! noite joga pelo Cos
mos contra o Rochester,

Pelé que ficou levemen
te lesionado quande o pü
blico invadiu os gramado
durante a partida áo Cos
mos com o Minutemen de
Boston na semana passada,
viajou para o Brasil para
trazer os filhos Kelly
Christina e Edson Cholby.

SECRETARIA RECEPCIONISTA

.

PRECISA-SE
Com boa apresentação, que seja datil6grãfa. Tratar com5r:'

,

',Flávio, Régis, "dia 28 do corrente, (sábado), das, 1'4 .às .18
horas, ou diariamente' dás 18 às 19 horas.

' '

Rua Rafael' Bandeira; 55 - Armários Embutidos Catatinenses

�.
S/A - ASTOR. '.

�--------------------�------------------�, '

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
o 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, le

va ao 'conheelmento das firmas' interessadas que rece

berá, no dia 11 de julho de 1975, a partir das 16

horas, em sua sede, sita à rua Álvaro Millen da Silvei
ra, no., 151, nesta capital, propostas para aquisição de
lubrificantes.

r

Todos os esclarecimentos poderão ser,obtidos no

Serviço Administrativo, no endereço acima citado.

Florianópolis-Se, 25 de junho de 1975.

;, . . Ruj_perElira Lilli� .

PRESIDÉNTE DA COMISSÃO

, \

Double-skiffcatarinense
na final do brasileiro

São Paul�' - A' guarnição de "double-skiff" que

representa Santa Catarina, classificou-se ontem pela
manhã, na raia olímpica da Cidade Universitária, para as

I, finais do II Campeonato Brasileiro de Remo Juvenil, que
serão' disputadas domingo entre remadores de oito

estados. Pernambuco, no "dois sem", e.Rio de Janeiro,

no. "dois s� ': e "d?ubl�-:kiff", t�bêm venceram suas

séries nas elímínatôrias e rrao âs finàís,

Os técnicos' das' oito federações participantes
afirmaram, porém, que o nível atingido nas primeiras
eliminatórias foram' bons mas não o esperado pela
Confederação Brasileira de Desportos. Os tempos
conseguidos nas categorias "dois sem

"
e "double-skíff"

nem mesmo se igualaram aos mínimos exigidos para as

provas finais mas deverão melhorar até' domingo,
afirmaram.

Os resultados das provas eliminatórias de ontem,
realizadas na raia olfmpíca da Cidade Universitária, na
distâncias de 1�500 metros, os classificados e seus

,

' respectivos tempos:

DOIS SEM - TIMONEIRO:
la. S�RIE -

I}Pernambuco - tempo de 6m23s (classificado)
2) Rio Grande, do Sul- 6m40s.
3) Pará
4) Bahia
2a. S�RIE A-
I) Rio de Janeiro - 6m06s (classificado)
2) Rio Grande do Norte - 6m19s. _

3) Santa Catarina - 6m27s.

4) São Paulo.
"DOUBLE-SKI FF:

la.S�IRE -

1) Rio de Janeiro - 6m03s (classificado)
2) Bahia - 6m37s.

3) São Paulo - 6m5ls.

2a, S�RIE-
1) Santa Catarina-c 6m 12s (classificado)
2) Pernambuco - 6m16s.

3)Rio Grande do Sul - 6m20s.

4)Pará. /

Jairzinho vai para o
..

.

'.

Cosmos ou fica no' RIO
.,.

Rio - Jairzinho, em companhia da I esposa Tereza,

Cristina, desembarcou muito feliz no Galeão, ontem de
'

manhã. Além de estar de volta ao Brasil: ele estava contente

porque a suspensão
\

que recebeu ria França - ficando

impedido de jogar durante urn ano - tem validade apenas
lá.

"

Assim, mesmo que não fique confirmada sua contratação
pelo Fluminense do Rio, ele poderá ir para o Cosmos ou

mesmo pensar em qualquer outro time que lhe ofereça urna
proposta interessante.

- Estou chegando hoje, disse Jairzinho, e somente agora,

junto, ti minha família terei tranquilidade pará ver em que
clube deverei ingressai'.

Jairzinho explicou que falou com o dirigente Francisco

Horta apenas por telefone, logo depois de anunciado o

resultado de seu julgamento na França, mas o presidente
ainda não. sabia que os jogador viria para o Brasil ãquela
altura. Nessa conversa, segundo Jairzinho, Francisco Horta
explicou a ele que Cafuringa entraria como parte de sua

transação e que o restante - para cobrir a diferença do

passe - o Fluminense pagaria. "Mas isso ficamos de acertar

depois", frisou Jair, . ....
SÓbr(á puníção que recebeu da Federação Francesa,

Jairzínho disse" que não à merecia embora. tenha ficado

contente já quê ele sô não pode jogar na F rança.

o goleiro Manga, um dos ameaçados demorte pela carta

..Carta
.

anônima ameaça
jogadores do. Inter

Porto Alegre - Uma carta

anônima, ameaçando de morte

os jogadores Manga e Escurinho,
foi entregue ao deleelegado de

polfcía de Passo Fundo, cidade
onde o Internacional cumprirá
seu último compromisso no in

terior pelo campeonato gaúcho
no prôxímo domingo.

Inicialmente a carta foi diri

gida 1 Râdio Passo Fundo, assi
nada apenas pelo pseudônimo
"Grupo Vingança". Seu texto

lembra a humilhação sofrida pe
lo Gaúcho no ano passado,
quando foi goleado pelo Inter

nacional no Beira Rio; por 4 x

0, e sofreu um gol do goleiro
Manga, de penalti. Mas a ameaça
maior é para Escurinho :·"Haverá
uma arma apontada para sua ca-

.

beça .durante todo o jogo", diz a

carta.

Ignorando o ambiente que
está sendo formado em torno do

jogo de domingo, contra o Gaú

cho, o técnico Rubens Minelli

orientou um coletivo ontem para

resolver sua única dúvida com

relação a equipe que escalará em
Passo Fundo: o comando do ata

que. No treino, Minelli preferiu
manter Escurinho como centro

avante, tendo o ex-juvenil Jair
'ao seu lado.

�
.

Flávio, contratado ao Porto

para ocupar a posição', deverá

chegar a Porto Alegre somente

na prôxima semana, já que está
atualmente na Alemanha, acom
panhando o tratamento médico
dé seu filho.

GERENTE' DA CIAs S,IDERÚRGICA NACIONAL
.

.
.

"

\

V,ISITA �A LAVRE GUARULHOS EM JOINVILLE.

··�l····'.

···..

,.,

O diretor da lavre Guarulhos SIA, Sr.
Armando Werner Nees

recebeu, dia 24 do corrente,

à, visita do Sr. Augusto HauteviUe

Cunha, gerente regional da
.

Companhia Siderúrgica Nacio,nal.
Na ocasião foram percorridas as obras do

Centro de Serviço e Distribuição
de Aço que está sendo lmplantado.
pela Lavre Guarulhos, em Joinville. :
Este centro terá 6.500 metros

quadrados de área ê

será um dos, mais modernos do Brasil.
Nas instalações, que serão inauguradas
dentro de poucos meses,

serão colocados equipamentos modernos

para possibilitar um atendimento
ainda mais completo aos clientes
de Santa Catarina. Nas fotos, o Sr.

Augusto Hauteville Cunha,
quando era recebido pelo diretor da Layre
Guarulhos e um aspecto
parcial das obras.

J'
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o Brasileiro de Clubes

começa no dia 20 de agos
to e a atitude dos dirigen
tes do Figueirense em rela

ção a novas contratações
não mudou até agora. Isto

é pelo menos o que de

monstram Jarém "Araújo, .

vice-presidente de futebol

e Cláudio Wagner, supervi
sor do clube. "Para não

querer enrolar, disse Ja

rém, vou ser sincero .. Não

temos, absolutamente nada
em vista. Já frisei em opor
tunidades anteriores que a

tá interessada apenas na

obtenção do bi campeona
to estadual, condição esta

que assegura a participação
do time no Brasileiro do

Mas Juventus confirma
. conversa com Ortiga

Rio do Sul (Sucursal) - Quando José Mauro Ortiga
esteve em Lages para a Assembléia Geral da Federação,

.

aproveitou .

sua passagem por Rio ·do Sul e conversou

com dirigentes' do Juventus -sobre a possibilidade de

conseguir por empréstimo o goleiro Miguel e o lateral

esquerdo Baio.
Ênio Mattos, o Zito, diretor-e agora acumulando-a

. função de treinador, confirmou o interesse do Figueiren
se pelos dois jogadores mas ele próprio se encarregou de

explicar algumas dificuldades que poderão surgir, princi-
palmente para Baio.

'

- Realmente o Figueirense mostrou interesse em

aproveitar Miguel e Baio no campeonato brasileiro. Por
enquanto nada feito. Ocorre que Baio, por exemplo,
tem' muitos compromissos particulares em Rio do Sul.
Além do Banco do Brasil; ele cursa a Faculdade de

Administração de Empresas. Com Miguel o assunto

talvez seja mais fácil de ser resolvido e o próprio jogador
já mostrou interesse na transferência, tão logo acabe o

campeonato estadual. ,Quanto a Baio, há muito ele"

ameaça sair do Juventus mas, por enquanto, nada deu
certo.

Nilson volta e não

pretende ser'esquecido
Mesmo sendo seu. principal meio de vida, Nilson
esteve a ponto de ser obrigado a abandonar o futebol se
os problemàs que afetavam seu joelho esquerdo continu
assem prejudicando sua carreira. A torcida do Figueiren
se nem lembra mais a última partida em que atuou,
contra o Atlético, logo depois de se consagrar campeão

, estadual de 1974. Uma operação dos meniscos o deixou
fora quarenta dias. A inflamação posterior deu mais 21
dias ,de inatividade. Ontem à tarde ele retornou aos

treinamentos normais depois de ter se submetido a

tratamento especial com o especialista, e médico Márcio
Costa.

.

.

I
- Sei que foi-um negócio difícil de suportar, mas não
foi o suficiente para eu pensar em sair ou abandonar o
futebol. Se pensasse isso não teria renovado meu

contrato logo após a operação.
Bastante conhecido entre seus colegas por fazer

intenso estardalhaço nos treinos, além de suas risadas

marotas e gritos disse que "a volta é a superação de tudo
o que aconteceu". No início do ano, Nilson só tinha o

juvenil Idson para fazer concorrência no 'time. Agora
encontra Vanderlei ri Langauer também no páreo. "Sei
que é muito difícil conseguir um lugar, Lutar para chegar
até lá é a razão do próprio futebol. Istou muito bem
fisicamente, apesar de tudo, e espero ter minha oportuni
dade ainda no final do campeonato estadual. No

Brasileiro tudo pode melhorar" declarou otimista ..

, \
,

proximo ano". Enquanto
há esta preocupação,. há

outro desejo: o de classifi-

rém por ser prejudicial tan
to financeira corno tecni

camente. A mesma opinião

'é a do supervisor Cláudio

Wagner, que até agora se

limitou a dizer que "não

ram fontes que já foram
sondadas pelo presidente
José Mauro Ortiga.

Saio eMiguel 'querem
jogar ó Brasileiro

Rio do Sul (Sucursal) -

Miguel e Baio já sabem que
Figueirense tem vontade

de contar com os dois para
o campeonato brasileiro
mas por enquanto o único
contato que houve foi en
tre os dirigentes. No entan

to, o goleiro e o lateral for
maram opiniões sobre a

possibilidade de transfe
rência para o Figueirense
durante o campeonatobra
·'slleiro.

Para Baio osassunto não
é novidade, pois não é a

primeira vez que um 'club
tenta sua contratação:

- Tenho interesse em

sair de Rio do Sul, princi
palmente para disputar o

nacional. Mas pelo que me
.ofereceram até agora em

termos de salários, não ve

jo como deixar o Juventus.
Em Rio do Sul, com meu'
emprego no Banco do Bra
sil e o salário do Juventus,
ganho seis mil cruzeiros,
Na última vez que fui pro
curado (pelo técnico do

Figueirense) . me oferece
ram sô três mil. Não dá.

Baio diz que isso nada

impede que os dirigentes
do Figueirense conversem

com ele e façam outra pro
posta:

� Tenho muita vontade
de participar do campeo
nato brasileiro mas preciso
receber alguma vantagem
para sair de Rio do Sul. E
antes tambéÍn quero estu

dar com mais calma uma

proposta que recebi do Co
ritiba. Eles me oferecem
salário bem superior ao

que ganho atualmente no

Juventus (Baio recebe três
mil mensais) e ainda garan
tem que conseguirão mi
nha trasferência do Banco
do Brasil e da Faculdade

para Curitiba.
Quanto a Miguel, prati

camente não existem im

pecílhos. Basta que os dire
tores do Figueirense pro
curem Ó jogador e façam
urnaproposta concreta. O

goleiro tem passe livre e

muita vontade de jogar es
te campeonato brasileiro:

- Embora já tenha re

cebido convite de Dino Sa
ni, meu ex-treinador no

Norte do país, não vejo
problema em ficar jogando
em Santa Catarina. Sou
muito jovem e ainda estou
iniciando minha carreira e

o campeonato nacional. é
uma vitrine para 9 profis
sional que está começan
do. Vou aguardar um con

tato direto comi os diri

gentes do Figueirense, caso
realmente eles estejam in
teressados na minha con

tratação. Tenho compro
misso com o Juventus até
6 de julho' e depois gosta
ria de me transferir para
U111 'clube que vá participar
do nacional.

jogaram na quarta-feira. A
r

inatividade a que esteve

sujeito por problemas de

,

Como os jogadores 9-ue do gramado, O administra
atuaram contra o Inter es- dor do estádio solicitou a

utilização do campo so
tavam dispensados, tendo

ligamentos deixou o pon mente Por necessidade, da-
. ,

-

opção para ir ao estádio ou

Satisfeitos por começar
na frente da tabela da fase

.semifinal juntamente com

a Associação Chapecoense
e por terem recebido o

prêmio de Çr $ 200,00 pe
la vitória, acrescido de

mais Cr $ 50,00 pela ma

nutenção da liderança, os

jogadores do Figueirense
voltaram ontem aos traba-
lhos normais do clube. parte do tempo com o

Sauna, massagens e jogador, concentrando-se
exercícios fíSICOS compu- . nos exercícios práticos de

seram o programa dos que resistência.

problema com contusões.

do seu péssimo estado,
mais provocado pelo uso

em dias de chuva.

Dependendo das' condi

ções do tempo, o gramado
poderá servir para um cole
tivo às 15 horas da tarde

Estes e os que não atuaram de hoje, caso contrário se- )

participaram da ginástica e rá feito treino físico nas

corrida nas partes laterais pistas laterais.

Durante toda a tardyde ontem, na improvisada sala de

massagens, que também serve como departamentomédico
(sem médico), ao lado do banheiro e com cheiro desagradá
vel, Machado fez toalha quente em Zenon e Ari Prudente.

PALHOÇA
Deixando seus afazeres de lado, o roupeiro Janga, com

uma enxada e pá, fez alguma valetas no alagado campo do

Adolfo Konder. Be pretendia dar condições ao gramado,
.

para que Áureo fizesse o coletivo-apronto no Adolfo,
Konder mesmo. Mas �oi, inútil o trabalho de Janga, pois
tanto Áureo como o presidente João Salum, estiveram na

tarde' de ontem no estádio do Guarani, na Palhoça e

conseguiram alugar o campo para esta manhã. O treinador

ficou satisfeito com o gramado do' Guarani (ele não

conhecia), principalmente em virtude do seu tamanho, pois
assemelha-se ao Orlando Scarpelli, local dos futuros jogos
do Avaí. Dependendo de acerto, é pensamento do técnico

realizar todos os coletivos no campo do Guarani; pois além
de ser maior que o Adolfo Konder, proporcionará_melhore
condições para o plantel.

'

Reforços: assunto
proibido noFigueira

car o time para a fase tem nada de novo". O
semi-final do Brasileiro, na crédito das afirmações

diretoria do Figueirense es , chave C, que mereceu algu- não pode ser' dado em sua

mas críticas do próprio Ja-
totalidade, como informa-

oAdolfo Konder eitá
. cada vez pior.
Para treinos e até

atendimento médico.

Áureo pediu campo do
.

.

Guarani para treinos
I

Para um time que apresentou algums erros táticos o

empate conseguido em Itajaí na quarta feira pode ser

considerado até como excelente. Só que para o (técnico

Áureo, o nesultado não foi bom, principalmente-em virtude

de alguns setores não renderem o' esperado, Be sabe que
,

.

tem alguma coisa que não está funcionando mas prefere não

comentar para os respórteres setoristas. Limita-se, apenas a

afirmar que "o negócio em vez de melhorar, só piora. Está
brabo". Áureo não quis entrar em detalhes, mas deixou que
todos pensassem, que sua reclamação era com referência ao

excessivo número de jogadores lesionados. E ele não deixa

de ter razão em parte, pois João Carlos, que deixou o
,

campo aos 25 minutos do primeiro tempo com fisgada na

coxa direita, não aparec�u na tarde de ontem no estádio

Adolfo Konder e o massagista Machado não pôde fazer um

diagnóstico sobre a gravidade da lesão.

.' LESIONADOS

Além de João Carlos, o Avaí está ainda com mais três

problemas, todos sem muita gravidade: Rubens, Ari Pruden
te e Zenon. Sobre o goleiro, Machado não sabe dar muitas

explicações. Só sabe que ele não viajou para Itajaí porque
estava lesionado: "Ouví 'dizer que ele está bom e que
inclusive treinou esta manhã. Acho que está recuperado".

I

Zenon gripado, esteve fazendo exercícios físicos nos dois,

períodos .. Deu alguns piques e não sentiu o joelho direito.

Hoje ele. não participará do coletivo, mas a partir de

segunda-feira ele reinicia os exercícios com bola e deve

voltar ao time titulr na quarta contra o América em.

Joinville,

Arl. Prudente também já tem seu retorno praticamente
definido, já .que está totalmente recuperado da atrofia da

perna direita e não sente mais o joelho operado. Como ele

excedeu-se em exercícios físicos para apressar sua recupera

ção, sofreu cansaço muscular: "Do joelho já estou curado e

acredito que a partir de segunda, eu volte aos trabalhos

normais. Pretendo, se Deus quiser, ser colocado a disposição
do treinador para o clássico. Tenho muita vontade de

voltar, principalmente contra o Figueirense".

I

Empate em Xaxim: Iraci

acha bom resultado

REFORÇOS
Como alguns jogadores estão lesionados e isto tem

I

impedido o técnico de realizar. alguns coletivos, ontem ele
resolveu reforçar o plantel com mais 4 juvenis, cedidos pelo
treinador Acácio. O técnico dos juvenis não confirmou, mas
deverá colocar a disposição de Áureo, além do goleiro
Marcelo, que ficou no banco' em Itajaí, os jogadores
Livinho, Bíu e Zé Carlos.

- Neste coletivo', Áureo definirá o time para o jogo de

domingo, que deverá ser o mesmo que jogou contra o

Marcílio, com exceção apenas de Juti, que tem seu retorno

assegurado.
Enquanto Áureo relacionava o nome dos juvenis, João

Salum telefonava para Joinvílle a procura .de bolas oficiais,_
já I

que não existem. em Florianópolis. Dependendo do
t

preço, o presidente deverá viajai até Joinville para comprar
uma dúzia.

América: queixas da.

defe�a e arbitragem
.

I tajaC (Sucursal) - Os jogadores do Marcflio Dias tiveram
folga no aia de, ontem, tendo sido liberados após o jogo
com o Avaí, quando cada um. recebeu bicho de 200
cruzeiros. A reapresentação do planteI será hoje .a partir das ão Lima deu folga para o

nove horas quando haverá uma sessão de física. As 16 horas seu plantel ontem, mas ain
o técnico Iraci Martins dirigirá coletivo, definíndosa equipe
que jogará domingo em Xaxim diante da Chapecoense.
Rogério e Crispim, no Departamento Médico pormedida de
precaução, não participarão do treino de hoje, mas viajam noite, em Joinville, recla
com a delegação para o Oeste. A viagem será hoje ãs oito mando muito da faltde sorte
horas da noite em ônibus especial, sendo que suasdelegação

, somente será anunciada antes do embarque. .

Embora reconhecendo a capacidade da Chapecoense, o
técnico do Marcflio Dias, Irací Martins, mostra esperança de
um resultado positivo para sua equipe admitindo que um

empate no Oeste terá sabor de vit6ria, mas que o time vai

jogar ofensivamente. Disse que se prevalecer a sorte de rouco gritando para' meus

sempre jogar bem fora de casa, o MarcClio Dias/poder voltar zagueiros tirarem a bola da
com vitória de Xaxim.

REGINALDO
O dirigente do Esportivo de Bento Gonçalves, Paulo estava atuando na base do.

Augusto de Agostini, esteve em I tajaI conversando com a. desespero em busca do em

/diretoria do Marcílío Dias visando a contratação' do
J

pate. Eacabaram conseguin-
zagueiro Reginaldo. A, resposta 'imediata foi que será '

impossível concluir as negociações de momento, porque o do, graças a uma bobeada da,
time está empenhado na fase final do estadual. De nossa zaga. Aqui em Santa
momento os entendimentos podem ficar suspensos e Catarina não se vê nenhum
reiniciados após o certame estadual. -Sobre o assunto o

jogador não se manifestou, deixando tudo por CORta .da
time sair jogando da zaga,

direção do clube que tem seu passe em vigor até setembro. mas o América quarta-feira

fez isso e acabou recebendo
o castigo ao' sofrer aquele ,�

gol nos descontos.
Enquanto a diretoria ain

da ontem analisava a atua·

ção de Alvir Renzi (os carto
las reclamam, de um pênalti
a favor do América não mar-

'

cado e dos descontos), João
Lima examinava os proble·
mas que tem para o jogo de

domingo, contra o Interna'

cíonal de Lages.
Ditão recebeu o terceiro

cartão amarelo, segunda sé

rie e vai cumprir dois jogos.
Na imporssibilidade de con

tar com Fxpedite, João Li

ma só tem uma alternativa:

lançar Dimas na lateral es

querda
.

e deslocar NelinhO
I

para a zaga central.

Joinville (Sucursal) - Jo-

da comentou o 'empate com
o Palmeiras quarta-feira à

Baia admite jogar no Figueirense mas vai estudar propo�ta do Coritiba.

o plantel está tranquilo, recebendo prêmios
em dia.Por enquanto problema. é o estadual

ta direita Caco fora de suas não, alguns nem aparece
reais condições, como de- ramo Outros foram até o

monstrou no jogo de quar- departamento médico, co

ta-feira, Onde t�ve atuação mo foi o caso de Caco,
discreta. Iberê dedicou na .

, Sérgio Lopes, Letieri e Pin-
tarde de Ontem a maior

ga. Não houve nenhum

e da teimosia dos zagueiros.
do América.

- Achei o resultado in

justo. Mas cheguei a ficar

área" já que o adversário
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Em ônibus especial, 46 (ndi�;'desceram no terminal da Praçada Bandeira e se dirigiram à Assembléia Legislativa, onde procuraram o deputado Valdomiro Colautti para pedir ajuda.

índiospellelRajud.'ao,Governo• .• ,. ,I ".' T
•

�'

tar para ele. Colhemos e não vi
mos dinheiro algum". Uma ou

tra índia disse que alguns foram
trans fe r id os e judiados". E

apontou dois presentes. Porque
nos tratam tão mal? Temos nos

sos direitos".
.

Eles falaram tambG� da pre
tendida criação de um parflue
nacional. "Não somos bichos pa
ra ficarmos trancados". O Go
vernador lhes explicou que não

,�inha nada attemer, seus direitos
seriam respeitados.
"As' conclusões. a que pode

mos chegar são' essas", disse o

Governador:
10. _ Esclarecer os termos da

ordem; 20. _', � preciso, que a

Funai tome conhecimento das
medidas repressivas, tomadas
contra os madeireiros; 30. ..:.

Achar uma solução que não seja
o desmatamento que rompa o

'equi!(brio ecológico, temos que
chegar a uma solução -de paz.

Por três vezes seguidas o Go
vernador perguntou se eles ha
viam sido molestados no inci

dente de sábado.' Eles responde
'ram que não. O 'Governador ter
minou a reunião dizendo que as

providências primeiras já seriam
tomadas -ontem � noite. As prin
cip ais, somente segunda-feira.
Eles teriam conhecimento delas.

houver as condições .que quere
mos, sairemos da reserva".'

O ENCONTRO COM O

GOVERNADOR
Antes de ensaiarem alguns

sorrisos" 'eles observaram os de
talhes e as peças de decorações
com. visivel interesse e estra

nheza. Alguns dosA6 já haviam
estado no palácio, masa-curio
sidade era geral. Seus olhares
desconfiados pelas estranhas ce

nas que observavam nas pinturas
do salão nobre foram longos. A'
entrevista estava' marcada para
as seis horas, mas o Governador,
sorridente, apareceu ,quase uma

hora depois do horário marcado,
pedindo escusas pela demora.

de novas lavouras, mas com a

preservação de matas e recursos

naturais imprescindíveis". A or

dem tinha uma ressalva, exp li
'cou o Governador: a preservação
das matas. "Eu como Governa
dor não. tenho .eomo interpretar
a ordem. Ela é de um órgão fe
deral. A mim não me cabe julgá
Ia. A 'Ordem não é clara".

A ordem da Funai, que foi o
documento na qual os índios se

basearam, recomenda o plantio,
mas pede a preservação, O' Go
vernador olha sério para os ín
dios, a sala está em silêncio e ele
fala: _ Então houve um desen
contro de informações.

rio direito de usufruto dos pro
'dutos da reserva.' Eles têm um

sentido de 'propriedade muito

aguçado e defendem intransigen-
. temente seus direitos. Para eles,
"a espoliação do branco tem

que terminar".
.

Segundo o cacique Canhaã, a
nova roça se .destína � necessida
de' de novas terras.. 'rodos os

índios dizem que a atual ma de
lavoura está cansada, "é terra

velha". O fndio Vaicuclã.diz que
eles não podem gastar dinheiro
em adubas e fertilizantes, ferra-

, mentas e outras coisas necessá
rias para lavoura. "Nunca tive
mos um arado para lavrar a ter

ra".
A BARRAGEM
As obras da barragem os as

sustam visivelmente. Eles falam
do temor do tempo que chegará
"quando grande parte de nossa
terra for inundada". Devido a

construção da barragem, é que
eles se dedicaram � tarefa de
"subir mais a serra", preparando
novas lavouras. "Não sabemos

porque nos querem impedir de

subir", disse Vaicuclã.
Falando calmamente, voz

.pausada, lembrando um guarani,
o 20. cacique Canhaã, desvia o

olhar e responde quase em sus

surro: _ ':$9 promessas. Se não
,

.

I

_ Não, senhor Governador.
Fomos nôs mesmos. Nos reuni
mos e fizemos o documento:
Muitos de nôs são eleitores, sa

bemos ler e nôs mesmoso fize
mos". Eles responderam com

sensível orgulho a pergunta do
Governador. Sem querer, Kon
der ReisIhes deu oportunidade,
de mostrar que, o Governador
não estava diante de analfabe
tos. Tanto o Governador como
os fndios ficaram sorrindo.

Loso apôs a leitura do-doeu
mento e rápidas perguntas, o

Governador explanou aos índios
o que se poderia fazer, oomo se

faria e a intenção.do Governo
do Estado de resolver o impasse.
"Somos uma mistura de raças e

vocês são todos brasileiros ou

mais que n6s".
"Um governador nunca deve

mentir. Se Santa Catarina tiver
um governador mentiroso será
uma desgraça".

Apôs dizer isso, Konder Reis
começou a explicar, detalhada
mente, aos atentos fndios como

se podia interpretar efetiva- t-

mente o documento no qual eles
tinham se baseado para efetuar a
venda da madeira.

Segundo o Governador, a au

torização da Delegacia Regional
da Funai, ',autorizava o -ínícío

Sem qualquer aviso, quarenta
e seis índios xok1engs, chegaram
ontem a Capital desejando avis
tar-se com o Governador do Es
tado. Eles vieram da rese�a in
dÍgena de Ibiram a e traziam um

documento no qual explicavam
sua posição sobre os aconteci
mentos de sábado último, quan
do as autoridades embargaram a

exploração de madeira.
, Primeiramente, dirigiram-se �

Assemblêia Legislativa, PT9cm
rando o deputado Vaklorníro
Colautti, através do qual conse
guiram um a audiência com o

Governador.

mil cruzeiros.
As casas que 'seriam, eonstruf

das para os índios, vieram se

gundo eles com todas as partes
serradas. "Não sobrou'uma úni
ca tábua para fazermos alguns
melhoramentos que precísâsse
mos dentro da casa", queixou-se
uma velha.índia,

,tros cúbicos .de madeira. O pro
duto extrafdo serviria para cons

truir as casas dos moradores da
, reserva. "A empresa retirou tan
ta madeira que os prôprios ín
dios se revoltaram e prenderam
os carregamentos". O procura
dor da República, Evaldo Fer
nandes Campos, apurou um pre
juízo de um milhão e oitocentos
vias, mas todos os pagamentos,
segundo os índios, são feitos na

hora.
A alegação principal dos ín

dios é que a atual extração de
madeira está sendo feita com o

"restolho", ou seja, está 'se cor

tando madeira de uma área que
já foi explorada. O cacique Ca
nhaã explica também que 'ano

passado, durante doismeses, au
toridades da Polícia Federal e

do Exército estiveram apurando
denúncias de desmatamento.
Contaram mais de 15.000 tocos

de árvores.
O CONTRATO "FANTAS

MA"
Segundo os índios, durante

três anos, a madeireira Manoel
Marchetti extraiu madeira em

função de um contrato com a

Funài O contrato dizia, segun
do o chefe Canhaã, que aquela
empresa madeireira s6 poderia
retirar dois mil e duzentos me-

Para o deputado Valdorniro
Colautti, o problema.criado na,

reserva indígena é antes de tudo,
delicado. Segundo ele, embora
não se possa comprovar, há sin
tomas claros para se deduzir que

, há corrupção. "A Funai primei
ro aprova, e depois denuncia?".

Nós não fomos molestados
pelas tropas do Exército,' nem
pelos 'agentes federais. Apenas

'

embargaram a exploração da'::
madeira", garante o cacique. To
dos os elementos que estavam
dentro da reserva ficaram sobre

controle, pois foram montadas
guardas nas' duas saídas da reser
va.

"

Pela primeira vez, os fndios
estão comercializando a madeira
direta com os madeireiros. E es

tão recebendo o dinheiro, tám
bêm diretamente. "A reserva é
nossa". Todos os índios respo�
diam primordialmente dessa for

ma, sobre a questão de terem ou

O problema que os trazia a

Florianôpclis, havia começado
s�ado em Ibirama. As autorida- ,

des embargaram um earregamen
to de madeira que iria sair, da
reserva e prenderam quatro ma

deireiros e 14 operários.
Segundo seu segundo cací

que, Canhaã, "não está havendo
desmatamento indiscriminado
da área florestal da reserva. Cada
Indio, tem que roçar 3 alqueires,
o que foi autorizado para fazer a
nova roça. Não estão tirando
madeira do mato virgem".

A madeira extraída é paga,
até em alguns casos, � vista com

extração de nota fiscal em três

Diante da apreensão geral, o
Governador ponderou: Faremos
esforços para não prejudicar os

senhores, nem provocar pre
juízos nos madeireiros que cele
braram contratos com os senho
res. O que houve foi um mal-
entendido. ' I

E continuou: _ Como Gover
'nador tenho dever de promover
e ajudar na solução. Dirigir-me
ei � Funai,

Os índios começaram on

tem a reclamar e fazer denún
cias, e seus rostos apreensivos fi
xavam o Governador. "Um fun
cionário da Funai nos fez plan-

Após dirigir-lhes uma sauda

ção, o Governador leu atenta
mente o documento enviado pe- ,

los índios ao presidente da: Fu
nai, relatando todos os aconteci
mentos e defendendo os madei
reiros. Mais de, dez minutes. o
Governador levou para ler o' do-
cumento;

.

_ Há alguma autoridade da
Funai presente?

Os índios responderam nega
tivamente.

O documento está muito
bem redigido. Foi' um advoga
do?

...Em seguida, caminharam da Assem bléia ao Palácio do. Governo, com o propósito de se avistar com Konder R eis�. Aguardaram uma hora distraindo-se com a arquitetura do Palácio. Depois, a audiência.
autorização 'escrita 'do chefe do posto. Segundo ele mesmo declarou, ,.

A intervenção foi pedida estava permitindo a cada famtlia indtgena a roçada de dóis a três Ná carta cacique revela dentro das roçadas. M_anoelMarchetti vinham roubando madeira em

alqueires de terra, o, que, dado. o número aproximado de' 400
.

. "!
.

- nossa reserva, e nós agimos

[amtlias residentes na reserva .,. não existe censo oficial _

a sít
.

- d'" eb
Canela la. � Cr$ 280,00 e Cr$ 200,00 a 2a. Qual. Dura eMole

porresponderta a uma devastação de aproxtmaiamente llpor cento a SI uaçao e sua trí o os 150,00 e os 100,00. \

da área. ';, , '

' Esta era a importância que os madeireiros nos estavam pagando.
I
Dado o silêncio em que se,mantêm a Divisão de pollcia Federar" POSTO INDlGENAIBIRAMA, 26 de junho de 1975 O nosso chefe -achou justo o negócio pois só assim poderemos fazer

atê o momento, embora prometendo ainda para esta semana uma Ilmo. Sr.
'

" plantações, do contrário' não podemos. Os madeireiros que foram
entrevista coletiva á imprensa, não sé sabe qual o número exato de '. Pr._eside!'te da FundaçãoNacional do Índ/o presos não são culpados porque compraram a madeira, nós somos os

firmas envolvidas nas negociações. Nem porque foram e continuam BRASI LIA (DF). culpados.
'

detidos os quatro empresãrios e 14 operãrios, mantidos na sede da Prezado Senhor,
,

O antropólogo, professor Olimpio, repetiu várias vezes as

,

F' d I h' d V.E
A seguintes frases: O tndio não pode vender a madeira. Perguntamos:

D.P.F., em Florianôpolis, já que. os documentos comprovam C? o: melO� esta, evo ao c�n ectmento e . xci,; �s ocorrências então o fndio não pode fazer roças? ?
consentimento da Funai firmado por seu representante e autorizado que tem havido em nosso meto nesse fim de semana último.

.

t a reserv'
.,

Guando estávamos trabalhando, chegou se surpresa em nossa Respondeu o professor Olimpio: Fazer roças sim mas vender

jun o a.
quanto estávamos, trabalhando, chegou de surpresa em nossa madeira não.

'

Acredita-se que as áreas autorizadas para instalaaçõo das roças reserva uma caravana de soldados do exército, armados com arma de Perguntamos: Como podemos fazer roças se não temos dinheiro

estivessem sendo ampliadas, além da capacidade de utilização dos guerra, levando alguns dos maltratas, como se [ossemos bandidos ou para custear as despesas de alimentação, comprar sementes e

indlgenas por interesses puramente econômicos; Realmente, uma ladrões. Gostarfamos que V.Excia: nos explicasse o assunto pois, o ferramentas?
'

"autorização" dava a um único tndio, Jarâelino Priprá, o. direito de profes�or Olimpio, antropólogo da FUNAl nos explicou algumas Respondeu o professor Olimpio: A FUNAI vai dar um jeito, vai

explorar cinco alqueires de terrai'Subomos de chefes de posto par coisas mas achamos sem fundamento os fatos. A força armada que
dar tudo para vocês,' e não precisarão vender a madeira, pois isto que

nos surpreendeu dentro de nossa terra, explica o professor Olimpio, vocês estão fazendo é um crime.

é, que está havendo roubo de madeira na nossa, área por parte dos : .Senhor Presidente, o civilizado lá fora, usa bicicletas, automó-

madeireiros, e, que esses madeireiros vinham derrubando as árvores e veis, caminhões para tr a nsportar parte de seus produtos ao

retirando da área 'dia e noite sem parar e que' nós os índios comércio ou para fazer uma viagem mais rápida, por que o indio Me'
estavamos olhando de longe-sem, perceber o roubo que estava sendo pode?
feito dentro da reserva. Isto nos rebaixou tanto, pois ele nos Sr. Presidente, o homem branco, em suas te.r is usa equipamen
considerou tndios que não defende propriamente seu, e, outras tos agrícolas.. e para consegui-los vende seus produ." ,e n', madeiras.

coisas mais.
' sendo os equipamentos,' arados capinadeiras, tratores e V":,·_:', "vr

Sr. Presidenú:, eu quero desmentir, categoricamente o. que dizem que o fndio não pode mecanizar a sua agricultura? I

contra nós;- Em algumas ocasiões, prendemos caçadores que estavam Senhor Presidente, permita·me mais uma pergunta. Lá fora, o

caçando dentro de· nossa reserva, isto a justiça de Ibirama aprovq. branco compra motosserra para cortar lenha, madeira para fazer
Em 1963 houve uma invasão em nossa área pela Firma Indústria e palanques, ou mesmo para derrubar coivaras com maior rapidez, por
Comércio Manoel Marchetti de Ibirama, nós lutamos junto as' que é 'que os índios não devem ter motosserras e fazh o mesmo?

autoridaq,es governamentais e vencemos. Sr. Presidente, é lamentável a riossa situação.
Os prQcessos ainda se encontram arquivados na Delegacia de Já fazem aproximadamente 61, anos que nossos 'pais e avós

Policia de lbirama.
'

safram da selva, quantas árvores que foram derrubadas por eles"sem'
Outro caso se deu em 1971, quando o ex·chefe· do posto nenhum proveito porque nijo sabiam o valor,' eram queimadas ou

Francisco Tavares juntamente com a firma, Indústria e Comércio apodreciam. De que nos vale sabermos ler e escrever, e �té mesmo

Manoel Marchetti vinha roubando madeira em nossa reserva, e nós sermos eleitores se não. pudermos desfrutar de uma vida melhor,
agimos com as autoridades levamos também ao conhecimento da uma vida em' que Deus deu direito a todos, e que nos está sendo

FUNAI, ou.tro fqto se deu em 1974 quando o posto era chefiad� por retirado este direito de nós. Dizem os jornais que temos relógios e

Car.los Wagenr Silva, Se.vero, e Isaac Antonio Bavaresco, ambos não sabemos ler as hora�, pois verifiquem se é verdade. Nós estamos

funcionários da PUNAI, que cujo roubo causou u� preju{zo no lutando por uma vida melhor, por um melhor, aproveitamento das

montante de Cr$ 1.788.744,00 (hum mi/hão setecentos e oitenta e nossas terras. De que nos adiantam médicos se não temos a mínima'
oito mil setecentos e quarenta e quatro cruzeiros) em nossa reserva condição de higien,e possível, mas não por não· termos vontade,mas

, que foram aPl1rados pelo pro.curador da' República, Evaldo Fernan.- por não ,termos dinheiro para promovê-la. O que nos adiantam os

des, Campos, que pU,lJlica o jornal de Santa Catarina. Na sua edição locais em que estamos plantando se a terra não nos fornece o

de 04.12.74 oseguirzté:'
\ suficiente por falta de correção. E assim poderíamos enumerar uma

"O Inquérito, realizado pela PoUcia Federal, foi iniciado quando infinidade de coisas que nos estão sendo, bem dizer roubadas.

os fndios habitantes fio posto, após seguidas denúncias resolveram Foi o caso que ,citamos no começo da carla. Agora, pensamos
deter dois caminhões cà.rregados.de',rruldeira, sob a alegação de que o que podfamos melhorar a nossa situação econômica e promovermos

posto estava sendo. espóliadQ pelo, propriefário das indústrias com o bem estar comum, pois como podemos alimentar por volta de 800

conivência dos ex-chefe: do .Po.sto, Francisco Tavares e o atual, pessoas com as terras que dispomos. Bem como poderíamos num

Carlos Severo, riô'infcio do' êorrertte ano". futuro próximo andar de cabeça erguida, vem uma bomba deste

Pois bem' sr.' PresMénte, estamos defendendo o que é nosso ou tamanho para cima de nós. Não sei explicar os fatos. Espero que V.

não estamos defendendo? Não entendo o que dizem contra nós. Excia. nos dê uma explicação convincente disso tudo.

Sr. Presidente, isso que foi feito contra nós índios, foi porque Sr. Presidente, as terras que já citei no começo, terras estas que
haviamos elaborado .um plano de trabalho de ag,icultura, para ocupamos é nossa confor'me reza o decreto lei desde '1.926, cujo,
plantar milho, feijão, arr.oz, mandioca e outras plantas, maS como decreto anexo à carta para provar que esta área em que estamos

não temos recursos suficientes para custear a nossa lavoura, o nosso morando é realmente nossa, é justamente por isso que cuidamos até
Capitão Vôie Pate, e Osvaldo Pereira Gomes dirigiram-se à 4a. agora e não entregamos a ninguém.

. Delegacia da FUNAI em Curitiba (PR), afim de pedir,orientação ao· Antes algum tempo enxergávamos com os olhos dos outros, mas

'delegado: ,:" ". ", '

' -

agora estamos enxf!rgando com os nossos próprios olhos e estamo.s
Trouxeram do Delegad(J uma ordem" para fazer roças, bastante, com as 'nossas consciências tranquilas,' pois sabemos que não há'

ro�as. Como}o,{: o�'
'

" '

Ag�,r?çar (JS capqeira� oumatas, mas ' necessidade de o i'nd[� roubar o que é 'propriamente seu, segundo o

ate este ponta. a . ,:'fâPIO' pron.ta, é precIso derrubar as que consta no decreto anexo citado.
árvore. Derrubando as árvores e deixando·as quéima; ou apodrecer Cientes de seu habitual atendimento desde já agradecemos pelas
seria,um crime contra e muito mais a nÓs·lndios. Então fomos aos providências a serem tomadas, subscrevemo-nos mui respeitosame,,·
madeireiros e dfertamos �' nossa madeira que iam ser derrubadas te, Osvaldo Pereira (James, 20. Cacique: Canhaã.

pela presidência da Funai
Um contingente militar do -Exército e agentes da'Polfcia Federal

'tntervieram no último sábado, dia 21 de julho, na reserva inâtgena
lbirama, paralisando a exploração de madeira que se desenvolvia na

área, considerada uma das maiores reserv asdemodeira de lei do,Sul .

do pais, rica principalmente em espécies vegetais comà canela,
cedro, peroba e sassafrõs, ocupando um território de
141.565.�66,08 metros quadrados do munictpio catarinense de
Ibirama (localizado a cerca de 250 'quilômetros a noroeste de
Florianópolis). ' _

Quatro industriais madeireiros foram detidos juntamente com 14
operários, todos autuados', em flagrante quando desenvolviam
trabalhos de extração de madeira no território indlgena; As
autoridades apreenderam ainda, no mesmo dia, todo o equipamento
utilizado para este fim, encontrado no interior da reserva: 27

caminhões, 14 tratores (incluindo um de esteira) e dezenas de
moto-serras. Uma quantidade bem'maior de equipamento estava

sendo utilizada, entretanto, não permanecia na reserva na ocasião da
chegada dos policiais e militares. '

industriais madeireiros, já constatados em outrqs ocasiões, é
largamente comentado corno uma das causa; do "desmatamento
indiscriminaio", embora não oficialmente atribuldo no presente
caso. Essa foi uma das causas da intervenção ocorrida em 1972, na
ocasião do desvirtuamento de um contrato mantido diretamente
entre um madeireiro da região e a Funai, para exploração da mesma

reserva. o. processo instaurado, que envolve várias autoridades da
Funai, ainda tramita na justiça.

'

A intevenção; solicitada pela pr esidência da Fundação Nacional
do Índio (Funai), teve como base denúncia apresentada atra�es de
-mensagem telegráfica pelo antropólogo Savio Coelho dos Santos,
diretor do Museu de Antropologia da Universidade Federal de Santa
Catarina (Ufsc) informando "notIcias estranhas exploraçã'o madeiras

reserva Ibirama, (Irdios negociando mais dezena empresas. Prejulzos
flagrantes para comunidade indrgena e patrimônio nacional, al�m

graves perigos equ illbrio ecol6gico região", enviada no dia 16 de

junho, segunda-feira.

Para os indrgenas, qUI:> alegavam ser a venda de madeira a única
forma de arrecadação de fUndos para dinamização de suas atividades
agropecuálias, a interdição dos' negócios provocou um clima de
revolta. Um grupo de xoklengs (que juntamente com guaranis
,kaigangs, mestiços.1! algunS-brancos' compõem a população d�
reserva) esteve no último dia 2;1 de junho em Blumenau tentandQ
interceder junto as. autoridades militares do 230. Batalhão de
Infantaria para libertar os madeireiros presos. Estava sensivelmente'

revoltado com a Funai, alegando· seguidos preju (zos causados pelo
6rgão,' que impede o desenvaljlimento do único, meio, de subsistência
de que dispõe: a exploração dê suas terras, que inclui a da madeira.,

Dias atrás, ante iI melhoria repentina do poder aquisitivo dos
primeiros negociantes de madeira, alguns fndios chegaram a ter
restos de crediário em lojas de Ibirama at� o montante de Cr$ 11
mil, segundo informq.ções. do cht;fe:do'posto, DarwinsFrancisco
,Pinheiro. Isto é'ntusia�mou. até,.os mms velhos a '�plailtar". Canhaã
Namblá, 'de �O anoS, declarou: "Agora tô gostando. Tamo

comeÇando a tê o que nós queria. Governo deu terra pra nós
aproveitâ. (ndio '<gora vai plan.tá; eu .tambêm Vi;li félZê mi,nh\l roça.
Mas não vai mais,.poerdê.ówalõ t;la, madeira." 'E uma velha 'índia.
complementotl-O orgUlhosamehte:"�!r.ndio 'agora tem casa igual de'
português'':, �a' tá denttO." As�im, GOflv{dava a testemunhar:nQ'
,interi�r das casas "as ÍKJu!siçõd"que; o lucro da madeira havia
permitido h: grande rriaiorj(l" 'adquirir( 'móveis de f6rmica,
eletrodomlstiços, brinquedos, bicicleta�, etc.

' '

A exploração estava $,endo desenvolvida atravÚ de com�rcio
direto entre os ind(genas e os industriais madeireiros da �egião.
Embora expressamente proibidas pela legislação da Funai, essas

transações estavam autorizadas pelo chefe do posto indlgena,
Darwuin Francisco Pinheiro, volendo-se de documento redigido nos

:seguintes termos: "Autorizo o 'Indio (nome) a negociar o restolho de
SUa ,roça (área da roça) conforme vistoria PC;H n6s efetuada. (Data).
(Assinatura). (Carimbo.1 Minist�rio do Interior. Fu'ndação Nacional
do Índio. 4a.Delegacia RegionaL Posto.Indfgena Ibirama.'''' "

E�te, fOr:. sua vez, alega autorização do delegado regiqn,al da
Funal, Frallclsco Neves Brasileiro, através da seguninte carta, cuja
cópia xerox, uma daS muitas que foram tiradas e se ,encontram em
pod.er dos (ndios, foi exibida por CanhaãNamblá" Um xokleng da
reserva: "N ão hâ necessidade que esta delegaci a rutorize ph:intio de -

cereais, fúmo e bananeiras & famnias i,ndfgenas. Deveis,pro"idenci�r
a 'escolha de local onde se estabelecerão, esses plantios, objetivilndo i'

preservação de matas e recursos naturais impr.esdndfveis..
? aproveitamento dos restolhos t1"uma prática natu ral e po.rtanto de
Irmpeza da área a ser plantadá. Quanto fi estufa e mangueirão deve
haver uma coordenação e f}scalização rigorosa de modo a tomar o

trabalho coletivo com direitos e responsébilidades. O che.fe do posto Os madeireiros detidos em Florian6polis estão movimentando
deve ter ciência'de todas as atividades de uso da terra e da reserva, ,advogados com o intui(o de conseguir "habeas-cO/pus". Entretan,to
COnduzindo soluções práticas, econômicas, justas e' sociais o juiz substituto Jonas Nunes da Farias está irremediável na sua

At�nciosas s�udações, F rancisco Neves B rasileiro, �elegado decisão: s6 será pos�fvel tratar da liberdade dos presos quando o juiz
regional.'" , '. titular Ervandil Fagundes; que.viajou a Brasnia na semana passada,

E/1I pOderdestacarta,datadade,16de/1'UllO,os,fndiosiniciaram. retomar.;' !}', ,':' "",' ,

em princfpios de junho os contatos com maieirl'{iros da região! A Funai, ,pó,. su� vez,' a;av�s 'd� sua delegacia de Curitiba,
l}_ncaminhavam-nos aO chefe, do posto; que os "cadastrava" � confirmoi4, ,a' ,,"vindà, a" Jbiràl:na ",do ':Coordenador da regIão
anotando as placas dos vefculqs que trabalhariam na área, bem cómo . None-NOrdest"é; m'aic�'r A'f'tplo, Levay, wm a 'missão de implantar o
o númerO de máquinas e operários. Após essas formolidades, as projeto de desenvolv1mento comunitário e fazer com que os lndios

transações eram concretizadas. Mesmo assim, o. comércio s6 era iniciem, novas atividades, tais como novas culturas a serem

real�zado _ pelo'menos oficialmente _ com' os (ndios portadores da ,financiadas pela própria Funai.

( ,
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Governo dá prazo a
incentivos fiscais

ao reflorestamento

Professor ganha
menos do que o
mínimo no Sul

Desmatamento leva
Sindicato a fazer '

denúncias ao Ibdf

'AUMENTO

Mas, a Prefeitura reconhecendo o parco
salário dos professores, decidiu conceder
-lhes um aumento de 43%_ Os substitutos

passarão a perceber Cr$ 372,37 por mês,
'

enquanto que os' efetivos, Cr$ 517,Q6.
"Sé o ensino municipal de Criciúma é

insuficiente, a causa reside no baixo salário
dos professores", A observação foi feita

por' um estudante quelecíona numa das
escolas da cidade, acrescentando que "ain
da leciono porque este dinheirinho dá para
cobrir parte das despesas que tenho, na
Faculdade",

Outro professor, que também estuda na
Faculdade de Ciências e Educação, de

Críciúma, explica que "contínuo lecionan
do nas escolas municipais para garantir
minha vaga no magistério depois de forma
do. Se não fosse por isso, já estaria longe

,
desta profissão", concluiu,

Itajaí (Sucursal) - O Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Itajaí denunciou on-

'

tem ao Instituto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal a existência de grupos de
madeireiros na localidade de Itaipava, neste
município, e pessoas que estão procedendo
o corte indiscriminado de palmitos em Itai
pava.
A denúncia foi feita ao titular do IBDF
em Itajaí, através de documento assinado
pelo presidente do Sindicato, Mário Maser,
que solicita medidas urgentes visando punir
os infratores.

.

- "Não se pode deixar que destruam as

nossas riquezas naturais, das quais somos

também responsáveis", acrescenta Mário,
Moser no documento.

ltajaí(Sucursal) As empresas' que pretendem aplicar,
incentivos fiscais em reflorestamentos poderão apresentar
os respectivos projetos até o dia 30 de setembro, segundo
portaria do presidente do IBDF, que altera também as

normas de funcionamento do novo sistema de incentivos.

A nova regulamentação estabelece que serão liberados

recursos para os projetos já aprovados, nos casos em que, a
,

critério do IBDF, a empresa tenha deixado de cumprir as.

normas estabelecidas para a execução do empreendimento.
, Também as empresas que tenham deixado de obedecer ao

cronograma para execuç�o do projeto, serão excluídas do

sistema de incentivos. Has deixarão, de receber de
imediato, recursos do Fiset (função dos incentivos para

reflorestamento) e seus diretores podem ser processados.
A portaria também estabelece normas para a liberação

dos- recursos superiores a Cr $ 100 mil, pelas empresas que
não tenham projeto próprio. Nesse. caso, a firma deverá

apresentar até o dia 31 de agosto requerimento 'ao IBDF

solicitando a liberação, dos recursos em depósito no Fiset a

favor da empresa escolhida. ,A,liberação . de�e ser 'feita em

benefícío, apenas, da mesma empresa que 'recebeu a parcelá
de incentivos no ano passado, quando esse valor excedeu

Cr$ 100 mil.

Além da portaria, o IBDF estabeleceu as normas e os

documentos que devem' ser apresentados pe�as empresas

quando da solicitação para liberar os recursos do Fiset.

Além" do' requerimento, com essa finalidade, devem

apresentar demonstrativo financeiro ,referente aos valores

captados no exercício de 1974, ou anterior, e ainda

comprovação dos investidores que tenham' aplicado seus

Incentivos no projeto em anos anteriores e que, por isso,
controlem 51% do seu capital.

Criciúma (Sucursal) - Cerca de 60% dos
109 professores contratados pela Prefeitura
Municipal de Criciúma para lecionar nas 35
escolas da região, ainda percebem a impor
tância de Cr$ 260,40 mensaís-como J>aLá:
rio, enquanto que o restante ganha um

pouco mais: Cr$ 362,00. Esta diferença,
que é insignificante em decorrência dos
irrisórios salários, é justificada pela Prefei
tura, como sendo um efeito das normas do
seu departamento pessoal, Os que perce
bem, o salário menor (que também é
inferior ao mínimo da região) sãos-ubstitu
tos, frequentemente contratados paraspre
encher as vagas deixadas pelos efetivos.

, '

Ao receber a denúncia, o titular' do
IBDF, Adernar Ubirajara Vieira; informou
a O ESTADO que" inicialmente, deverá en

trar em contato com autoridades policiais a,

fim de iniciar diligências no sentid'o de 10-
.

calizar os infratores: Determinou na oca

sião o deslocamento de uma equipe até às
localidades de Itaipava e Canhanduva para
ouvir os líderes rurais sobre os problemas
que começam a preocupar o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais.

O Delegado Istadual do Instituto Brasi
leiro de Desenvolvimento Florestal, Joa

quim Falco Uriate Netto, esteve em Itajaí
inspecionando as atividades do' órgão nesta:
cidade. Na oportunidade, foi recebido pelo
agente local, Adernar Ubirajara Vieira. Du
rante maisde uma hora o titular, da entida
de manteve contatos com seus assessores de

Itajaí.

SíNTESE . I
Blumenau (Sucursal) .;

Com a presença do Secretá
rio da Saúde" Hélio Anj'os
Ortiz, o Instituto de Planeja
mento e Processamento de
Dados da FURB, a Associa
ção Médica de Blumenau e a

Associação Catarínense de
Medicina firmarão convênio,
hoje, às 20 horas, visando a '

principais organizações uni- conjugação de esforços para
'

versitárias do Istado". organizar e ministrar um
* * :1' curso de Medicina. do Traba.

A diretoria do Jóquei lho, a realizar-se a partir de
Clube Toboão de Rio do hoje na FURB, com a parti-

'

Sul, esteve ontem à noite no cipação de 50 médicos.
Palácio dos Despachos, con- Caberá ao IPLAN a coar

v�dando o governador.Anto- denação e a responsabilída.
ruo Carlos Konder ReIS para de administrativa e à AMB a'

participar da abertura do ,." coordenação, e responsabilí.
30. Rodeio Criolo a, ser rea- dade didática do convênio
lizado nos dias 12 e 13 de assinado com a)'Fundaceri
julho próximo, naquela ci- tro", no dia 26/06/.75. Aos
dade. mesmos órgãos caberá a res-

A comissão, que se fazia ponsabilidade de suprir o

acompanhar do Secretário convênio com os devidos re

do Governo, Albino Zeni, cursos, cobrando dos parti
estava composta' pelo presi- cipantes do curso a taxa pre
dente do Jóquei Clube, An- vista pela Fundacentro, que
tônio Carlos de Oliveira; do se destinará a cobrir as des
Vice-Presidente e suplente pesas edecorrentes do mesmo

de Deputado, Luiz Soldatel- curso. As apostilas forneci
li, e mais 6 membros da di- das pela Fundacentro serão
retoria. cobradas independentemen-

* * * te da taxa de inscrição, pelo
Na última quarta-feira, o mesmo preço da compra.

Secretário da Saúde, Hélio Ab final do curso haverá
Ortiz, manteve encontro igualmente uma prestação
com o Bispo de Joinville, D. de contas completa, abran \

Gregório Warmelíng, a fi� gendo o setor financeiro 1;;>'
de discutir sobre a formação didático, além da entrega de
de atendentes a nível de co- certificados a serem forneci
munidade, trabalho que já dos pela Universidade Fede
vem sendo feito nosmunicí- ral de Santa Catarina. 0,
pios do Norte do Istado, convênio será assinado pelo
,

O Bispo deseja articular- Professor Ignácio Ricken,
se com o Secretário da Saú- Reitor da FURB, Professor
de nesse trabalho, que vem Glauco Beduschi, Diretor do
sendo mantido pelas unida- IPLAN, Dr. Júlio da Silva
des sanitárias do Governo Cordeiro, Presidente da As
do Estado, servindo de su- sociação Catarínense de Me
porte para orientação técní-

,
dicina e pelo Dr. Antonio

ca, fornecimento de mate- Carlos Paes Loureiro, Dire
rial e atendimento da popu- tor da AMB.
lação rural. * * *

Ao final do encontro, o
O secretário da Bíuca-

secretário Hélio Ohiz mani- ção, Salomão Ribas Júnior,

festou a D. Gregório War- autorizou a liberação de re

cursos da ordem de 1 mi
meling o interesse da Secre-

, 'lhão e 862 mil cruzeiros,tana da Saúde em concreti-
ês d F d de

'

Ist
'

. .

ill
\ atraves o un o e J.1j I-

zar, a partir de Joinv e, a I' ., 1:);1 -

idéiavd
,.

M" té ,mu o e ApOlO a rnucaçao,
1 eia, qo propno. rms ena '

ferid D rt
d S' d

.

d
' "

s
transferi os ao epa amen-

a au e, );lSan o .sllcpn�.a "t A C ' de Edifica-
necessidades do meio rural o u onomo

quanto à saúde, pública, ções, para reformas e con

através do treinamento de 'clusões de prédios escolares

atendente. no Estado.
*' * * Os recursos liberados,

O Diretor Executivo da são: 80 mil cruzeiros para a

Comissão de Financiamento reforma geral 'da Escola Bá

da Produção do Ministério' sica Astrogilda Aguiar, de

da Agricultura, Paulo Ro- 'Barra Velha; 100 mil cruzei

berto Vianna, enviou expe- ros para prosseguimento das

diente ao Secretário da Agri- obras' da Iscola Integrada
cultura Victor Fontana, co- Orestes Guimarães, de São

mu�icando ter incluído os Bento do Sul; 250 mil cru

criadores de aves, suínos e zeiros para o início da cons

bovinos do Estado de Santa trução do Ginásio de Espor
Catarina, entre os beneficiá- tes de Jaraguá do Sul; 75

rios da Política de Preços mil cruzeiros para a conclu

Mínimos, nas operações de são do Ginásio de Esportes

'compra e financiamento de de Laguna; 100 mil cruzei-

milho e sorgo.
ros para a construção de

As referidas operações se- quadras de esportes nas R

rão realizadas com os cria- colas Básicas Ruth Lebar

dores que utilizem os produ- benchon, de Água Doce;

tos exclusivamente para ali- João Boss, de Guabiruba;

mentação daqueles, animais Bruno Heidrich, de Taió e

Frederico Rolla, de Atalan
mediante, comprovação de
haver os interessados pago

ta; 315 mil cruzeiros, para
prosseguimento da constru

pelos produtos adquiridos
diretamente de produtores ção do Grupo Escolar Lúcia

Mayvorne, Bruno Heídrich,
'ou de suas Cooperativas, de Taió e Frederico Rolla,
preços nunca inferiores aos

mínimos estabelecidos. de Atalanta; 3.15 Mayvorne,

Os esclarecimentos com-
em Florianópolis e Iscola

plementares e a efetivação Básica José Boiteux, no Es

dos negócios, deverão ser tra-
.

tréito; 1 70 mil cruzeiros pa

tadas 'junto às agências do ra prosseguímento da cons-

"Banco do Brasil S/A. trução do prédio da Coorde-

* � * nadoria Regional de Educa-

� , ção de São Miguel do Oeste
� ., \ e a "Conclusão da construção

CORUJA-O - LA'GOA do prédio da Coordenadoria
Regional de Rio do Sul; ":200
mil cruzeiros para a constru

ção do Centro Interescolar
de 10. Grau, de Porto Uni
ão; 492 mil cruzeiros para,
prosseguimento da constru

ção das Escolas Integradas
Rui Barbosa, de Joinville e

Rubens de. Arruda Ramos,
de Lages; 80 mil cruzeiros

para a conclusão das obras
da Escola Isolada Alto Ca

tangará, de Witmarsum; re
forma da Iscola Básica Ja

cinto Machado, de Jacinto
Machado e a conclusão da

construção do prédio da Es-
cola Básica Presidente Médi
ci, de Joinville .

RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
Música ao vivo com o

uQUARTETO GODOY"

Todos os sábados
Tainha de Forno

Lagoa da Conceição -

Defron�e ao Posto.

A. Companhia Brasileira
de Alimentos - Cobal - ini
ciará no próximo mês a for

mação de estoque regulador
de farinha de mandioca,
comprando diretamente dos

produtores catarinenses cer

ca de 100 mil sacos, que 'de
verão ficar armazenados nes

te Estado.
A medida, sugerida pela

Secretaria da Agricultura, vi
sa regular o abastecimento
nacional e superar as chama
<ias '�crises cíclicas" observa
das .na comercialização da
farinha de mandioca em

Santa Catarina.
Atendendo 'outra suges

tão apresentada peo Secretá
rio da Agricultura, Victor

Fontana, a Cobal- acaba de
autorizar a aquisição de to

da a produção excedente de
. batatinha, 'estimada em
2.500 toneladas, através da

Cooperativa de Rio do Sul;
Mafra e Canoinhas, ao preço
de Cr $ 28,50 o saco. A ba
tatinha deverá ser transfor
mada em fécula pela Com

panhia Lorenz, de Trombu
do Central e, por este moti

vo, é dispensada-a-classifica-
ção do produto.

�

* * *,

As professoras Helen
Warriner e Geralene Sutton,
do Depártamento de Bíuca

ção do Estado de Virginia -

EUA -, estão em Florianó

polis, desde o dia 16 do cor

rente, corri o objetivo de
realizar estudos e colher in

formações sobre o Estado
de Santa Catarina, para pos
terior publicação.

Essa. pesquisa, será publi- '

cada em um livro, e distri

buído aos alunos do 70. ano
e escolas secundárias daque
le Estado, conterá a história
de Santa Catarina no ·seu as-

, pecto cultural, costumes e

tradições, localização, carac
terísticas geográficas, clima,
urbanização, artes, comuni- ,

cações, desenvolvimento
econômico e su� estrutura

educacional.
Segundo a professora He

len Wãrriner" "as ditiçw<,!a
des até o momento eh�,Qn
tradas foram somente êôm
relação ao idioma usado,
pois nos demais setores é

notável a semelhança entre

os dois estados-irmãos, e por
intermédio do livro, au�en
tarão os laços de amizade já
existente entre eles".

O trabalho é executado
por iniciativa do comitê

"Companheiros das Améri
as", com a colaboração da
Secretaria de Iducação de

Santa. Catarina.
* * *

O Presidente da Assada-
ção Catarinense de Medicina
- ACM - Júlio Cordeiro, pro
ferirá aula' inaugural no 30.
curso de Medicina do Traba-

'

lho, a ser realizado em Blu
mena.

'

O 30. curso de Medicina
do Trabalho é patrocinado
pela Universidade Federal
de Santa Catarina, ACM, As
sociação Médica e Fundação
Universitária Regional de

Blumenau, com início mar

cado para 27 do corrente

mês .e terá, a duração de' 6
meses.

Será abordado o temâ

"Aspectos históricos da me

dicina do trabalho, e já con

ta com 40 inscrito.
O curso é realizado pela

primeira vez em Santa Cata
rina, .e atende as necessi

dades de uma das regiões
mais industrializadas/do Es-
t�do.

.

Esse empreendimento
"será, declarou o presidente
da ACM, o ponto inicial de
um amplo intercâmbio entre
a entidade médica e as duas

.
SENSACIONAL � SÃO JOÃO. NA' R09A DE SAMBA '

Apresentação do "5AMBÃO '2.000" 'famoso coniunt,o de Sam'ba Carioca
Fogueira, quentão e muito sambá. I Sexta _ Ho'ie no CORUJÃO LAGOA•.
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Atropelamento e

colisão no trânsito
fere uma pessoa

Duas ocorrências de trânsito - colisão e atropelamento
- foram registradas ontem em Floríanôpolís, pela Delegácia
de Segurança Pessoal, resultando numa vítima com ferimen
tos generalizados. Na rua Dib Cherem, em Capoeiras;
colidiram o caminhão de propriedade da Empresa Carioca
de Engenharia, de chapas CJ-17-17, do Rio de Janeiro, e

dirigido pai Antônio Victor Teixeira, e o ônibus de placas
AV-OO-17, de propriedade da Empresa Associadas de'
Transportes Coletivos, tendo ao volante Gercino Silva
Lopes. Tanto os motoristas, como 03 passageíros do�
veículos saíram ilesos do acidente.
ATROPELAMENTO
Já ,ra avenida Mauro Ramos, proximidades da sede da

Legião Brasileira de Assistência, a, Pick-Up de placas
AW-06-44, tendo ao volante Adoli Heinz, morador da rua

dosJuca, 125, atropelou a Vera Lúcia da Costa, residente 1
rua Maria Claudina da: Cruz, em Capoeiras, O motorista
socorreu, a vítima que foi, medicada no Hospital de
Caridade, com ferimentos leves.

Quadrilha de· "pivetes"
foi presa em Itajaí

Itaja( (Sucursal) - Quatro menores que há vários dias
'vinham sendo. procurados pela polícia desta cidade, por
responsabílídade de furtos em diversas residências de I tajaí,
Balneário Camboriú e Brusque, foram presos ontem durante
diligências efetuadas pelos age�tes Rosa e Azevedo.

, O quarteto também realizou um furto de um automóvel
em Brusque, sendo que o proprietárió do carro' sr, Décio
Gervâsio, foi atingido 'por um tiro de revólver, ao reagir 1
ação dos menores. ,

.

(J' Os "pivetes" foram detidos no' Bairro Matadouro e na

�/DelegaCia d.e :olícia foram i�entificados como sendo: vs; .de 17 anos, 1:.s., de 16 anos, V.W.R., de 17 anos e" L.S., de
17 anos de idade. Depois de prestarem depoimentos, os

mesmos foram colocados 1 disposição do Juizado de
Mimares de Itajaí.

Roubos continuam no Sul
e preocupam a polícia

Criciúma (Sucursal) .,_: Nos roubos registrados nesta
cidade as maiores "vítímas" continuam sendo os automó
veis, que durante a noite são depenados. Desta vez, os

ladroes atingiram ao Volks de propriedade do sr, Mário
, Sorato, residente 1 rua Hercflío Luz, 95, que ficou sem um

toca-fitas. O carro que estava na garagem, sofreu danifica
ções de um dos vidros laterais e o valor do roubo foi
estimado em cercasleCrâ 2.500,00.

O guarda noturnosque vigia a rua Hercílio Luz, contou.
na delegacia que por volta de uma hora da madrugada de

quarta-feira, observou um elemento alto ,e moreno, com

atitudes suspeitas perto da casa do sr, Mário Sorato.
Quando o vigia se aproximou do local, o desconhecido

! Jugiupo.r uma rua escura.A polícia ,presume que ele seja o
,

.

aUtOr do furto e está diligenciando no sentido de prendê-lo.
MENORES FURTAM

.
,

A polícia de Criciúma também tem mostrado preocupa
ção com relação a menores que vêm praticando uma série
de furtos na cidade, geralmente de dinheiro. Têm sido
inúmeras as queixas apresentadas por senhoras que quando

.

em trânsito pelas calçadas, são abordadas por garotos que ..

levam suas bolsas.
Na delegacia de Criciúma estão já fichados um total de

15 menores detidos pela prática de tais roubos.

Chuvas inundam 'e deixam

povo de Alagoas sem água
As fortes chuvas que se abatem em Alagoas, continuam

fazendo enormes prejuízos. Em Campo 'Grande - a 188
quilômetros de Maceió - o transbordamento do Riacho
Camarão danificou a adutora do Agreste, construída pela
Companhia de Abastecimento D'Água e Saneamento de
Alagoas, deixando mais de 200 mil pessoas sem água. A
adutora abastece seis municípios alagoanos e as correntezas
das águas, do riacho .levaram diversos tubos da rede de
distríbuiçãos e a ancoragem existente FIO local, segundo
informo u osmgenheíro da Casal, sr. Roseval Pereira.
Explicou o engenheiro Roseval Pereira, que, esteve' ontem,

no local, onde pode observar os prejuízos, afirmando ainda,
que "os tubos continuam desaparecidos", A Companhia de.
Agua publicou ontem uma nota oficial, dando conta ao

público do fato, adiantando, que está promovendo meios
visando o restabelecimento do serviço.

O DNER, através do' engenheiro José/Beltrão informou'
que o desmoronamento ocorrídor no quilômetro 229 da
BR-I01 Sul, abriu uma cratera de 60 metros de extensão,

, 14 de largura e quatro de profundidade. Esclareceu ainda,
que por causa.das chuvas, ,somente em setembro é ,que o

DNER tratará. da reconstrução ao trecho destruído, e talvez
hoje as máquinas tentem implantar uma variante' para
impedir que Porto, Real de Colégio - a 180 quilômetros de
Maceió - fique isolada da capital e o, trecho volte a

funcionar, já que por Penedo o sistema é precário, porque
somente tem três balsas para fazer o transporte dós carros.

Enquanto isso, em Atalaia - a49 quilômetros de Maceió
- .uma enorme barreira desabou, caindo sobre o leito da
rodovia federal, que 'liga a capital ao interior do Agreste e

-Sertão Alagoano, prejudicando também, o tráfego dos
veículos, onde' equipe do DNER também está tentando,
normalizar a situação;

Ator de Kung Fu Invade
domieílio e é acusado

O atorDavid Carradine, que se popularizou�terPretan
do para o cinema e a televisão o controvertido personagem
de "Kung Fu", foi intimado judicialmente a pagar 53 mil
dólares, cerca de 424 mil cruzeiros, por seus vizinhos, que o

) acusaram de violação de domicílio e danos máteriais. \
Michael Loebner e sua esposa Joyce, em sua ação movida

contra Carradine na Corte Suprema do Estado, alegam que
no dia 15 de setembro último, o ator invadiu seu domicílio.
e destruiu piopriedade� no valor de três mil d61ares, cerca
de 24 mil cruzeiros. EiQ sua ação, o casal também exige
uma indenização de 50 mil dólàres por danos passíveis de
punição. ',[

. .. .'
Cal'radine tambéJ;ll foi acusado JudiCialmente por uma

mulher, de tê-la agredido pa mesma noite ?O dia 15 de
setembro. No dia 11 de novembro, o ator f01 multado em

250 mil dólares (dois mil cruzeiros), e o juiz·concede,u-lhe
liberdade condicional de um $0, depois que Carradine
resolveu- apelar contra a acusação orig!nadasj)elos fatos �o
dia 15 de setemb roo Segundo as autondades, naquela noIte
<? ator de ''Kung Fu" estava sob-:a influência de drogas.

Poderosos quindas'tés removem os destroços do Boeing

Queda do- Boeing foi
causada por 'fatores
atmosféricos
Uma .forte turbulência

atmosférica poderia ter pro-
. vocado a queda do Boeing
que se acidentou terça-feira,
no Aeroporto John F. Ken

nedy, em Nova Iorque, ma
tando 110 pessoas. Segundo
peritos federais, oe aparelho
"vinha muito baixo". Geor
ge Van Epps, diretor da j
Junta �aci(jnal de Segur�
ça do Transporte, afirmou
que "porque tão baixo é a

, pergunta mais importante 'a

fazer"

Investiga-se, também, a
possibilidade de que um

raio,' que 'segundo algumas
testemunhas alcançou o avi
ão quando aterrisava, tenha
contríbuido para o acidente,
um dos mais graves na histó
ria da Aviação Norte-Ameri
cana Dos 14 sobreviventes,
dez estão em estado gravís
simo, com extensas queima
duras e múltiplas fraturas. O
estado dos restantes é ape
nas grave ou satisfatôrio,

Familiares das vítimas fo
ram trazidos pela empresa
proprietária do avião aNova
Iorque, para identificar os

cadáveres. Pelo menos seis
dos mortos eram crianças,
entre eles um bebê de dois
meses.

TEMPO INSTÁVEL
Vários pilotos informa- res,
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ram que as condições atmos
féricas eram instáveis no

momento do acidente. O
piloto de outro avião' da
"Eastem" cancelou sua des
cida no Aeroporto Kennedy
e 'rumou para o vízinho '

Aeroporto de Newark.
Menos de 20 minutos an

tes do acidente, o coman

dante de um DC-8 da Em

presa Flyng Tiger, informou
a torre de controle do aero

porto Kennedy que havia
"tesouras de vento" nas

imediações da pista, o que,
na linguagem típica dos pi
lotos significa rajadas curtas
de vento, vindas de várias
direções. "

Segundo o chefe de segu
rança aérea do aeroporto, as
"tesouras de vento" puxam
(, aviãe para baixo, tirando
o seu equilíbrio. O piloto do
aparelho sinistrado recebeu
as informações sobre o ven

to e, ao tentar pousar, lan
çou-se contra as torres de
iluminação do terminal aé-'
'reo, incendiando-se em se-

guida.
.

Aparentemente foi esse

choque e não o fogo que
causou o maior número de
vítimas. Os cadáveres, em

sua maioria mutilados, fica
ram 'espalhados por, uma
.ârea de mais de dois hecta-

,
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FUNDO DE ,PA�TICIPAÇÃO
DOS· MUNiCíPIOS

O I?refeito Municipal' de Navegantes, no' Estado de Santa Catarina. torna Público, para efeitos do Item III _: Art. 34
.

da Resolução no. 118/TCL:J, que os recursos do. Fundo de Participaçâó dos Municípios, no exercfcio de 1974. tiveram as

seguintes aplicações: I
.

.

I -'TOTAL RECEBIDO . , . . . . Cr$ 3t16.699,43
a) - Saldo transferido de 1973' .' , : Cr$ 45,18
b) - Total Aplicado ... , ... " , .. '. . Cr$ 365.966,70
c) - Saldo tran s ferido para 197fu .: ./.... , Cr$ 777 ,91
II - APLICAÇÃO DAS DESPESAS' DE CAPI!AL
a) - ADMINISTRAÇÃO
I) - Administração Fiscal e Financeira .'

1) - Amortização do financiamento junto .a Cia, Catarinense de Crédito, Financiamento e

Investimentos, oriundo da aquisição de um trator escavo Carregador, marca Michigan,
modo 35-R, ano 1971, de tabricação Nacional, série no. BP-047, equipado cem motor.
Perkins modelo 4203 no. 203B19602D, transmissão no. 28200K .. .- ..... , ...

b) - SAÚDE E SANEAMENTO
.

1) - Pagamento a terceiros na abertura de valas para esgotes das· águas Pluviais, no perímetro
urbano ' '

, ' , . , . . .. . .

c) - TRANSPORTES
1) - Despesas com e início de pavimentação da Avenida' Santos Dumont, Rua 14 de Maio e

Cansei hei ro João Gava ...........:......................
2) - Conservação e Melhoramentos das Seguintes, Estradas constantes do Plano Rodoviário

Municipal:
' '

Escalvados - São Brás - RM 2 . ''-

Nova Descoberta - Escalvadose- RM 3
São Domingos - 'Pedreiras - RM 1 ti
Navegantes - Div. C/Penha - RM 11
Nova' Descoberta - São Brás - RM 14

TOTAL DAS' DESPESAS DE 'CAPITAL:
III - APLICAÇÃO DAS DESPESAS CORRENTES
a) - ADMINISTRAÇÃO

,

1) � Pagto. de Juros, reto ao Financiamento junto a Cia. Catarinense de Crédito,
investimentos e Financiamento, para aquisicâo de um Trator Escavo Carregador, marca
Michiga!1, modo 35-R. ano 1971, de fabricação Nacional, série no. BP 047, equipado
com motor Perkins modelo 4203 no. 203B19602D. transmissão no. 28200K

b) - ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA '

1) - Pagamento do Salário- Família dos Operámos Municipais .

2) - Paqarnento a Formação do Patrimônio do Servidor Público deste Municfpio "PASEP"
3) - Pagamento do -Salário-Farnüia aos Professores do Magistério Municipal

.

c) - SAÚDE E SANEAMENTO
1 i - Salários do Motorista da Ambulância ..... '.
2) - Combustíveis e Lubrificantes para a Ambulância' ..
3) � Conservação e' repilros da ambulância deste Setor ..

4j - Pagamento ao Dr: João Bonifácio Cabral, médico do Ambulatório Municipal .

d) - EDUCAÇÃO ,
'

,
,

1) - Pagamento do ProfeSSOrado Municipal, no decurso de 1 �74 , '.. , . , .' .

2) - Aquisição de Materiál de Expediente para este Setor .

3) - Pagamento da Merenda Escofar '
.

e) - DEPTO DE OBR�S E URBANISMO
1) - Salários do Pessoal deste Setor ..... ,

f) - TRANSPORtES
1') - Salários dos Motoristas e Pessoal de Obras

2) - Combustlveis e Lubrificantes .

3) - Aquisiçã<;>se peças e acessófiios p/osveículos deste Setor

4) - Conservação e reparos dos veículÇls deste Setor .. ,

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES: ....
TOTAL APLICADO: .. o o • o • o lo o ••••

I,'

'I.

CIRINO,ADOLFO CABRAL·
Prefeito Municipal

Navega!1tes, em 22 de MÇlio de 1975

Osair Manoel de Souza
Contador

c-s 48.954,24

Cr$ 2.740,00

Cr$ 27.117,60

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

6.443,92
1.72�,50
7.760,70
12.550,00
3.089,05

MINISTI::RIO DA EDUCAÇÃO E ÇULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
, DIVISÃO DE SEL.EÇÃO E

APERFEiÇOAMENTO,

AVISO N� 10175
De ordem do Senhor Diretor do Departamento do Pessoal

faço público, para conhecimento dos interessados, que esta

rcão abertas as inscrições para os Exames de Habilitação para
AUXILIAR DE ENSINO e PROF.ESSO,R DE ENSINO MÉ·

,

DIO, das seguintes Unidades e Departamentos, desta tínlverst-
.

dade:
, '_

'
'

I - CeNTRO TECNO�OGICO
1. Departamento de Engenharia Civil
e) Estradas IV
b) Materiais de Construção Civil I

c] Arquitetura
d) Mecânica dos Solos
el Planejamento e Controle de Construção
f) EstaQjI'idade das Construções li

'

g) Construção de Aço e Madeira I e II
2. Departamento de Engenharia Elétrica

aI kaboratôrio I

b] Comutação
c) Eletrônica das Telecomunicações
'd) Engenharia de 'Sistemas
el Análise dos Sistemas Lineares
f) Microondas

,

3. Departamento de Engenharia Mecânica
a) Materiais de Construção Mecânica I

b) Materiais de Construção Mecânica II
C) Equif'lamentos Industriais

d) Mecânica dos Fluidos
e) Construção de Máquinas II'
fi. Má"luinas Térmicas e Hidráulicas
'g) Máquinas Hidráulicas ,

h) Termodinâmicas
4. Departamento de Engenharia Industrial

a) Perto tempo e CUSt0

b) Controle e Qualidade
c) 'Economia eOrqanizaçâe Industrial
d) Estado do Trabalho, Arranjo Físico e Movimentação
e) Ergonomia '

I1 - CENTRO SÓCIO ECONÓMICO
·1. Departamen to de Ciências da Administração

I. DEPARTAMENTO
'

I. Departamento de Ciências da Administração
2. Departamento de Economia

a) Economia III
b) Análise Mácroeconômica

3. Departamento de Direito Público e Ciências Poltticas
a) Legislação de Ensino
b) Direito Penal I, II e III

4. Departamento de Direito Processual e Prática Forense
a) Direito piocessual Penal I e II

'

III ÇENTRO BIO-MÉDIÇO 1. Departamento de Pro
cessos Diagnósticos e Terapêuticos Complementares .

�I Radiologia Médica '

b) Radioterapia
c) Anestesiologia
d) Bioquírnlca Clínica, ,

2. Departamento de Materno Infantil
a) Pediatria
b) Tocoqínecoloqia

3. Departamento de Clinicas
a) Neurologia - Neurocirurgia
b) Pneumologia

'

c) Cirurgia do Aparelho Digestivo
4. Departamento de Saúde Pública

aI Enfermagem de SaúdePública
1:1) Medicina Preventiva
c) Ciências Básicas da Sá'úde

5. Departamento de Reabilitação Oral
a) Desenho e Escultura Dental

6. Departamento de Estomatologia
a) Estágio Clinico
bl Dentfstlca li e Endodontià II

c) Dentfstica "" e Endodontia III
7. Departamento de Enfermagem'

a) Prática Hóspitatar ern Cirurgua Odontológica
b) Prática de Enfermagem .1
c) F.undamentos de Enfermagem

IV � CENTRO DE ESTUDOS BÃSICds
,

i. Departamento de Flsica
2. Departamento de Qu ímica
a) Química Tecnoíóqica Geral I

b) Química Geral I
3. Departamento de Sociologia
4. Departamento de Artes

,

a) Desenho I e II e Desenho Técnico I e II
5. Departamento de Línguas e Literatura Estrangeira

a) Inglês
.

6. Departamento de Filosofia
a) Filosofia I
b) Lógica I e II
c) História da Filosofia I, II e III

7. Departamento de Biologia
a) Morfologia ,e Morfogênese
b) Biofísica
c] Bioquímica
d) Zoologia

8. Departamento de Geociências
a) Geografia I '.'
b) Elementos de Geologia

V - Integradoria do Curso de Biblioteconomia e Doeu
mentação
VI - CENTRO DE EDUCAÇÃO

1. Departamento de Métodos de Ensino
a) Prática de Ensino de Bernentos de Economia
b) Currículos e Programas I e II

2. Colégio de Aplicação
a) Educação Física - Masculino

VII - SUn-R'EITORIA DE _1SSISTÊNCIÁ E ORIENTA·
çÃO AO ES,TUDANTE I

1. Coorden�doria de.Pr(ztica Desportiva
(a) masculino .

t
!.

\

b) feminino f

O Ped�do de inscrição será.de 27/06 à 10/07, do corrente

ano, ,no horário das 9:00 às 11 :00 e das 14:00 às 16:30 horas.
Os programas e demais condições fixadas pelo Edital 14/75.
desta Divisão, estarão à disposição dos interessados no Prédio'
dí'! Re,itoria, no "Campus" Universitário da Trindade. "

Florianópolis, 25 de junho de 1975,
Bill. Odaléia MDjhguilhou
Diretora em exerclcio

Cr$ 110.377,01

Cr$ 7.666,68

Cr$
Cr$

. Cr$

7.451,30
4.054,82
3.041.,90

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

10.878,1'0
14.563,15
2.341,59
2.000,00

- C�$ 69.852,90
Cr$ 708,48 .

Cr$ "2.000,00

Cr$ 2.766,82

Cr$ 89.271,95
Cr$ 34.034,60
Cr$ 2.937,40
Cr$ 2.020,00
Cr$ 255,589,69
Cr$ 365.966,70

José Juarez da Costa
Encarregado da Contabilidade

.i
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ÁRIES - Algum descutdo,
neste dia, em suas ativida
des poderá lhe acarretar

prejuízos. Mas se agir com
'

cautela tudo. deverá mar

char para melhor, princi
palmente no.' que diz res

peito. às suas finanças. Po-
de amar e viajar.

'

TOURO - Não. tome deci
sões apressadas, seja mais

perito. e inteligente que tu-
.río tende a sair perfeito.
Favorável às assinaturas de
contratos ou documentos
que p ossam comprome
tê-lo..' BDa saúde e êxito. ro
mântico.
G�MEOS - Não. se deixe
levar pelo. entusiasmo. e

procure analisar seriamen
te suas possibilidades de
sucesso. Não seja indiscre
to. e não. confie demais,
que sairá lucrando. Bom às
viagens, passeios e à vida
sentimental e amorosa,
CÂNCER - Não. confunda
amizade co.m negócios,
pois poderia sair perdendo
neste dia. Seja mais enérgi
co. em seus direitos e pro
cure levar mais a sério. seus

zer compras em lojas, Os

problemas familiares serão.
resolvidos com certa facili
dade e a pessoa amada es

tará disposta a colaborar

consigo,
SAGITÁRIO - Complica
do. Deverá, neste dia, não.
revelar seus projetos a nin

projetos e trabalho. Êxito guém e nem iniciar coisas
amoroso. Aumento. do. novas, Contudo, os negó
magnetismo. pessoal, cios anteriormente inicia
LEÃO - Amigos sinceros, do. s p oderão lhe trazer
leais e interessados em sua bons lucros. Bom às expe
melhoria geral, muito. de- .

riênciás psíquicas.
verão. colaborar neste dia CAPRICÓRNIO - Dia em

para a solução de seus mais que deverá ouvir bastante
difíceis problemas finan- e falar muito. pouco, prin
ceiros e profissionais. Cui- cipalmente ao. se tratar de
de da saúde e evite aciden- assuntos pessoais, Terá êxi
�. ����oo�o.�
-VIRGEM - Dia muito. pro- oposto e atrairá para si,
veitoso para você. Procure ótimas amizades. Êxito ro

tirar vantagens de todas si- mântico e em viagens.
tuações e chances que SUI- AQUÁRIO -'Não. deverá se .'

girem. Fará fabulosas ami- precipitar neste dia, po.is.
zades e lucrará em seus no- dará lugar a erros absur
;Vo.S empreendimentos. To- dos, Seja mais cauteloso e

davia, a influência é neutra use sua fabulosa inteligên
ao. amor. cia para colher melhores
LIBRA - Felicidade ínti- frutos deste dia. Excelente
ma, sentimental e amorosa saúde e ótimas chances no.

deverá se apresentar neste amor.

dia. A influência é indica- PEIXES - Não. deixe que
dora de sucesso. e de muito. invejosos e incapacitados
progresso profissional, so- estraguem sua paz no. lar e
cial e financeiro, Ótimo, no. trabalho. principalmen
também, para cuidar de te. Analise as pessoas; e só
sua beleza física. dê crédito. àquelas que são.
ESCORPIÃO - Favorável realmente humanas e ho
para tirar proveito. em ne- nestas. Sucesso. em todos
gócios, no. trabalho. e ao. fa- os sentidos,

Horóscopo
Omar Cardoso.

"

Mickey Rooney e Judy Garland: em muitos momentos de
Era Uma Vez em Hollywood

acompanhado de Joseph Cotte, História de
uma vingança, Direção. de Roberto Fuest.
Censura 18 anos. Rítz - 5 - 7,45 - 9,45
horas

HEITJI - ENCONTRO COM A FELICI

.DADE - Filme alemão, mesclando melo

drama, música, canções e corridas de auto

móvel; co.m direção. de Werner Jacobs, Cen-
.

sura 5 anos. Coral=- 3 - 8.- in horas

O CHEFÃO DE NEW YORK, com Fred

Wíllíamson

SLAUGHTER JOGA SUJO, com Jim
Brown - 18 anos. Roxy - 2 e 8 horas

SLAUGHTER JOGA. SUJO, com, Jim

Brown - 18 anos, Jalisco 8 horas

TRINITY E SARTANA OS' MAGNÍFI

COS, com RobertoWidmark

O CASO DOMINICI, com lena Gabin - 18

anos. Glória - 8 horas

ADULTÉRIO, com Mário. Benvenutti, Na
dir Fernandes - 18 anos, Rajá 8 horas

Cinema

Darci COitta

ERA UMA VEZ EM HOLLYWOOD

(That's Enterteinment) Unia festa de come

moração. da Metro- em muitos anos de cine

ma musical. Autêntica demonstração. de

bom gosto, classe e muito talento. O filme

musical, desde os seus primórdios, até as

culminâncias, quando. a câmera libertou-se

totalmente do. esquema-de "teatro. musical
filmado". Um desfile de alto. nível, onde a

, beleza das imagens e da coreografia, rivaliza
com talento. de astros e estrelas que cantam

e dançam. Impossível deixar de gostar; pelo
contrário, é um espetáculo. épico. e repleto.
da magia do cinema, para ser visto. mais de

urna vez. Censura 5 anos. Cecomtur - 2 -

4,30 - 7,45 - 10 horas

O TROTE DOS SÁDICOS - filme nacional

com Carlos Coelho, Jofre Soares - Censura
18 anos. São. José - 3 - 7,45 - 9,45 horas
O ABOMINÁVEL DR; PHIBES (The Abo
minable Dr. Phibes) Filme de horror, com a

presença de Vincent Price, um especialista,

Dispondo.
de uma equipe,

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de -', '

cada- ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para você,
assegurando sua

tranquilidade.

,Cesar Valente

A

Praga
A maiorpraga do mundo atual são os automóveis e

seus maravihosamente imbecis condutores (entre os

quais me incluo, o.que me possibilita falar de cadeira,
sentado atrás do volante). Claro que fora esta praga
existem mais umas três ou quatro maiores pragas do
mundo mo demo, do mundo antigo e do mundo futu
roo Mas a maior praga do mundo a ser falada hoje
aqui, nesta crônica cheia de letras e palavras, é o auto
móvel e seus sempre idiotas condutores.

O automóvel; esteticamente, pode ser até agradâvel
de se ver_ Mecanicamente pode ser considerado pelos
entendidos como muito perfeito. Monetariamente
pode ser o mais caro, um dos mais 'caros ati bem
barato, não foge a essência do automóvel, entretanto,
sei inútil: Aliás, não é apenas inútil, mas uma soma de.
inutilidades preciosamente colecionadas.
A vida inteira as pessoas andaram a pé, de

bicicleta, a cavalo, nas costas dos outros: Depois da'
invenção do automóvel os cavalos que apenas
puxavam as carroças, os bois que tracionavam (viu
que linguagem de sociólogo � as viaturas e os débeis
mentais que iam atrás dos bondes de burro limpando
a via pública, passaram a ocupar outros lugares dentro
da' nova escala de valores. que se formou. Surgiram,
então choferes, motoristas, caminhoneiros, filhinhos
de papai, motoristas do estilo. "vou ali no cabelereiro
e já volto" e 1]0 estilo "ai meu Deus está na hora de

buscar as crianças no Culégio ':
Claro que me recuso a relacionar precisamente de

onde surgiram uns e qual a origem de outros. Mas

qualquer observador mais atento poderá concluir que
fim levaram os cavalos garbosos que tilintavam as

ferraduras nas grantticas pedras dos calçamentos ,

ilhéus.
A ANATOMIA

O automóvel divide-se basicamente em motor,
carroceria e buzina. Secundariamente surgem os

faróis, o. acelerador e os parachoques. E: detalhando
ainda mais surge, o banco de trás, {nunca
suficientemente espaçoso), o banço da frente e o

freio. Todas estas partes podem ter ou não utilidade,
dependendo da finalidade do veiculo; Dependendo
também de quem o dirige.

O motor do automóvel tem um cano que vem do

tanque de gasolina que se subdivide em dois um
derrama a gasolina' fora, o outro joga dentro do
motor. Uma vez a gasolina dentro do motor acende-se
uma faisca, ela explode e o carro anda até a bomba de

gasolina mais próxima. O projeto dos motores foi
desenvolvido por iniciativa da Exxon, Culf, Shell and
Brothers, com a finalidade exclusiva de criar a crise

do petróleo. Com a crise as' empresas multinacionais
de petróleo tiveram lucros muito acima dos chamados
lucros indecentes. E surgiu um Dutra mercado para

gasolina 0_ ãrabe; Que gasta em bugigangas o que

ganha vendendo petróleo. No fim quem lucra mesmo
vocês sabem quem é.

.

O interior dos automóveis foi projetado para

pessoas sempre maiores ou menores que os ocupantes
habituais. Em geral tem lugares na frente para pessoas
que vão olhando a estrada e lugares atrás para as

pessoas da frente irem quando a estrada acabar. Claro

que tudo rIO maior desconforto, mas o que se há de

fazer se a civilização assim determina. Antigamente
havia o matinho. Hoje o matinho está todo sujo do

óleo que' pingaram os· carros que estacionaram, no

matinho. ,

Outro detalhe interessante- dos automóveis l a

descarga, o ·escapamento. Por ai saem as poluições.
Pode ser um barulho desgraçado ou um manancial de
gás marial ou ambas as coisas não só conjuntamente.
como também coniuminadas:
OMOTORISTA

.

Sua. ascendência nlio, é das mais nobres.' Já
tratamos em nosso preâmbulo das origens. do
motorista. Em geral é bem pior, mas rlgidos preceitos
de segurança pública que regem minha conduta

pessoal em público me impedem de dizer. Claro que
não chego a se)' como. alguns habilidosos arenistas

jovens ("não . sei de nada, não vi nada; não ouvi

nada") e justamente por isso denunciarei aqui esta'
.

malta de torpes assassinos da .humanidade.
Assentados em macio assento de napa e espuma de

borracha [derivados do petróleo, pois não � com ttma
coisa ciltndrica numa das mãqs (o câmbio, ou palan
ca, como dizem os gáuchos) uma chapa de metal-que
vai e vai ao menor toque (o acelerador) e uma rodela
na frente que gira como 'um radar a procura de
vitimas; os.fasctnoras se sentem em casa.

Claro que os crimes são cometidos com o toca-fitas
ligados a todo volume em recentíssimas músicas do

Ray Connif e dos Rumberos de Cuba. Há dois tipos
de motorista.' _o bom motorista, que prefere andar a

pé. E o mau motorista, que nos espera em qualquer
esqu'ina, que nos atalha em qualquer quebrada e que
na certa vai estar me esperando quando eu sair daqui
do jornaL Os maus motoristas são muito machos, são
muito valentes (não há qualquer parentesco comigo
ou meus familiares) sempre que estão dentro ou perto
de seus carrões. Sabem xingar como ninguém, são
virtuoses dos gestos chamados impudicos e principal
mente sabem como ninguém deixar uma impressão de

coragem e destemor. Particularmente assiti a um

destes seres abomináveis encontrar-se, sozinho, longe
do carro, sem o arsenal que lhe é próprio, com um

rato. Se eu tivesse chegado um pouco depois não teria
mais conseguido distinguir entre um e outro, a não ser

pelo fato de que o machão de automóvel estava
precisando trocar de calças.

VENDE-SE INSTITUTO BELEZA
'Com aparelhagem completa, inclusive aparelhO

eletrônico de massagem. Tratar: Ed. Carlos Taulois
no. 72 - sobreloja 02, ou pelo fone 22-0459.
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J ,

Zury
, Norton.B, da-Silva da cida

de de Tubarão, o simpáti
co convite que estou rece

bendo. Compromissos as

sumidos anteriormente im

pedem meu compareci
mento nesta cidade ama

nhã.

Machado
-x-

Amanhã e domingo, no

Colégio Aderbal Ramos da

Silva, o Grêmio Cultural
Pr o f. José Simões; promo
ve uma mo vimentada festa

Convite - A tendendo con

vi te do industrial Julio
Wetzel presidente da So-

ciedade Harmonia Lyra, de um elegante jantar.
estarei hoje' na cidade de -x-

Joinville onde partieipa�ei, Agrade ço ao' jornalista

junina.

Lic, recebe as lindas debu- ,

tantes do baile branco.
-x-

lua Silva e Nelson Mallon,
dia 5 ãs IS'horas na Igreja
de Santo Antônio, vão re

ceber a bênção do casa

mento. A recepção aos

convidados será no salão
de festa do Lira Tênis Clu
be.

Miria Dutra Schmidt e Cláudia Meirelles Orle, debut�ntes do Baile Branco

Na última semana o Gover
nador do Estado, em com

panhia de Secretários ,e As- '

sessores, visitou a cidade
de Mafra.

-x-
Festa Junina - Os funcio
nários de aRDE vão pro
mover nesta sexta-feira
uma festa junina nos am

plos terrenos de sua sede
social, na Lagoa da Concei

ção. Para a festa, estão
convidando amigos e pro
metendo uma série de sur

presas,

-x-
No Rio - O artista plásti
co Rodrigo de Haro no

Rio, acaba de retratar Ma
rie Therese, marquesa Di
Rende. Rodrigo, tambêm
recebeu propostas para fa-

z,;;r trabalhos em painéis,
na cidade maravilhosa.

-x-
,

Em Jaraguá do Sul, com a

presença do Ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto e

, Governador Antônio Car
los Konder Reis, serão

inauguradas unidades inte

gradas e instaladas pelo
SESI e SENAI.

-X-
O casal Flora e Nelson Val
lin, em sua residência rece-

I ngrid Budag, Miss
-

Brasil, hoje em nossa

cidade será

homenageada '00
Palácio Barriga Verde

beu. convidados para um
jantar, quando o casal fes

tejava o aniversário de seu

filho João de Deus.
'

-X-
IS 'anos - Silvia, um char-

,

moso broto de nossa socíe
dade, filha do casal Silvia e '

José de Miranda Ramos,
festejou os seus 15 anos.
No apartamento de _ seus

pais Silvia recebeu amigos
,

para ?m jantar muito ínti-

Deecke, Diana também se
rá uma das liridas debutan-,'
tes do baile branco.

--x-
Emedaux - Está nos ínfor- "

mando o Departamento de

Relações Públicas da Em

prsa Imobiliária Emedaux,
que será lançado no prôxi
mo mês, mais três belís
simos edíffcios de confor-

,

,
táveis e luxuosos aparta-
mentos.

<-x-
Jantar - O Comandante ,

da Escola de Aprendizes
Marinheiros, capitão de

fragata Odilonda Silva Fi

lho, I no Clube Doze de

Agosto recebeu o mundo
oficial e convidados espe
ciais para um jantar em ho

menagem ao Vice-Almiran
te (Eugênio Marques F ra

zão, diretor de Ensino da
Marinha.

-x-
Décio Martignago, diretor
da Caixa Econômica Esta
dual jantou no restaurante
do Clube Doze de Agosto,

I

com os deputados federais
Artur Santos Filho, José
Carlos Leprevost do Para
ná. Participou do mesmo

jantar a convite do Dr.

Martignago, o industrial
Gustavo Kastrup, também
do Paraná. \

-x-
Encontro - O 10. Encon
tro do Movimento Arenis
ta Jovem de Santa Catari
na, será dia Z? pr6ximo na

cidade de Concórdia, No

programa consta a presen
ça do senhor Governador
Antônio Carlos Konder.'
Reis 'e presidente regional
da Arena, Dr. Jorge Kon
der Bornhausen.

-x-

Adhemar Garcia Filho Arnaldo Schmitt Júnior

,
Diretor de Administração Diretor Presidente

II

ESTADO DE SANTA CATARINA
I� ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

S/A- ERUSC.

AVISO
A Eletrificação Rural de, Santa Catarina SIA -

ERUSC -, comunica que ja está recébendo a Inscri

ção Cadastral em seu Registro de Fornecedores de

empresas fabricantes elou distribuidoras de mat:e�iais
'de escritório e elétricos, e executoras de obras e servi

Ç9S de engenharia ..

Os editais correspondentes poderão ser obtidos jun
to ao Departamento de Material da ERUSC, na rua

Tenente Silveira - fdifício das Diretorias,,20. andar,
em Flor:ianópolis, SC, no horário comercial, de segun

da à sexta-feira.

Florianópot'is, Z5 -de junho t:le 1975.

..�
DECOit:lÇÃO
<>

.:. 2 <>
,

. Oferece a, você, 'com o

�;; '. máximo de bom gosto: pra

;; ;::, sentes, decorações, Galeria

� � 2 de arte, antiguidades, papel
de parede, artesanatos, e_

exclusividades.
Esperamos a sua visita.

---r-

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇOES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 2$.06.75.

HABEAS-CORPUS
No. 5.320 - SÃO JOAQUIM - Impte, Dr. Osval

dino S. Camilo. Pactes. José Pereira Guimarães e Ber
lindo da Silva Guimarães. ReI. Des. Alves Pedrosa -

"Deferiram a ordem para anular o processo a partir da
citação inclusive, quanto ao réu José Pereira Guima

rães, e a partir da defesa prévia inclusive; quanto ao

réu Berlindo d;t' Silva Guimarães, para que o. mesmo
"

.seja ren:ovado. Unânime".
_

No. 5.311 - FLORIANÓPOLIS - Impte. Dr. José
de Brito Andrade. Pacte. lrapuan Theodoro. ReI. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram 'a ordem. Unâniine".
No. 5.299 - GUARAMIRIM - Impte. Milton Per

sike. Pacte. Gunnar Gruenzner. Rei. Des. Aristeu
Schiefler - "Não conheceram do pedido. Unânime".

No. 5.314 - 'XANXERÊ � Impte. e Pacte. João
Vitelmo Marques; ReI. Des. Ivo �U - "Negaram a

ordem. Unânime". Acórdão publicado na sessão.
No. 5.318 - GASPAR - Imptes.Drs. Hélio Carnei

ro e Ivaldo dos Santos.'Pacte. Luiz Carlos Cidade.
,

ReI. Des. Rid Silva � "Negaram a ordem. Unânime".

,

'

RECURso DE HABEAS-CO�l.!S ,

No. 1.258 - ITUPORANGA - Recte. Dr. JujZ de
Direito, ex-officio. Recdo. Valdir Schiestl. ReI. Des.
Ivo. Seu - "Por maioria de votos, preliminarmente
conheceram do pedido e tio mérito, unanimemente,
desproveram o recurso.

" '

APELAÇÃO CÍVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.196 - JOINVILLE - Aptes. Esquadrias São

José e outros. Apdo.: José Abelardo Lunardelli - Ins

petor de Tributos Istaduaís. ReI. nes. Cerqueira Cin
tra � "Deram provimento para conceder a segurança.
Unânime".

.

REVISÕES CRIMINAIS
NQ. 1.062 - FLORIANÓPOLIS - Reqte. Pedro

Ferreira. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Indeferiram o

pedido, Unânime".
No. 1..058 - CAÇADOR - Reqte. Genuíno Bata

glion. ReI. Des. May Filho -,"Deram provimento.par
cial ao pedido para reduzir à pena ele reclusão a 8
anos e a de detenção a 5 'meses. Unânime".

No. 1.029 - GUARAMIRI� - Reqte. Golberi Mau
ro da Luz. ReI. Des. Nelson Konrad - "Não conhece
ram do pedido. Unânime".

mo,
-x-

Marísa Fontes, José Carlos
Nascimento, em mossa ci
dade estão. em atividades
com a organização interna

cional, AFS, que dá opor
tunidade a estudantes estu
dar t< conhecer costumes
nos Estados Unidos, e tam
bém na Europa.

-X-

.

MÔnica e Betina.Linder da
sociedade de Joinville, são
lindos brotos que vão. fazer
"debut" no baile branco,
do Clube Doze de Agosto.

-x-
.

Quem esteve em nossa ci
,dade preparando passapor-

, te para uma viagem de fé
rias aos Estados Unidos,
foi o. lindo.broto de Cabe

çudas Diana Pereira

-x-
Casal Wolf - Sônia e Au

gusto Wolf, em sua confor
tável casa de veraneio., na
Lagoa da Conceição, na úl
tima semana recebeu=con
vidados para um jantar.

-X-
A diretoria" do Lagoa Iate
Clube, com elegante co
quetel ,dia n prôximo no

PRINCIPES DO,
HERMANOS VAL_E_NCIA

DON
RAMON

Zenon Vitor Bonnassis Filho
, Diretor

OLIVETTI DO BRASil SIA
NOVOS TELEFONES

,
,

44-1477

44-033l

lHE,'
RUDOLF

,

astronautas

e sua' bicicleta
de prata

,
\

�--�--------�----�----�------�------------�----��--------------------------------------------------�------------�--------
\
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REVENDEDOR '�
AUTORIZADO �

ESTOQUE' DE VE(CULOS

i

1 �ºO - Branco Pérola ;.,......... 1968
I boa - Ijranco . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ;972'
1500 - Vermelho Montana, .. ',' . . . . . . . . .. 1,972
1300 - Amarelo ',: " ; :, 1972
1500 - Ocre Marajó ; . . . . . . . . . . . . . .. 1973.
'1500- Azul Caiçara '; '1974
1500 - Branco Lotus ..

'

'.' ',' . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

POSSUIMO� TODA A' LiNHA VW 1975 EM EXPoSiÇÃO,
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R. GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO'
, Fone:44-0522.

.

Florianópolis.

COMERCIAL BflRA MAA VEICULO!:. t- R�PRtSt:NTAÇOES llQA

AV.,Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'

FONE - 22-5757
Brasflia - Azul Danúbio .••....

Volkswagen - Azul Niágara ....•
Volkswagen - Verde .•..

'

'

•. '...

VolkswaqanVerlant - Azul Diamante
Volkswagen - Branco Lotus

Volkswaqen - Bege .

Volkswaqen - Pérola :' .

Kombi - Branco Lótus .

Opala.Cupê - Verde Menta Metálico.
Corcel - Bege Jangada . . .

Corcel - Vermelho Cardeal

Rural.Willys - Turqueza ..

1975
1973
1972
1971
'1970
1969
19671

'

1969
1973
1971
1971
1971.. ','

ATENÇÃO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC,

,

GATÃO AUTOMOVEIS,
Francisco Tolentino, 13 -TEll.EFONE 22-2980

CHEVETTE VERMELHO . Q.K
CARAVAN AMARELO, O.K.
DODGE - 1800 . . . . . . . O.K.

Volkswagen - 1300 - Vermelho, 1973
Volkswagen - 1,300 - Azul 1972

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53'

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadoi
1 - Chevette, ••••••• '.' • • • • • • • • • • • 1974
1 - Volks. 1500 ••••••••••

'

•• , •••••• ', 1971
1 - Volks. 1300 •••••••••••••••••• '. 1974
1 - Opala Espécial • � : ••••••••••••• '.. 1973
1 - Corcel Cupê •••••••••• • • • • • • • • • • O.K.
1 - Dodge Luxa • • • • • " • • • • • • • • • • • • • • O.K:.

. AUTO LOCADORA COELHO 1TOA.,
VEÍCULOS À VENDA

1.VOLKSWAGEN 1500 - AMARE LO TEXAS
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA
1. VOLKSWAGEN 1500- MARROM CARAVELA
lVOLKSWAGEN TL - BRANCO
1. FORD CORCEL .: BRANCO
1. FORD GALAXIE - VERDE METÁLICO
1. MOTO VAMAHA - PU RPÚ REA

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA

DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 � Flor ianópolls - s.e.

(@)A�O����SOL�:'.�.
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIIAS CORES .. 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES. 1975
CHEVETTE i. 1974
CORCEL STANDARD OK 1975
CORCEL L.UXO . . . . . . . 1975
RURALWILLYS 1975
DODGE' 1800 OK VÁRIAS CORES .. 1975
DODGE 1800,GL .. 1973
DODGE DART' .... 1971
VOLKS 1300 OK 1975
SUPER FUSCÃO 1974
,KARMANN-GHIA "TC" 1973
VOLKS 1500 1972
TL.1600 .. . . . . . . . . . . . .. 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESQ.
SALDANHA MARiNHO - FONES 22-0192 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA UNHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS'
COR

.

'Branco
Amarelo Caju
Azul Niá!!ara
Branco Lotus

Beqe Claro
Azul Safira
'Azul Pavão

Bege

ANO
1969
1972
1973
1972
1972

1,9�4
1972
1967

TIPO
1'300
1300
1500
1500
TL BEGE
,:Variant
Kombi
Kombi

Dispomos de motores 130'0, 15'00 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

1973
1973
197�
1974
1973
1973
1972
1972

MÉDICO DE SENHORAS
Consultório: Edifício Ceisa,4o. andar - conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.'

, ,1 ,.____----.....;..-,.........�.......------------.J

Atende diariamente as 14 <is 20 horas.
..Residência: fone 2211.

CLíNICA DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM··se 968

C�cerologista pela AMB e SBC

Ouimioterepiá antineoplâsica, imunologia e ímuno

profilaxia-vacinas - dos tumores

Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.

Dahil· FLORIANÓPOLlS-SC
Diariamente a partir das 16 horas.

APTO. NA AV. BEIRA MÁR
•

. • 1

Na zona de elite apto. de frente.corri três quartos, living,
copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
-c o rn armário embutido e ar condicionado. Preço -

Cr$ 390.000,00. :

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed, Dias Velho -

sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 - Régis
Imóveis - Creci 58

tIIORADA
Empreendimentos lmo

biliáriosLtda. CRECI 171
Rua Felipe Schmidt, 27

Loja 2 Edf. Dias Velho

ALUGA-SE l.
CASA - ALM I RANTE LAMEGO - c/4 qtos., copa-cozinha,
'banheiro, sala, porão, cômodo comercial c/ ou sem parte co-

'

mercial. Área de 70,OOm2.
'

LOJA 6 E SOBRELOJA - Ediflcio Jorge Daux •

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE
CASAS \

CENTRO - c/4 qtos., sala, sala de jantar, área int., copa-cozi
nha, banheiro e anexo despensa, qto, empregada e quintal.
Área 120m2. Ref. 026
CANASVIEI RAS .- Mista 60m2 c/3 qtos., sala, coz., banhei
ro, chuveiro, despensa, coberta e varanda. Ter. 414m2. Ref.
025
CAPOEI RAS - Mad. c/3 qtos., 2 salas, coz., sanitário. Ter.
540m2. Ref. 022. Outra c/3 qtos., sala, copa-coz., banho Ref.
019
CENTRO - c/5 qtos., 2 salas, cozinha, bwc e porão c/ área
de 120m2 e Ter. 435m2. Ref. 018 e outra c/4 qtos., sala, sala'
de jantar, área int, copa-coz., banho e anexo 1 despensa, qto.
emp. e quintal - Ter. 195m2. Ref. 026
ESTREITO - Alv. parte sup.: 3 qtos. 'sendo 1 c/armário em

butido, sala, copa-coz., bwc, parte' inf.: 3 qtos. sala, copa..
bwc e ,COZo Nos fundos apto. sala e banho Garagem p/2 carros

e cômodo comercial. Ref. 015 .e

ESTRE ITO - Prox. Estádio Figueirense - alv. parte 'sup.: 4
qtos.• living em L, copa-coz.. banho social e banho privativo,
garagem, área de serviço, parte inf.: lavanderia, 1 qto, e depó
sito. Ref. 004
BOM ABRIGO - c/2 qtos., living, banheiro, copa e cozinha.
Área de 61,18m2. Ref. 031
ESTREITO - 2 pavimentos: 2 salas, 4 qtos., sendo 2 c/banh.
privat., 3 bwc, banho emp., cozo completa c/fogão Kítchen e

armários, lavabo, garagem. Ref. 002
•

AGRONÔMICA - Alv. em construção, c/2 qtos., Iilông, co
pa-cozinha, banheiro social e gilrageml - área 86,45m2. 'Ref.
035
CAPOEI RAS - Alv. 3 qtos., ampla sala, banho .social, co

pa-coz. dep. compl. empregada, varandão, garagem fechada,
galpão no terraço. Área de 200m2 - Ter. 546m2. Ref. 038
MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS - IMOBI
LIÁRIOS
VENDE ,- TERRENOS CAPOEIRAS - Med. 10,OOx30,OO
Ref.029'

'

E§TREITO - Med. 12,OOx28,62 e 28,64 Ref. 028-
BARREIROS-SERRARIA - SCtio com 25.000m2, fundos

para omar.. Ref. 027 "

SÃO JOSÉ - Prox. centro área 240,OOm2. Ref. 020
CENTRO - Med. '13AOx13,20 e 48.10 ao norte e 50,60 ao

sul, prox. DASP. Ref. 030
CAPOE I RAS-Med: 33x24,f? =808,5 Ref. 008
BALNEÁRIO - Med. 10,00x80,00 =800m2. Ref.032
JARDIM ATLÃNTICO ., Med. 15x33m =495m2. Ref.033· .

BARREIROS - Prox. Clube 14 de Agosto, 286m2. Ref. 034
'

ESCRITOR lO DE ADVOGACIA
CAUSAS'CIVEIS, CRIMINAIS E TRABAUilsTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMEN10
, ADVOGADOS '

AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS
CPF '070287769
OAB/se 1.956

Rua Felipe scnmlm, LoI - 20. andlr s/214
-. Ed. Dias Velho.

...--------1-----"---------

CASA NOVA 217,50m2
EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)

I

NA TRINDADE, COM BELi'!)SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34,80m2) COPA-c.oZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN
DERIA� DEPEND�NC'IA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM P�RA DOIS. CARROS. ÓTIMO ACABAMEN
TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA.

PREÇO - Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
'VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE
22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 58

(�----�----------------�

CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCIO
Cr$ 270.000,00

LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PARA,O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) BANHEI RO SO�IAL, 2 SALAS, COPA

-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM-
PLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

'

AZULEJOS D.ECORADOS ATÉ O TETO, TODA FOR
RADA SOBRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com-

orador). ('

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, ED. DIAS
, VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcàda. Fone 22·6101 - Ei:lifício Dias Velho· 10.
andar - sala 115 - FelipeSCtimidt, 27. '

VEND,E-SE
UMA CASA DE ALVENARIA AO LADO DO
GINÁSIO DE ESPORTES DE CAPOEIRAS.
4 DORMITORIOS, BANHEIRO, COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM.

PREÇO: 195.000�00
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBI
LIÁRIA BERCATON LTOA.
Rua CEL. PEDRO DEMORO 1825
FONE: 44-2966 - CRCI - 41

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30"".
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 • sala 53 • fone

4438.
\

'IMOBILIÁRIA. NOSSA SENHORA
DE 'FÁTIMA LTDA.

- .

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
Fone 22-:4150 (provisório) CRECI-371

Possufmos plvenda lmedleta . Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vários i casas e apartamentos para

pontos da cidade e continente. alugar em qualquer ponto
da cidade e continente.

Clientes jli selecionedos,
A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

,AJUDA A QUEM rEM F�.

DR,. PAULO MOTTA
UROLOGIA

Atende diariamente.
, Ehd. Av� Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar· fones
22-1633, 22-1523'
Credenciado pela Medsam, Coop. dos Rodoviários e

, Sasse.
'

cf
Casa des Chaves e

�t.__• Fechaduras de"

.. Florianópolis Uda.

SINDICATOS DOS JORNALISTAS

PROFISSIONAIS DE ,SANTA CATARINA

ELEiÇÕES SINDICAIS - EDITAL
Pelo presente edital, em cumprimento do disposto na alínea
"f" do artigo 13, da Portaria Ministerial 40, de 21 de janeiro
de 1965, convoco os associados deste Sindicato para a vota

ção no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e
Delegação Federativa, efétivos e suplentes,

. A eleição será real izada: nos dias 30 de junho, 07 e 14 de

julho de 1975, das 08 às 20 horas, perante a Mesa Coletora

designada e que funcionará na Rua Deodoro, 22, EdiHcio
Dahil, 40. andar .

É eleitor todo associado que: a) tiver mais de 06 meses de

inscrição no quadro social e mais de 02 anos de exercício da

profissão; b) tiver mais de 18 anos; c) estiver no gozo de seus

'direitos sociais; d) estiver quites com suas contribuições; e)
estiver aposentado ou prestando serviço militar, sendo que a

validade das eleições, em primeira convocação, dependerá do

comparecimento de pelo menos 2/3 (dois terços) do total de
associados em condições de votar.

Os associados deverão comparecer durante o horário de
funcionamento da Mesa Coletora, considerando-se como

idôneos para a identificação dos votantes um 'dos seguintes
documentos: a) carteira de identidade; b) carteira militar; c)
carteira de trabalho; d) tftulo de eleitor; e) carteira de asso

dado da entidade.
Na Secretaria da entidade o associado encontrará, afixada

em lugar visível, a relação de votantes.
,

Florianópolis, 24 de junho de 1·975
Antônio Kowalski Sobrinho - Presidente

TRANSFO'RMADORES?

Rua Araújo Figueiredo no; 9 - Fpolis'- S.C.

qualquer tipo de chaves I

Confecciona-se na hora .

, Atendemos a domicílio _. Fone 3879

lRANSPORTADORA
\

BLUMENAUENSE LTDA.

COMERCiAL HIDREl TEM

rua Jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

entre�a a domicilio

JUI"ZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL.

IDITAL DE CITAÇÃO
COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

MATRIZ: BLUMENAU. - SC·
Rua João Pessoa, 1208 - fones: 22·1190 - 22-1300

-22-1950 - 22-0800
Filiai�: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, S�lvador,
Recife, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Caxias
do Sul, Timbó, Itajar, Brusque, Jaraguá, Rio do Sul e

•

'Florianópolis � rua são José, 376 - Fone 44-2937.

I,

'DR. SAVAS APOSTOLO' '1

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito
da 2a. Vara Cível' da Comarca de F.lorianópolis, Eitado
de Santa Catarina, na forma da Lei, etc•..

'FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conheci
.mento tiverem que por parte de THESEU DOMINGOS MU
NIZ, foi requerido em ação de usucapião, um imóvel consti
tuído de um terreno localizado em Bom Abrigo, com a área
de 220,66m2, medindo 11,80 metros de frente para a rua

Antenor Morais e 11,80 metros de fundos para um imóvel
dos requerentes; as ,laterais medem 18,70 metros e confron
tam com terras de Nilo Mr::hado e de Haroldo Pavan, tendo
'pelo MM. Juiz sido designado o próximo dia 3 de setembro às
9,30 horas para a audiência de justificação de posse.

'

E, para que chegue ao conhecimento de todos mandou expe
dir o presente edital que será afixado no local de costume e

publicado na, forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, aos vinte e. três dias do mês de junho do ano de
mil novecentos e setenta' e cinco. Eu, (as. - JAI R JOSÉ
BORBA) Escrivão o subscrevo.

VENDE-SE URGENTE
_ Um terrenó em COQUEIROS - BOM ABRIGO - cornárea-,

de 2.853.50m2 situado à Rua' José Lins 'do Rego. Preço
Cr$ �60.000,OO a combinar. ,

Um terreno 'Com área de ,2.670,OOm2, próprio para chácara 'e
residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia 'Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,OOm2 - a 900

metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,OOm2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

'

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.'
Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

,VENDE-SE
Ótima, casa de madeira em terreno de 119 m2•

3 dormitôrios.banheiro e demais peças.
Tratar � Rua Jo§e Abreu No.81 Estreito.

PROTÁSIO LE'AL FILHO
JUIZ DE DIREITO

COMUNICADO

,

.'

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. orrcro DE NOTAS E PROTESTOS!=M GERAL

VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL

Pelo presente e por não terem sido localizados nos endere

çosfornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados intima

dos a 'comparecerem neste Oficio dentro do prazo legal,.a fim,
de pagarem ou apresentarem as razões da recusa dos títulos

encaminhados a protesto: , ,

ANTÔNI'O JOSÉ FERNANDES - Rua Jerônimo Coelho no.

325 - Nesta.
ADALBERTO JOSÉ VIEIRA - Rua Dib Cherem no. 1301-

Capoeiras.
EDV GEVAERD - Rua Francisco Tolentino no. 14- Nesta.

FRANCISCO LUIZ MI RANDA - Fazenda Biguaçu - Bigua-
çu._ ,

JOAO EDELVITO MELLO - Rua Concórdia no. 385 - Nes

ta.

JOÃO F. FI LHO - Estrada Geral - Biguaçu.
JOÃO BATISTA FERRARI - Rua Josué Di Bernardi - São

José.
LUIZ GONZAGA GNECO - Hua João Sandini - Nesta.

LEÃO REI DOS ACESSÓRIOS':_ Rua Felipe Schmidt no. 96
- Nesta.

'

,

MIRIAM BENILDES DA CRUZ - Rua Antonieta de Barros

no. 18 - Nesta
ROBERTO DANIEL PETRV - Rua Tenente Silveira no. 21 -

Nesta.
SEVERIANO B. INOCENTE - Rua Rafael Bandeira no; 74-

,

Nesta. ,

'

SOCIEDADE DE INST. TÉCNICAS SASIT - Rua João Pes

soa no. 808 - Nesta.
PROFIMAR PRODS. FINOS DEFUMADOS LTDA - Nesta.

Florianópolis, 25 de junho de 1975.

Tabeliã

O MONTEPAR - MONTEPIO NACIONAL DOS
SERVIDORES PÚBLICOS, operando no ramo de

pecúlio" Pensão, Aposentadoria Mensal e Emprésti
mos, comunica ao público em geral e em especial aos
funcionários públicos da União, Estado e Municrpio,
a étter:tur,a de sua agência em Florianópolis ã R.

'

Tenente Silveira no. 93.
'

Convida a todos para conhecerem os planos de

Benéfrcios e Empréstimos.

EDITAL
Pelo presente e por não terem sido localizados nos endereços

fornecidos, ficam os 'senhores abaixo relacionados intimados a com

parecerem' neste Of ício dentro do prazo legal" a fim de pagarem ou

apresentarem as razões da recusa dos títulos encaminhados a protes-
,

tá:

JOSÉ ROBERTO SANTOS - Rua Jardim Marcos Antônio no. 67-

Biguaçu
EVELlNE FERNANDES DE, AMORIM"':" Rua Joaquim, Vaz no.

1616 - São José
RISOLETE PAGHECO DO NASCIMENTO - Rua Valdemar Ou ri

ques no. 356 - Fpolis
FARAIDES GONÇALVES OLIVEIRA - Rua Padre Roma no. 64-

Fpolis
ITAMAR ROBERTO A).,VES - Rua 14 de Julho no. 353 -

Coqueiros
RUI LUIZ DE FREITAS FILHO - Rua Jerônimo Coelho no. 11 -

Fpolis
,

ROSE LI MACHADO - Rua Valdemar Ouriques no. 485 - Capoeiras
ANA MARIA DOS SANTOS - Rua Capitão Romualdo no. 101 -

Fpolis -,

JOÃO JOSÉ DE MOURA FURTADO - Rua lano no. 99 -Barreiros
MANOEL RODRIGUES DE JESUS - Servidão Vieira no. 28 :

Agronômica
MARIA HORTÊNCIA BEZERRA SALUM - Rua C. Pedro Demoro

no. 1711 - Fpolis
MILTON OTÁVIO SILVA - C�. Postal 35 - Concórdia

RITA'DE CÁSSIA ROSA - Rua Felipe Neves s/no. - Estreito
PANDELI G. LAKTAR'IS - Rua Tereza Cristina no. 198- Eitréito,

REGINA MARIS DE SOUZA - Rua Dib Cherem no. 880 - Fpolis
MIGUEL AMÉRICO LOPES - Rua Antonieta de Barros no. 1006-
Estreito ;

MARIA TEREZINHA HERMESMEVÊR - Rua Geral s/no. - Ara

nhas

Florianópolis, 26 de junhÓ de 1975.

TABELIÃ

CERTIFICADO EXTRAVIADO
O Sr. ANTONIO MANOEL RODRlqUES declara que extraviou o'

Certificado de .Registro de s/camioneta marcaWillys, ano/17g0, cor
verde, Chassis no. OB81A-320297, Placas CR-1426.

Crlclêma SC, 23/06/75.

CER1IFICAD6EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Ca

mioneta, Ma�ca Kombi, Cor Bege, Chassis no. B187854, Motor no,

BH 1'01 043, Placa TB 3845, pertencente ao Sr. 'Dalmiro Nunes.

Tubarão, 19 de junho de 1975

CERTIFICADO EXTRAViADO
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca

Volkswagen 1500, ano 1972, motor BH.273178, chassis BS-122051,
pertencente ao Sr. José Reck.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ERUSC - criada pela Reforma

Administrativa do Governo dó Estado de Santa

Catarina, tem por objetivo promover e

explorar a eletrificação rural no Estado, visando,
,

•

o

,'basicamente a levar a linha de

eletrificação a todas as propriedades
rurais, como uma forma de unir

a todos os catarinenses.

Santa Catarina é o único Estado da Federação
onde o Governo assume 100% do ônus da

eletrificação rural. Em outros EStados, os

beneficiários pagam em-sua totalidade 0
) rr

'o
benefício que recebem.

y,'
" A meta a ser alcançada durante a atual

administração é de 10.000 mil quilômetros de

linhas instaladas, mais do que, '

foi feito até hoje no EStado.

Estas são algumas das afirmações feitas pelo
aqrônomo Arnaldo Schmitt Júnior, presidente da

Eletrificação Rural de Santa

Catarina SIA, durante reunião que manteve no

último sábado, com prefeitos, presidentes de

diretórios àrenistas e líderes locais dos 37

municípios da AMOSC e AMEOSC e diretores das

quatro.cooperativas de eletrificação
rural do Oste catarinense.

META: 10 MIL KM.

Destacando o objetivo básico da empresa, o

presidente da ERUSC afirmou: "A população urba�;-
\

é menor que a rural e goza ,

de uma série de vantagens não oferecida ao tfomem
do campo. Nossa 'intenção é

diminuir essa diferença, dando a todos a

oportunidade que a energia elétrica

oferece e as facilidades que a eletrificação rural

trará. Esta é uma forma de unir a todos,

seguindo a orientação do Governador Antônio
,

Carlos, "Governar é encurtar distâncias".
I Disse que durante a atual administração a

população rural, que soma 53% dos três milhoes e

400 mil habitantes do EStado, terá uma atenção
.

especial, pois Santa Catarina conta atualmente com

.7.021 quilômetros de linhas, sendo cerca de

50% constru ídos pelo EStado, atendendo
, , ,

a 362 mil famílias, correspondendo a

aproximadamente, 1 milhão e 500 mil catarinenses.

"Porém - salientou Arnaldo Schmitt-,
a necessidade é de 9.000 quilômetros para atender

a 416 mil famílias e a meta a ser

alcançada durante a atual administração é,

de 10 mil quilômetros de linhas instaladas. Mais

do que já foi feito até hoje no �stado".
PROGRAMAÇÃO
O objetivo da ERUSC é levar a linha de

eletrificação rural a todas as propriedades.

E"[EIRIFICAR PARA UNIR
A CIDADE AO CAMPO

•
r

,

r:

_.
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executar as linhas que vão ser utilizadas

pelas cooperativas que distribuirão a
I I

energia elétrica, adquirindo-a da CELESC, e toda a

eletrificação vai ser feita através de

cooperativa, uma exigência do Banco
/

Interamericano de Desenvolvimento e do Instituto

Nacional de Colonização e Reforma

Agrária, pelas quais se efetivará também a

.

colaboração do beneficiário. No Oeste estão quatro

cooperativas de eletrificação rural:

Vale do Chapecó; São Miguel do Oeste;
\

.

Vale do Araçá e 'São Domingos. A ERUSC dará
assistência às cooperativas, que por sua vez se

filiarão a FECOERUSC - Federação
das Cooperativas de Betrificação Rural do

Estado de Santa Catarina.

Dos 37 municípios da área da Secretaria

do Oeste, 21 serão beneficiados este ano e 16 no

Plano de Ação 76/78. Para tanto,

o Governo do Estado contraiu empréstimo junto\

ao '810, através do INCRA, para execução
da programação definida para este ano.

Serão implantados 1.518 km de linhas rurais,
sendo 1.211 de alta e 307 de baixa tensão, ao

custo total de Cr$ 50.570.975,30.
Através 'do Projeto da Cooperativa de Betrificação
Rural Vale do Chapecô, serão
'implantados 180 km de linhas ao custo de

6.310.551,92, abrangendo os município de Chapecô,
Caxambu do Sul, Águas de Chapecó,
Coronel Freitas e Quilombo. No projeto
C.E.R. Vale doAraçá serão aplicados
Cr$ 23.147.754,91 para implantação de 699 km

de linhas. No projeto da C.E.R. de São Miguel
d'Oeste serijo 'aplicados Cr$ 12.870.913,38 para

-

, '

implantação de 382 km deJinhas,
envolvendo o projeto C.E.R. de

, Porto União Cr$ 8.241;.755,09 para instalar

257 quilômetros .

.

A programação deverá ser cumprida
/

até o dia 16 de fevereiro de 1976.

A aplicação ainda de mais de 4 milhões de
<,>

cruzeiros para implantação de

113 km de linhas de eletrificação nos municípios
de Caçador e Grão-Pará, através de

recursos diretos do INCRA, foi

também anunciada pelo presidente da ERUSC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dentro de três anos
e 10 meses a Casan
deverá concluir
uma série de obras

na área da Grande

Florian6polls que
possibilitará
a "ampliação e

melhoria" do sistema

de abastecimento

de Florianópolis,
Palhoça, São José. e

Santo Amaro. O acordo com
o BNH foi assinado
ontem pelo governador.

Em 1979a
cidade terá
mais água

,

Dentro 'de aproximadamente quatro anos Florianópolis
terá água' de melhor qualidade. Para isso o governador
Konder Reis assinou convênio ontem com o Banco
Nacional de Habitação, através 'do Fundo de água e Esgoto
do Estado de Santa Catarina.'

O acordo foi celebrado em ato solene realizado no

Palácio dos Despachos, no valor de c-s 16.054.220,00,
prevendo' "a ampliação e melhoria "do sistema de
abastecimento da cidade e dos sistemas de Palhoça, São
José e Santo Amaro da Imperatriz. Todos os trabalhos, serão
realizados pela própria Casan, num prazo previsto para 46
meses. Cincoenta por cento dos recursos serão financiados
pelo BNH e o restante pelo Fundo de .água e Esgoto do
Estado, tendo como agente financeiro o Banco do Estado
de Santa Catarina.

A assinatura do convênio foi presidida pelo governador e
contou com a presença" do 'vice-governador Marcos
Buechler; presidente do Besc, Jorge Konder Bornheusen;
assistente especial' do Diretor do BNH para a área de
saneamento, : Pedro Castro; presidente da Casan, Nabor

Schlichting; prefeitos Arnaldo de Souza, de São José; e

Melquíades Mansur Elias, de Santo Amaro, além do'
representante do prefeito de Florianópolis, Amilton Pires.

PERSP1ECTIVAS
.

.

O governador disse na ocasião que "o apoio q,ue temos

recebido do sistema financeiro da habitação, através do
BNH, se constitui numa prova evidente do êxito que temos

alcançado no cumprimento. de nossa primeira diretriz
administrativa, que é o perfeito entrosamento entre os

planos e programas do governo do 'Estado e os do governo,
e quando conveniente e necessário, com os muniípios",

Konder Reis salientou mais adiante que a Casan é a

"sociedade de economia mista do Estado com maiores

perspectivas de desenvolvimento e ampliação, e com

meiores poderes para prestar grandes serviços a Santa
Catarina no setor do saneamento e do abastecimento de

,

,

água".
NA CIDADE

,

A Estação de Tratamento de Água projetada pela Casan,
que servirá � cidade - incluída na relação das obras que
estarão 'concluídas dentro de três anos -, terá capacidade
para a evasão de, 720 litros de água por segundo, o

equivalente 'a 62.208.000 litros por dia. Constituída por 12
filtros com 40 metros quadrados de área ftltrante cada um,
a ETA será construída no Morro do Esquadro, entre

Palhoça e Aririú. ,

CONTATOS I

Ontem pela manhã o presidente da Casan recebeu em seu

gabinete a missãosda Organização Panamerícana da Saúde,
Plano Satecía e Banco Nacional da Habitação. Em reunião,
foi estudada a transferência do convênio já existente entre a

Casan e a Organização Panamericana da Saúde par.a o Plano
Satecia, que objetiva o diagnôstíco das empresas estaduais
de saneamento básico" com parte das despesas de

implantação e estudos financiada 'pelo BNH.

Associação Catarínense I.

de Propaganda recebe
o prêmio "Colunistas"
A Associação Catarinense de Propaganda acaba de ser

distinguida com o prêmio "Colunista-75 - Medalha e

Diploma -, como Destaque do Ano, em reconhecimento " ,

aos notáveis trabalhos desenvolvidos, ultimamente, em

favor da publicidade e dos publicitários catarinenses".
,

O prêmio "Colunistas" é promovido anualmente, numa
iniciativa da Revista Propaganda, .de São Paulo, e dele

participam, como jurados, os mais destacados colunistas
_ especializados do país, com o objetivo de estimular· o
" desenvolvimento da propaganda brasileira.
AATUAÇÃO .' '

'.
Dentre os serviços realizados pela Associação Catarinense

de Propaganda, que tem à sua frente o publicitário Ney
Ferreira, é ressaltada' sua participação nos trabalhos para
fundação da Associação Brasileira de Propaganda; a promo
-ção de campanhas de "alto interesse comunitário" e, ainda,
a responsabilidade sobre a disciplina de Propaganda, no

curso profissionalizante do Colégio Catarínense, cuja c a dei
ra vem sendo exercida pela A.CP.

Dentre as campanhas comunitárias desenvolvidas, 'ganha
ram maior destaque as realizadas para a Secretaria da Saúde,
promovendo à Vacinação contra a Meningite y a campanha
de Doação de Sangue.

.

M,ETAS
"Dentro das metas da Associação Catarinense de Pro- .

paganda - adiantou o Presidente Ney Ferreira -, a curto "

prazo, promoveremos a ampliação do quadro social, moti
vando os nossos companheiros publicitários a integrarem
seu órgão de classe e,' também, a implantação de uma

Secretaria Executiva"'.
, , ' ,

"Presentemente -. acrescentou _: a Associação Catar i
nense de Propaganda está promovendo um "Seminário de
Marketing e Propaganda para o Mercado Imobiliário", a ser

realizado na segunda quinzena do mês de julho",
Ney Ferreira disse ainda que "neste Seminário, de alta

significação para os Diretores de Empresas Im�biliárias e,
igualmente para os publicitários, serão abórdados, dentre
outros, os, seguintes temas: Marketing _: O início de,uma
nova era; DesC0berta e Evolução do Marketing Imobiliário;
Pesquisa de Mercado: Como conhecer o verdadeiro mercado

comprador; fropaganda, promoções de vendas e Relações
Públicas aplicadas ao mercado imobiliário; A importância
da veiculação no Mercado Imobiliário e, Administração do
composto publicitário".

.

"O Seminário - concluiu o Presidente da ACP - será
ministrado pelos maiores). "experts" brasileiros no assunto,
integrantes do Centro de Estudos de Propaganda Aplioada
- CEPA, de São Paulo, e terá a coorqenação de Rafael
Sampaio' Neuville, Gerente) de Curso$ Especiais do CEPA.
Os CONferencistas participantes são: William Roberto de
Oliveira Lacerda, Arthur Gorenstein, Antônio Leal de Santa
Inez, Carlos Robert0 Fonseca Chueiri e lliuardo Marcelo
Gottlieb.

'Uma hora de
recepções é aplausos

)

a Miss Brasi.1
portando, bandeiras brasi- gou a sua terra í1at�I,' e
leiras. , desfilou por mais de uma

Bastante nervosa, o q\!�
a impedia de falar com 0S

repórteres, mas sorrindo COM O GOVERNA- hora em carro do Corpo de

muito, Miss Brasil 1975, a DOR Bombeiros, pela Avenida

"Acompanhada do go- Beira-Rio e Rua XV de

vernador Antônio Carlos Novembro.
I 6 Comércio

Konder Reis, foi até a sa- havia encerrado ° expe-
\

.

por avião da 'Transbrasil, cada do Palácio dos Despa- diente por volta de 16

blu,!llenauense Ingrid BI,l

'dag,
.

chegou ontem' às

15h30min a Florianópolis,

na sua primeira visita à

Santa Catarina depois que

conquistou "6 título máxi

mo da beleza brasileira"
no último dia 22 na Capi-'
tal Federal, disputado com

chos, para acenar a um horas, "para que todos 'PU-

grande público que lotava dessem receber a nova be

a Praça IS de Novembro. leza brasileira". :
Paralelamente, ainda Defronte à Prefeitura

emocionada, Ingrid ouvia Municipal foi armado um
o Governador que dizia: palanque, e com todas as

representantes de todas as "Deus criou muitas coisas autoridades locais, lngrid � :
capitais dO' Brasil, boas no mundo entre elas foi saudada ror Renato

No aeroporto' Hercílio a' beleza". Mais adiante, ,Vianna, Assessor Jurídico

Luz. Ingrid Budag, foi rece- Konder Reis agràdeceu a da Prefeitura" que usando

bida por grande massa po- Ingrid "a honra com que trechos do poema "Recei- I

pular, tendo a frente o representou o nosso,' Esta- ta de Mulher", de Vinicius
V ice-Governador Marcos do, por sua beleza, meigui- de Moraes, saudou a home

Henrique 'Buechler e 0U- ce e inteligência", fazendo nageada, frisando que' a
'

tras autoridades represen- vot?S para que ela em "EI conquista em Brasília, re

tativas da administração Salvador, no concurso de presentava "um prêmio pe

estadual. Também uma co-.
Miss Universo, repita o su- los 125 anos de fundação

mitiva de Blumenau - ter- cesso alcançado em Brasí- de nossa cidade".

ra natal de Miss Brasil - lia". Falando' desta vez, In-

compareceu à recepção, Logo depois da .audiên- grid disse: "o prêmio que

d I h cia, q"'ue durou 15'mi�utos, recebi' na Cap ital Federal éorganiza a pe as sen oras

Murita Neves Theiss e Li- Miss Brasil foi levada mais de vocês. FQi com o incen-

sellote Iten,' 'uma vez à sacada do palá- "tivo dos meus conterrâ-,respectiva-
,

cio, onde repetiu cump.ri-mente, .esposas do prefeito
Felix Theiss e vice-prefeito
Alfredo. [ten. I

AS PRIMEIHAS EMO

Ç9ES

mentos .ao povo; e abriu o

presente que ganhou do

,neos' que iniciei a caminha
da para o título máximo.

Vou fazer tudo para che-,

governador: um cordão de gar a Miss Universo". Nes

ouro, todo trabalhado, e te domingo Miss Brasil, re
bastante valioso. Num es-: torna a Florianópolis a fimAntes 'de começar a des-

cer as escadas do avião, pontâneo ap'ert0 de mão, de pre-parar sua documen-:
.

'

I Ingrid agradeceu o presen- taça-o para a viagem a .BIngrid acenou muito para
o público, ostentando em

te com a �xpressã0: "mas Salvador. fia viaja quarta-
, .

d M isso é demais. Não merecia. '-feira para o Rio e em
�ua cabeça a coroa e iss

tanto".
Brasil, Entre beijos, abra- ,

Saindo do Palácio dos
ÇOs e pedindo, desculpas a

.

imprensa por não poder Despachos, Miss Brasil se- da próxima semana.

falar",
- pois 0 nervosismo" guiu para a residência do

era grande� a nova Miss vice-governadoI Marcos'

Brasil, 'permaneceu cerca Henrique Buechler, prepa�

de 15 mimJtbs no saguão rou-se para segui! viagem à

do aeroporto., e em carro Blumenau, o'nd,e novo 'pro-

ofiqial seguiu para o centro grama, seria cumpFido. Às

da cidade onde seria mais 16h30min Ingrid seguiu
tarde recebida pelo Gover-

' p�a Blumenau.

nador Antônio Cados A MARATONA

Kpnder Reis. No trajeto -:- Mais de dez mil pessoas
Aeroporto-Centro - Ingrid s�uda.ram ,com confetes,
foj s�guidamente cumpri� serpentina� e foguetes, a

meqtada por' estudantes e blum�nauertse, que por

moradores, m.uitos deles volta das 18h30min che-

\

companhia de sua mãe vai

para B Salvador no fimll

,)

As atrações dó
��Tihany" .

, . ,

durante 'vinte dias.
Está confirmad a para hoje às

20h45min, 'a estréia do CÍIco "Tihany"
.na cidade. Ontem a montagem estava sen
do feita em ritmo acelerado. Além dos 70
práticos de montagem, que acompanham
o circo pelo.mundo inteiro, ainda- foram
contratados 150 diaristas. Fraricísco Jara
.guâ, relações públicas do "Tihany" co
menta' que "a vida do circo émesmo atro- '

pelada, 'fica todo o mundo meio nervoso

Resta fase dos preparativos",
,

Francisco, 53 anos de idade, tem 39
anos de circo, Ele conta que-fugiu de casa

aos 114' anos, "Fui para o circo como po
deria ter ido para qualquer outro lugar.
Antes eu trabalhava no "Garcia", de onde
saiu o "Tíhany", que acompanho desde a

sua primeira estréia, em abril de 1955, na
cidade de S,ã0 Paulo. O "Tihany" come

çou pequeno. Hoje, não existe espetáculo.
igual no mundo".

O show de estréia é dividido em quatro
partes distintas: ballet, magia, feras e va

riedades. Os ensaios são feitos sempre en

tre as dez horas, e o meio dia, e entre as

17 e 19 horas. ,,� imposta uma disciplina
rigorosa, Se há um' elemento incerto na
(dança, por exemplo, todos são obrigados
a ensaiar de novo. Temos três core6grafos
para isto. Os números precisam ser feitos
na hora certa.iporque são acompanhados
por uma fita gravada, desde o início 40
espetáculo, com a duração de duas horas
e 40 minutos".

.

Ele diz que o circo dá muita despesa.
Mas'há compensação ..c?m os espetâculos,
"Os primeiros vêm assistir pensando que é

circo igual aos outros li ficam deslumbra
dos com este, que é todo assoalhado, co
berto por tapetes, cortinas, cheio de espe
táculos luxuosos. É muito profissional.
Todos levam a sério o nosso trabalho".

Em Porto Alegre, segundo Francisco,
foi preciso estender além do previsto a

permanência do circo, que estava sempre
lotado. Aqui em Florianópolis, ele acredi
ta que haverá público suficiente para per
manecer durante, vinte dias. "� uma pena
que não haja local para estacionamento

aqui. Esta área é muito pequena. Fica me-
'io apertado. Não há espaço nem para co

locar os carros' do circo em redor, que ia
ficar muito mais bonito.

A planta elétrica do circo segundo
Francisco, tem 2 ü

míl KWA. "Daria para
iluminar meia Florianópolis". Para a ar

,mação deste circo, que não tem arquiban-
.1

cadas, como os outros, e sim cadeiras, ele
diz que foram precisos. mais de 100. jal
mantas; s6 p-ára 'transportar o material,
que excede a 450 toneladas de peso.

'

PROGRAMA
A abertura' do programa de estréia é

um "Espetacular Desfile", figurando' a
tropa da "guarda real do Palácio de Bu
ckingham; "A Grande Valsa", com recor
dações de Viena; "Los Dinâmicos", em
saltos e evoluções; "Dom Ramon e suas

Bicicletas"; "The Rudolfs", os astronáu
tas do satélite multicÓr; "Miss Marion",
equilibrista alemã e· o folclore chinês
"FantasiaChina", L

,

Na segunda parte estão �;Trapézios Vo-
lantes", com saltos duplos e triplos a 20
metros de altura; os "F erozes Tigres de
Bengala e' seu Domador",' as "Águas Dan
çantes"; "Os Macacos Sábios"; "Do Méxi
co com Carinho", executadopormalaba
ristas; o "Helio Dol1y", reservado para o

final, no qual participam todos os artistas.
Há ainda números de comediantes, com

três palhaços.
Para os números musicais, há danças

de "can-can", com 64 mulheres. São dan
çarinas francesas, americanas, alemãs, ar-

-gentinas e brasileiras, naturalmente. .Elas
começam desde pequenas com as danças.
Todas elas são sindicalizadas, algumas no

Sindicato de Balle\ de Londres, outrasno
Olido; de Paris". O "Musical H3l1" é com
posto por quase duzentas figuras, e tem
cerca de 20, números diferentes. A avalia
ção do vestuário está em torno de 350 mil
dólares, e é desenhado por constureiros
famosos ,de todo .o mundo.

'

Os numeros com feras e domadores,
segundo, Francisco, também são aprecia
dos. São apresentados dez tigres de Ben
gala, oito leões, seis elefantes, oito chim- ,

panzés (números com' orquestras, bicicle
tas), seis pôneis da Índia, com' 50 cm de
altura, cavalos, cães. Os números de inagia
são apresentados pelo proprietário e fun
dador do circo, franza Czeiler Tíhany,

As apresentações dos espetáculos serão
diárias, ãs 20h45min, sendo que aos sãba-
-dos e domingos haverá apresentações às
15 horas, em matinêe, e aos domingos, às .

17h30min, vesperal. Os preços da geral,
para. adül tQS, são de Cr$ 15,00' e

Cr$ 10,00 para crianças. As laterais cus

tam Cr$ 25,00 e Cr$ 15,00. Os preços
das cadeiras numeradas e camarote ainda
não haviam sido fixados,
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